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1.1

REGULAMENTO

DAS DEFINIGOES

Definigdes. Para os fins do disposto neste Regulamento, os termos e expressdes em letra
mailscula utilizados neste Regulamento terdo os significados atribuidos a eles neste item.
Além disso, (i) os cabegalhos e titulos deste Regulamento servem apenas para conveniéncia
de referéncia e nado alterardo ou afetardo o significado ou a interpretagdo de quaisquer
disposigbes deste Regulamento; (ii) os termos “inclusive”, “incluindo” e “particularmente” serdo
interpretados como se estivessem acompanhados do termo “exemplificativamente’;
(iii) sempre que for adequado para o contexto, cada termo tanto no singular quanto no plural
incluira o singular e o plural, e os pronomes masculino, feminino ou neutro incluirdo os géneros
masculino, feminino e neutro; (iv) referéncias a este Regulamento, exceto se expressamente
disposto de forma diversa, incluem seus respectivos Anexos e Apensos, assim como
referéncias a qualquer outro documento ou instrumento incluem todas as suas alteragdes,
substituicbes, consolidagdes e respectivas complementagdes, salvo se expressamente
disposto de forma diversa; (v)referéncias a disposigdes legais e normativas serdo
interpretadas como referéncias as disposicbes respectivamente alteradas, estendidas,
consolidadas ou reformuladas; (vi) salvo se de outra forma expressamente estabelecido neste
Regulamento, referéncias a capitulos, itens, paragrafos, incisos ou anexos aplicam-se aos
capitulos, itens, paragrafos, incisos e anexos deste Regulamento e as referéncias ao Fundo
alcangam todas as suas classes de cotas (se aplicavel); (vii) todas as referéncias a quaisquer
partes incluem seus sucessores, representantes e cessionarios autorizados; (viii) todos os
prazos previstos neste Regulamento serdo contados na forma prevista no Artigo 224 do Cédigo
de Processo Civil, isto &, excluindo-se o dia do comeco e incluindo-se o do vencimento; (ix) as
referéncias ao “Fundo” alcangam sua(s) Classe(s), da mesma forma que referéncias a outros
fundos de investimento alcangam todas as suas classes de cotas ou classe uUnica, conforme
aplicavel.

BANCO DAYCOVAL S.A,, instituicao financeira com sede
na cidade de Sao Paulo, Estado de Sdo Paulo, na Avenida
Paulista, n° 1.793, Bela Vista, CEP 01311-200,
regularmente inscrito no CNPJ sob o n° 62.232.889/0001-
90, devidamente autorizado pela CVM para o exercicio da
atividade de administragao de carteiras de titulos e valores
mobiliarios, conforme Ato Declaratério n° 17.552, de 05 de
dezembro de 2019.

Administrador

Significa a Associagdo Brasileira das Entidades dos

ANBIMA
Mercados Financeiro e de Capitais.

Significa o Anexo Normativo 1V, da Resolugdo CVM 175,
Anexo Normativo IV publicado em 31 de maio de 2023, por forga da Resolugao
CVM n°® 184, de 31 de maio de 2023.

Significa(m) o(s) anexo(s) descritivo(s) da(s) respectiva(s)
Classe(s), que rege(m) o funcionamento da(s) Classe(s)
de modo complementar ao disciplinado neste
Regulamento.

Anexo(s)



Apéndice(s)

Assembleia de Cotistas

Assembleia Especial de
Cotistas

Assembleia Geral de
Cotistas

B3
BACEN

Boletim de Subscrigao

Capital Autorizado

Capital Comprometido

Capital Integralizado

Carteira

CCBC

Chamada de Capital

Classe(s)

CNPJ
Cédigo ANBIMA

Cadigo Civil

Cédigo de Processo Civil

Compromisso de
Investimento

Significa parte do Anexo da(s) Classe(s), que disciplina as
caracteristicas especificas da respectiva Subclasse de
modo complementar ao disciplinado neste Regulamento e
no Anexo da respectiva Classe.

Significa uma Assembleia Geral de Cotistas ou uma
Assembleia Especial de Cotistas

Significa a assembleia especial de Cotistas, para a qual
sdo convocados somente os Cotistas de determinada
Classe ou Subclasse, conforme o caso.

Significa a assembleia geral de Cotistas, para a qual sédo
convocados todos os Cotistas.

B3 S.A. — Brasil, Bolsa, Balcdo — Balcdo B3.
Banco Central do Brasil.

Significa o comprovante de subscrigdo de Cotas que o
Cotista assinara no ato de cada subscricdo de Cotas.

Significa o montante de novas Cotas de que podera ser
emitida pela Classe, sem necessidade de aprovacao da
Assembleia Especial de Cotistas, nos termos do item 9.6
deste Anexo Descritivo.

Significa o montante total subscrito que os Cotistas se
comprometeram a aportar na respectiva Classe a titulo de
integralizagéo de suas Cotas.

Significa o valor total nominal em reais aportado pelos
Cotistas na respectiva Classe.

Significa a carteira de investimentos da respectiva Classe.
Cémara de Comércio Brasil-Canada.

Significa o0 mecanismo por meio do qual o Administrador,
mediante orientacdo do Gestor, notificara os respectivos
investidores para que eles integralizem, parcial ou
totalmente, as Cotas subscritas de acordo com o
respectivo Compromisso de Investimento.

Significa(m) a(s) classe(s) de Cotas, para cada qual sera
constituido patriménio segregado pelo Administrador,
observado o disposto na Resolugdo CVM 175.

Significa o Cadastro Nacional de Pessoas Juridicas.

Significa o Cddigo de Administracdo e Gestao de
Recursos de Terceiros da ANBIMA.

Significa a Lei n° 10.406, de 10 de janeiro de 2002.
Significa a Lei n° 13.105, de 16 de marco de 2015.

Significa cada “Instrumento Particular de Compromisso de
Investimento para Subscri¢cdo e Integralizagdo de Cotas e



Conflito de Interesses

Cotas

Cotista Inadimplente

Cotistas

Custodiante

CVM

Data de Inicio

Dia Util

Disputa

Empresa de Auditoria

Encargos

Equipe-Chave

Outras Avengas”, que, quando necessario, sera assinado
por cada investidor no ato da subscri¢gdo de suas Cotas e
regulara os termos e as condigbes para a integralizagédo
de Cotas.

Significam os atos que configurem potencial conflito de
interesses, nos termos da regulamentagédo em vigor.

Significam as cotas de emisséo do Fundo, representativas
de fragOes ideais do patriménio da(s) Classe(s).

Significa o Cotista que descumprir, total ou parcialmente,
suas obrigacdes de integralizagdo de Cotas.

Significam os titulares das Cotas.

BANCO DAYCOVAL S.A., instituicao financeira com sede
na cidade de Sao Paulo, Estado de Sdo Paulo, na Avenida
Paulista, n°® 1.793, Bela Vista, CEP 01311-200,
regularmente inscrito no CNPJ sob o n° 62.232.889/0001-
90, devidamente autorizado pela CVM para o exercicio da
atividade de custédia de titulos e valores mobiliarios,
conforme Ato Declaratério n® 17.552, de 05 de dezembro
de 2019.

Significa a Comiss&o de Valores Mobiliarios.

Significa a data da primeira integralizagdo de Cotas,
devendo ser considerada (i) para o Fundo, a data da
primeira integralizacdo em qualquer Classe; (ii) para as
Classes, a data da primeira integralizacdo da respectiva
Classe; e (iii) para as Subclasses, a data da primeira
integralizagcado da respectiva Subclasse.

Significa qualquer dia, exceto: (i) sabados, domingos ou
feriados nacionais; e (ii) aqueles sem expediente na B3.

Significa toda e qualquer disputa relacionada ao
Regulamento, aos Anexos ou aos Apéndices, inclusive
quanto a sua existéncia, validade, eficacia, interpretagéao,
execucdo e/ou extingdo, envolvendo quaisquer dos
Cotistas ou Prestadores de Servigos, incluindo seus
sucessores a qualquer titulo.

Significa uma empresa de auditoria independente,
devidamente habilitada e credenciada na CVM para
prestar os servigos de auditoria do Fundo e das Classes.

Significam os encargos do Fundo ou da(s) Classe(s),
conforme aplicavel.

Significa a equipe-chave mantida pelo Gestor e dedicada
a gestado da Carteira da(s) Classe(s) para fins do disposto
no Codigo de Administracdo e Gestdo de Recursos de
Terceiros da ANBIMA.



Escriturador

FIP-IE

Fundo

Gestor

Instrugao CVM 579

Investidores Qualificados

IPCA

Justa Causa

Significa o Custodiante, também devidamente autorizado
ao exercicio profissional de escrituracdo de cotas de
fundos de investimento através do Ato Declaratério
11.485, de 27 de dezembro de 2010.

Significam os Fundos de Investimento em Participagcdes
Infraestrutura em geral, constituidos nos termos da
Resolugao CVM 175 e da Lei 11.478.

AZ-AXS ENERGIA FUNDO DE INVESTIMENTO EM
PARTICIPAGOES EM INFRAESTRUTURA, inscrito no
CNPJ sob o n°® 61.258.419/0001-32.

AZ QUEST INFRA LTDA., sociedade limitada com sede
na cidade de Sao Paulo, Estado de Sdo Paulo, na Rua
Leopoldo Couto de Magalhaes Junior, n° 758, 15° andar,
conjunto 152, Itaim Bibi, inscrita no CNPJ sob o n°
50.544.038/0001-01, devidamente autorizada pela CVM
para o exercicio da atividade de administragao de carteiras
de titulos e valores mobilidrios, por meio do Ato
Declaratério n° 21.157, de 23 de agosto de 2023.

Significa a Instru¢do da CVM n° 579, de 30 de agosto de
2016.

Significam os investidores qualificados assim definidos
nos termos do Artigo 12 da Resolugdo CVM 30.

Significa o indice Nacional de Pregos ao Consumidor
Amplo, divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatistica.

Significa a pratica ou constatagdo dos seguintes atos ou
situagdes pelo Gestor: (i) comprovada culpa grave, dolo,
ma-fé, fraude ou desvio de conduta e/ou de funcdo no
desempenho de suas fungbes, deveres ou no
cumprimento de obrigagbes nos termos deste
Regulamento, conforme determinado por decis&o arbitral
final ou decisédo judicial proferida por 6rgdo colegiado
contra a qual ndo caiba recurso com efeitos suspensivos;
(if) comprovada violagdo material de suas obrigagdes nos
termos deste Regulamento e/ou da legislacédo e
regulamentacdo aplicaveis da CVM, conforme
determinado por deciséo arbitral final ou deciséo judicial
proferida por 6rgédo colegiado contra a qual ndo caiba
recurso com efeitos suspensivos; (iii) o
descredenciamento pela CVM como gestor de carteira de
valores mobiliarios por decisdo da CVM; ou (iv)a
ocorréncia de decretagéo de faléncia, recuperacao judicial
ou extrajudicial do Gestor, ou, ainda, propositura pelo
Gestor de medida antecipatoria referente a tais
procedimentos, pedido de conciliacdo e mediagédo, nos
termos previstos no artigo 20-B, §1° da Lei 11.101, ou



Lei 11.101

Lei 11.478

Lei de Arbitragem
Parte Geral

Patrimonio Liquido

Prazo de Duragao

Preco de Emissao

Prego de Integralizagao

Prestadores de Servigos

Prestadores de Servigos
Essenciais

Regulamento
Regulamento de
Arbitragem

Resolugdao CMN 5.111

Resolugdo CVM 160

Resolugao CVM 175

ajuizamento de medida cautelar para requerer a
antecipagéo total ou parcial dos efeitos do deferimento do
processamento da recuperacgdo judicial, nos termos do
artigo 6°, §12° da Lei 11.101.

Significa a Lei n°® 11.101, de 9 de fevereiro de 2005,
conforme alterada.

Significa a Lei n° 11.478, de 29 de maio de 2007, que
institui o Fundo de Investimento em Participagdes em
Infraestrutura (FIP-IE) e o Fundo de Investimento em
Participagdo na Produgdo Econdmica Intensiva em
Pesquisa, Desenvolvimento e Inovagao (FIP-PD&I) e da
outras providéncias.

Significa a Lei n° 9.307, de 23 de setembro de 1996.
Significa a parte geral deste Regulamento.

Significa o patriménio liquido do Fundo ou da(s) Classe(s),
conforme o caso, que é representado pela soma algébrica
do valor de todos os ativos, incluindo valores em caixa da
respectiva Carteira e os valores a receber, menos as
exigibilidades, inclusive as obrigagbes relativas a
eventuais empréstimos que venham a ser celebrados
pelas Classes, nos termos deste Regulamento.

Significa o prazo de duracdo do Fundo, da Classe ou
Subclasse, conforme aplicavel.

Significa o preco de emisséo das Cotas, conforme definido
no respectivo Suplemento.

Significa o preco de integralizagdo das Cotas, conforme
definido no respectivo Suplemento.

Significam os prestadores de servigos em geral, incluindo
os Prestadores de Servigos Essenciais, contratados pelo
Fundo ou pela respectiva Classe.

Significa o Gestor e o Administrador, sendo certo que
quando empregado no singular pode se referir ao Gestor
ou ao Administrador, indistintamente.

Significa o presente regulamento do Fundo.

Significa o Regulamento de Arbitragem da CCBC.

Significa a Resolugdo CMN n°® 5.111, de 21 de dezembro
de 2023.

Significa a Resolugdo da CVM n° 160, de 13 de julho de
2022.

Significa a Resolugdo da CVM n° 175, de 23 de dezembro
de 2022.



Resolugdo CVM 30

Subclasses

Sumario da Remuneragao

Taxa de Administragao

Taxa de Gestao

Taxa de Performance

Taxa Global

Taxa Maxima de Custdédia

Taxa Maxima de
Distribuicao

Termo de Adesao

Tribunal Arbitral

Significa a Resolugao da CVM n° 30, de 11 de maio de
2021.

Significam as subclasses de cada uma da(s) Classe(s),
conforme descrito no respectivo Anexo e em cada
Apéndice.

Significa o sumario mantido pelo Gestor indicando o
racional de segregacdo da Taxa Global, observado o
modelo disponibilizado pela ANBIMA.

Significa a remuneragédo devida pela respectiva Classe
pela prestagdo dos servigos de administragao,
controladoria, custddia qualificada dos ativos integrantes
da Carteira, tesouraria, controladoria, processamento,
distribuicao e escrituragao das Cotas.

Significa a remuneragédo devida pela respectiva Classe
pela prestagido dos servicos de gestao da Carteira.

Significa a remuneracgéo devida pela respectiva Classe ao
Gestor em fungao do resultado da Classe.

Significa a remuneragéo total a ser paga pela respectiva
Classe a titulo de Taxa de Administragcao, Taxa de Gestao,
Taxa Maxima de Custddia e Taxa Maxima de Distribuigao,
conjuntamente.

Significa a remuneragado devida pela respectiva Classe
pela prestacao dos servicos de custddia qualificada dos
ativos integrantes da Carteira.

Significa o montante maximo do Patrimdnio Liquido a ser
destinado para o custeio das despesas de distribuigao das
Cotas da respectiva Classe.

Significa o termo que o investidor devera assinar ao aderir
a respectiva Classe, no qual declarara que conhece e esta
ciente de todos os termos e condi¢des da respectiva
Classe e do Fundo, em especial da politica de
investimentos e dos fatores de risco aplicaveis ao Fundo e
a respectiva Classe.

Significa o tribunal a ser constituido para a resolugéo das
Disputas.

DO FUNDO

Forma de Constituicdo. O Fundo é um fundo de investimento em participagdes constituido
sob a forma de condominio fechado, da categoria “Infraestrutura (FIP-IE)”, regido por este
Regulamento, pelos Artigos 1.368-C a 1.368-F do Cddigo Civil, pela Resolugao CVM 175, pela
Lei 11.478, pelo Cdédigo ANBIMA e pelas demais disposicdes legais e regulamentares
aplicaveis.



2.2
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3.2

Prazo de Duragdo. O Fundo tera Prazo de Duragéo indeterminado, sendo que cada Classe
e/ou Subclasse possuirdo Prazo de Duragdo e periodos de investimento e desinvestimento,
conforme estabelecidos nos respectivos Anexos e/ou Apéndices, conforme aplicavel.

No ambito da constituicdo do Fundo, o Administrador n&o forneceu orientacdes e
aconselhamentos estratégicos, de planejamentos sucessorio, fiscal, patrimonial ou de qualquer
outra natureza. O Gestor detém os poderes necessarios para realizar todos os atos
relacionados a gestéo da carteira, agindo, para tanto, de forma independente e segregada do
Administrador.

DA ASSEMBLEIA GERAL DE COTISTAS

Assembleia Geral. A Assembleia Geral de Cotistas é responsavel por deliberar sobre as
matérias comuns a todas as Classes, conforme aplicavel, na forma prevista na Resolugao CVM
175, observado que as matérias especificas de cada Classe ou Subclasse de Cotas seréo
deliberadas em sede de Assembleia Especial de Cotistas, sem prejuizo de outros requisitos e
informacdes previstos na regulamentagdo vigente, sendo-lhe aplicaveis as mesmas
disposigdes procedimentais da Assembleia Geral de Cotistas.

Competéncia e Deliberagdo. Além das matérias previstas na regulamentagao especifica e em
outros itens deste Regulamento, cabe privativamente a Assembleia Geral de Cotistas deliberar
sobre as matérias a seguir, conforme o quérum de deliberagéo indicado, salvo disposicdo em
contrario, calculado sobre as Cotas subscritas:

| Matria | Quorum Minimo de Aprovagio

(i) demonstragdes contabeis do Fundo, em
até 60 (sessenta) dias apdés o
encaminhamento das demonstragdes
contabeis a CVM, contendo o relatério da
Empresa de Auditoria;

Maioria das Cotas subscritas
presentes

(ii) alteragdo deste Regulamento, para Mesmo quérum necessario para

(iii)

(iv)
(v)
(vi)

(vii)

alteragcdo dos quoéruns previstos neste
item 3.2;

alteracdo deste Regulamento em relagéo
as matérias para as quais nao exista
quérum especifico, nos termos deste
Regulamento;

destituicao ou
Administrador;

substituicdo do

destituicao ou substituicdo do Gestor sem
Justa Causa e escolha de seu substituto;

destituicdo ou substituicdo do Gestor com
Justa Causa e escolha de seu substituto;

substituicdo do Gestor e escolha de seu

aprovagao do item cujo quérum sera
alterado

Metade, no minimo, das Cotas
subscritas

Metade, no minimo, das Cotas
subscritas

75% (setenta e cinco por cento) das
Cotas subscritas

Metade, no minimo, das Cotas
subscritas

Metade, no minimo, das Cotas

substituto em caso de renuncia do Gestor; subscritas

(viii) fusdo, incorporagdo, cisao (total ou
parcial), transformagdo ou eventual Metade, no minimo, das Cotas
liquidagdo do Fundo, havendo a subscritas

(ix)

recomendacdo expressa do Gestor;

fusdo, incorporagdo, cisdo (total ou
parcial), transformagdo ou eventual
liquidagao do Fundo, sem recomendacéao
expressa do Gestor;

75% (setenta e cinco das Cotas
subscritas

10



3.3

3.4

3.5

Metade, no minimo, das Cotas

(x) alteragdo do Prazo de Duragao do Fundo; subscritas

Metade, no minimo, das Cotas

(xi) a criagdo de nova Classe; .
subscritas

(xii) deliberar sobre a alteragdo das matérias
de competéncia da Assembleia Geral,
bem como do quérum de instalagao e
deliberacdo da Assembleia Geral de
Cotistas; e

75% (setenta e cinco por cento) das
Cotas subscritas

(xiii) requerimento de informagbes por parte de
Cotistas, observado o § 1° do art. 26 do
Anexo Normativo IV.

Maioria das Cotas subscritas
presentes

Alteragdo do Regulamento sem Assembleia. Este Regulamento e seu(s) Anexo(s) poderdo
ser alterados independentemente de aprovagéao prévia pelos Cotistas reunidos em Assembleia
Geral de Cotistas, nos casos em que referida alteragédo: (i) decorrer exclusivamente da
necessidade de atendimento a exigéncias expressas da CVM ou de adequagdo a normas
legais, regulamentares ou autorreguladoras ou de entidade administradora de mercados
organizados onde as Cotas sejam admitidas a negociagéao; (ii) for necessaria em virtude da
atualizagcdo de dados cadastrais do Administrador, do Gestor ou de outros Prestadores de
Servigos, tais como alteragdo na razdo social, enderego, pagina na rede mundial de
computadores e telefone; e (iii) envolver redugdo de taxa devida a prestador de servicos,
incluindo a Taxa de Administragcao, a Taxa de Gestdo, a Taxa de Performance ou a Taxa
Maxima de Custddia.

Consulta Formal. As deliberagbes da Assembleia Geral de Cotistas poderdo ser adotadas
ainda mediante processo de consulta formal pelo Administrador, sem necessidade, portanto,
de reunido dos Cotistas, observados os quoruns aplicaveis a Assembleia Geral de Cotistas. Da
consulta formal, deverdo constar todas as informagdes necessarias para o exercicio de voto
do Cotista, sendo que, nos termos do Artigo 76, §1°, da Resolu¢gdo CVM 175, os Cotistas terdo
o prazo minimo de 10 (dez) dias para manifestagao, contado da emisséo da consulta por meio
eletrénico, sendo admitido que a consulta preveja prazo superior, que devera prevalecer.

Convocacao da Assembleia. A convocagdo da Assembleia Geral de Cotistas far-se-a
mediante sistema eletrénico ou e-mail, devendo a convocagéo conter, obrigatoriamente, o dia,
hora e local em que sera realizada a Assembleia Geral de Cotistas virtual e a respectiva ordem
do dia. A convocacgdo da Assembleia Geral de Cotistas devera ser realizada com antecedéncia
minima de 10 (dez) dias em primeira convocagao, ou 5 (cinco) dias em segunda convocagéo,
podendo a segunda convocagao ocorrer em conjunto com a primeira convocagao.

3.51 Os Prestadores de Servigos Essenciais, o Custodiante, o Cotista ou grupo de Cotistas
que detenha, no minimo, 5% (cinco por cento) do total de Cotas emitidas, podem, a
qualquer tempo, solicitar convocagédo de Assembleia Geral de Cotistas.

3.52 A solicitacdo de convocacado da Assembleia Geral de Cotistas por solicitagdo dos
Caotistas, nos termos indicados no item 3.5.1 acima, deve:

(i) ser dirigida ao Administrador, que deve, no prazo maximo de 30 (trinta) dias
contados do recebimento da solicitagao, realizar a convocagéo da Assembleia
Geral de Cotistas as expensas dos requerentes, salvo se a Assembleia Geral
de Cotistas assim convocada deliberar em contrario; e

(i) conter eventuais documentos necessarios ao exercicio do direito de voto dos
demais Cotistas.
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3.6

3.7

3.8

3.9

3.10

4.2

3.5.3 O Administrador deve disponibilizar aos Cotistas todas as informagdes e documentos
necessarios ao exercicio do direito de voto, na data de convocagdo da Assembleia
Geral de Cotistas.

Local de Realizagdao da Assembleia. Como regra geral, a Assembleia Geral de Cotistas sera
realizada de modo exclusivamente eletrénico, nos termos da Resolugdo CVM 175. Caso, haja
a necessidade, excepcionalmente, a Assembleia Geral de Cotistas podera ser realizada
presencialmente, devendo, nestes casos, ser viabilizada a participagao de Cotistas por meio
eletrénico adicional.

3.6.1 Sera permitida a participagdo na Assembleia Geral de Cotistas por telefone ou
videoconferéncia, desde que o voto do Cotista seja formalizado por meio de
comunicagédo eletronica para o Administrador antes do inicio da Assembleia Geral de
Cotistas.

Instalagdo Assembleia. A Assembleia Geral de Cotistas sera instalada com a presenca de
qualquer numero de Cotistas, desde que presentes Cotistas que representem o quérum
necessario para deliberar as matérias objeto da pauta da Assembleia Geral de Cotistas em
questao nos termos do item 3.2 deste Regulamento.

3.7.1  Independentemente da realizagédo apropriada de convocacgao, sera considerada regular
a Assembleia Geral de Cotistas a que comparecerem todos os Cotistas.

Voto em Assembleia. Nas deliberagdes da Assembleia Geral de Cotistas, a cada Cota emitida
sera atribuido o direito a um voto, sendo certo que somente poderao votar na Assembleia Geral
de Cotistas os Cotistas que estiverem adimplentes e registrados nos livros e registros do Fundo
na data de convocacgdo da Assembleia Geral de Cotistas ou na conta de depésito do Fundo,
seus representantes legais ou procuradores legalmente constituidos hd menos de 1 (um) ano.

Exercicio do Voto. Os Cotistas deverao exercer o direito de voto no interesse do Fundo, sendo
certo que aqueles que ndo podem votar na Assembleia Geral de Cotistas, nos termos do Artigo
78 da Resolugdo CVM 175, também nao fazem parte do cémputo para fins de apuragéao dos
quoruns de aprovagao estabelecidos no item 3.2 acima.

Politica de Voto em Assembleias. O Gestor adota politica de exercicio de direito de voto em
assembleias, que disciplina os principios gerais, 0 processo decisorio e quais sdo as matérias
relevantes obrigatdrias para o exercicio do direito de voto. Tal politica orienta as decisdes do
Gestor em assembleias de detentores de ativos que confiram aos seus titulares o direito de
voto. A politica de voto do Gestor se encontra disponivel no seguinte portal eletrénico:
https://azquest.com.br/documentos.php.

DOS PRESTADORES DE SERVICOS

Gestor. O Fundo e a(s) Classe(s) tém seus recursos geridos pelo Gestor, a quem cabe exercer
de forma ampla todos os direitos inerentes aos ativos e bens integrantes da Carteira, observado
o disposto na regulamentagdo vigente e neste Regulamento.

Atribuicdes do Gestor. Sem prejuizo de outras obrigagées previstas neste Regulamento ou
na regulamentacao aplicavel, séo atribuicées do Gestor:

(i) informar o administrador, de imediato, caso ocorra qualquer alteragéo de Prestador de
Servigo por ele contratado;

(ii) providenciar a elaboragao do material de divulgagdo da classe para utilizagdo pelos
distribuidores, as suas expensas;
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(iif)

(iv)
(v)

(vi)
(vii)

(viii)

(ix)

(x)

(xi)

(xii)

(xiii)

(xiv)

(xv)

(xvi)

(xvii)

(xviii)

(xix)

diligenciar para manter atualizada e em perfeita ordem, as suas expensas, a
documentacgao relativa as operagdes da(s) Classe(s);

manter a carteira de ativos enquadrada aos limites de composi¢cao e concentragao
cumprir e fazer cumprir todas as disposi¢ées deste Regulamento;
cumprir as deliberagdes da Assembleia de Cotistas;

fornecer aos Cotistas, no minimo semestralmente, atualizacdes periédicas dos estudos
e analises que permitam o acompanhamento dos investimentos realizados, objetivos
alcancgados, perspectivas de retorno e identificagdo de possiveis agdes que maximizem
o resultado do investimento;

firmar, em nome da(s) Classe(s), os acordos de acionistas das sociedades investidas;

manter a efetiva influéncia na definicao da politica estratégica e na gestdo dos ativos
investidos, na forma da legislagao e regulamentagéo aplicavel, assegurando as praticas
de governanga referidas neste Regulamento, na legislagdo e na regulamentagdo em
vigor;

prospectar, analisar e selecionar os ativos a serem objeto de investimento pela(s)
Classe(s), a seu exclusivo critério, observada a sua respectiva politica de investimento
e as demais disposi¢des deste Regulamento;

celebrar e executar, a seu critério, as operagdes de investimento e desinvestimento
da(s) Classe(s), nos termos do respectivo Anexo;

representar a(s) Classe(s), para todos os fins de direito, na negociagéo e celebragao
de todos e quaisquer documentos necessarios a formalizagdo dos investimentos e
desinvestimentos;

negociar e contratar, em nome da(s) Classe(s), os intermediarios para realizar
operacdes da(s) Classe(s), representando a(s) Classe(s), para todos os fins de direito,
para essa finalidade;

negociar e contratar, em nome da(s) Classe(s), terceiros para a prestagcao de servigos
de assessoria e consultoria relacionados diretamente com o investimento ou o
desinvestimento em ativos;

decidir, a seu exclusivo critério, pela alteragdo do ambiente de negociagdo das cotas
do mercado de balcéo organizado para a bolsa de valores, ambos administrados pela
B3 ou outra instituicao autorizada pela CVM;

monitorar os ativos investidos pela(s) Classe(s) e exercer o direito de voto e demais
direitos politicos decorrentes destes ativos, comparecendo e votando nas assembleias
ou reunides relativas aos ativos, bem como realizando todas as demais agdes
necessarias para tal exercicio, observado o disposto na politica de voto do Gestor;

comunicar ao Administrador qualquer ato ou fato relevante relativo ao Fundo e/ou a(s)
Classe(s) de que tenha conhecimento;

comunicar ao Administrador qualquer ato ou fato que possa ensejar, ainda que
potencialmente, qualquer Conflito de Interesses;

fornecer ao Administrador todas as informagdes e documentos necessarios para que
este possa cumprir suas obrigagdes, incluindo, dentre outros: (a) as informagbes
necessarias para que o Administrador determine se o Fundo e/ou a Classe se enquadra
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(xx)

(xxi)

(xxii)

(xxiii)

(xxiv)

(xxv)

(xxvi)

(xxvii)

ou ndo como entidade de investimento, nos termos da regulamentagdo contabil
especifica; (b) as demonstracbes contabeis auditadas das sociedades investidas,
quando aplicavel; e (c) o laudo de avaliagéo do valor justo das sociedades investidas,
quando aplicavel nos termos da regulamentagao contabil especifica, bem como todos
os documentos necessarios para que o Administrador possa valida-lo e formar suas
conclusdes acerca das premissas utilizadas pelo Gestor para o calculo do valor justo;

elaborar anualmente, em conjunto com o Administrador, relatério a respeito das
operagdes e resultados do Fundo e das Classes, incluindo a declaragdo de que foram
obedecidas as disposi¢des regulamentares aplicaveis, assim como as constantes do
presente Regulamento;

fornecer ao Administrador, sempre quando for 0 caso e sempre que necessario para
atender as solicitagbes da CVM e dos demais 6rgdos competentes, os dados,
informacoes, analises e estudos que fundamentaram a compra e/ou venda de qualquer
ativo que tenha integrado, ou ainda integre, a Carteira, sem qualquer limitagéo,
colaborando no esclarecimento de qualquer duvida que tais 6rgaos regulamentadores
possam ter com relagéo a tais operagoes;

fornecer aos Cotistas que assim requererem, estudos e analises de investimento para
fundamentar as decisbes a serem tomadas em Assembleia de Cotistas, incluindo os
registros apropriados com as justificativas das recomendacdes e respectivas decisdes;

exercer, ou diligenciar para que sejam exercidos, todos os direitos inerentes ao
patrimonio e as atividades do Fundo e/ou da(s) Classe(s);

orientar, a seu exclusivo critério, o Administrador para a emissdo de Cotas ou a
amortizagdo e o resgate de Cotas, observado o disposto neste Regulamento;

cumprir e fazer cumprir as leis, regulamentos, normas administrativas e determinagdes
dos 6rgdos governamentais, autarquias ou tribunais, aplicaveis a condugao de seus
negocios, exceto por aquelas: (a) discutidas nas esferas administrativa e/ou judicial e
que, em razdo de tal discussdo, tenham sua aplicabilidade comprovadamente
suspensa; ou (b) cujo descumprimento nédo resulte em um efeito adverso significativo
sobre o Fundo e a(s) Classe(s);

disponibilizar aos Cotistas, mediante solicitagdo por Cotistas que, isolada ou
conjuntamente, sejam detentores de pelo menos 10% (dez por cento) das Cotas
emitidas, relatérios peridédicos que permitam o acompanhamento dos investimentos
realizados;

decidir, em conjunto com o Administrador, o prestador de servigos de auditoria
independente do Fundo;

(xxviii) firmar, em nome do Fundo, acordos de acionistas, contratos de compra e venda,

(xxix)

4.21

contratos de investimento, peticdes de registro de ofertas publicas ou quaisquer outros
ajustes de natureza diversa relativos as Sociedades Investidas e exercicio de direitos
no ambito de tais acordos, contratos e ajustes; e

diligenciar para que sejam mantidos atualizados e em perfeita ordem, os livros de atas
de reunides dos conselhos consultivos, comités técnicos e de investimento, conforme
aplicavel.

O Gestor devera encaminhar ao Administrador, nos 5 (cinco) Dias Uteis subsequentes
a sua assinatura, uma cépia de cada documento que firmar em nome da(s) Classe(s),
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4.3

4.4

4.5

sem prejuizo do envio, na forma e horarios previamente estabelecidos pelo
Administrador, de informagdes adicionais que permitam a este Ultimo o correto
cumprimento de suas obrigacdes legais e regulamentares.

Contratacdo pelo Gestor. Ndo obstante as atribuigdes previstas neste Regulamento e na
regulamentacdo aplicavel, cabe ao Gestor a contratagdo, em nome do Fundo ou da Classe,
dos seguintes servigos: (i) intermediacao de operagdes para Carteira; (ii) distribuigdo de Cotas;
(iii) consultoria de investimentos; (iv) formador de mercado de classe fechada; (v) cogestdo da
carteira de ativos; e, eventualmente, (vi) outros servigcos em beneficio do Fundo ou da Classe.

Administrador. O Fundo e a(s) Classe(s) sao administrados fiduciariamente pelo
Administrador, a quem cabe praticar todos os atos necessarios ou inerentes a administragao
do Fundo e da(s) Classe(s), observado o disposto na regulamentagdo vigente e neste
Regulamento.

Atribuicdes do Administrador. Sem prejuizo de outras obrigagbes previstas neste
Regulamento ou na regulamentagao aplicavel, sédo obrigagdes do Administrador:

(i) diligenciar para que sejam mantidos, as suas expensas, atualizados e em perfeita
ordem, por 5 (cinco) anos apés o encerramento do Fundo: (a) os registros de Cotistas
e de transferéncias de Cotas; (b) livro de atas das Assembleias de Cotistas; (c) o livro
de presenca de Cotistas em Assembleias de Cotistas; (d) os relatérios dos auditores
independentes sobre as demonstragdes contabeis; (e) os registros e demonstragdes
contabeis referentes as operagdes realizadas pelo Fundo e pelas Classes; e (f) a
documentacgao relativa as operagdes do Fundo e das Classes;

(ii) solicitar, se for o caso, a admissao a negociagdo das Cotas em mercado organizado,
observados o disposto neste Regulamento e seus Anexos;

(iii) pagar, as suas expensas, eventuais multas cominatérias impostas pela CVM, nos
termos da legislacdo vigente, em razdo de atrasos no cumprimento dos prazos
previstos na Resolugdo CVM 175;

(iv) elaborar e divulgar aos Cotistas e a CVM as informagbes periddicas e eventuais do
Fundo e da(s) Classe(s);

(v) manter atualizada junto & CVM a lista de Prestadores de Servigos contratados pelo
Fundo ou pela(s) Classe(s) e informados no momento de seu registro, bem como as
demais informagdes cadastrais;

(vi) manter servigo de atendimento ao cotista, responsavel pelo esclarecimento de duvidas
e pelo recebimento de reclamacgdes;

(vii)  monitorar as hipoteses de liquidagao antecipada;
(viii)  cumprir e fazer cumprir todas as disposigdes do presente Regulamento;

(ix) cumprir as deliberagdes da Assembleia de Cotistas e as decisbes do Gestor, nos
termos deste Regulamento;

(x) receber dividendos, bonificagdes e quaisquer outros rendimentos ou valores atribuidos
a classe de cotas;

(xi) manter os ativos integrantes da Carteira custodiados em entidade de custddia
autorizada ao exercicio da atividade pela CVM, nos termos da regulamentagéo
aplicavel;
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4.6

4.7

(xii)

(xiii)

(xiv)

(xv)

4.5.1

4.5.2

elaborar, em conjunto com o Gestor, conforme o caso, as demonstragdes contabeis
semestrais e anuais do Fundo e da(s) Classe(s), e relatorio a respeito das operagdes
e resultados do Fundo e da(s) Classe(s), que devem estar acompanhadas de parecer
elaborado pelo Gestor a respeito das operagdes e resultados do Fundo e da(s)
Classe(s);

cumprir e fazer cumprir as leis, regulamentos, normas administrativas e determinagdes
dos érgdos governamentais, autarquias ou tribunais, aplicaveis a condugao de seus
negocios;

fiscalizar os servicos prestados por terceiros contratados pelo Fundo ou pela(s)
Classe(s); e

proteger e promover os interesses da(s) Classe(s).

Observadas as competéncias e responsabilidades atribuidas ao Gestor nos termos
deste Regulamento, o Administrador tem poderes para representar a(s) Classe(s), em
juizo e fora dele, e praticar, em nome da(s) Classe(s), todos os atos necessarios a sua
administracao, a fim de fazer cumprir os seus objetivos, inclusive outorgar mandatos,
podendo praticar todos os atos necessarios a administracdo da(s) Classe(s) em
observancia estrita as limitagdes deste Regulamento e a legislacao aplicavel.

Na data deste Regulamento, o Administrador declara que tem completa independéncia
no exercicio de suas fungdes perante o Fundo e ndo se encontra em situagdo que
possa configurar Conflito de Interesses com relagdo ao Fundo e/ou aos Cotistas. O
Administrador devera informar aos Cotistas qualquer evento que venha a coloca-lo em
situagdo que possa configurar Conflito de Interesses com relagdo ao Fundo e/ou aos
Cotistas.

Contratacido pelo Administrador. Nao obstante as atribui¢des previstas neste Regulamento
e na regulamentagéo aplicavel, cabe ao Administrador a contratagdo, em nome do Fundo e/ou
da Classe, dos seguintes servigos: (i) tesouraria, controle e processamento dos ativos;
(ii) escrituragcdo das Cotas; (iii) auditoria independente; (iv) custddia; e, eventualmente,
(v) outros servigos em beneficio do Fundo e/ou da Classe.

Vedagoes aplicaveis ao Administrador e ao Gestor. Sem prejuizo das demais disposigoes
legais e regulamentares aplicaveis, é vedado ao Administrador e ao Gestor, direta e/ou
indiretamente, em nome do Fundo e/ou da Classe:

(i)
(i)

(iif)

(iv)

(v)

receber depdsitos em conta corrente;

contrair ou efetuar empréstimos, salvo (a) caso o Fundo ou a Classe, conforme
aplicavel, obtenha apoio financeiro direto de organismos de fomento, estando, nesta
hipotese, autorizado a contrair empréstimos, diretamente, dos organismos de fomento,
limitados ao montante correspondente a 30% (trinta por cento) dos ativos da Classe;
(b) nas modalidades estabelecidas pela CVM ou conforme permitido pela
regulamentacao aplicavel; ou (c) para fazer frente ao inadimplemento de Cotistas que
deixem de integralizar as suas Cotas subscritas;

vender Cotas a prestagéo, salvo nos casos de integralizagdo de Cotas a prazo e
Chamadas de Capital;

realizar qualquer investimento ou desinvestimento em descumprimento do disposto na
regulamentagao em vigor ou neste Regulamento;

prometer rendimento predeterminado aos Cotistas;
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4.8

4.9

410

4.11

412

413

(vi) aplicar recursos: (a) na aquisicdo de bens imodveis; (b) na aquisicdo de direitos
creditdrios, ressalvadas as hipoteses previstas no respectivo Anexo ou caso os direitos
creditérios sejam emitidos por sociedades alvo investidas pela Classe; ou (c) na
subscrigao ou aquisi¢ao de agdes de sua propria emissao;

(vii)  utilizar recursos da Classe para pagamento de seguro contra perdas financeiras de
Cotistas; e

(viii)  praticar qualquer ato de liberalidade.

Custodiante. Os servicos de custddia, controle e processamento dos titulos e valores
mobilidrios e demais ativos financeiros integrantes da Carteira serdo prestados pelo
Custodiante.

Empresa de Auditoria. Os servigos de auditoria independente das demonstracdes financeiras
do Fundo e da(s) Classe(s) seréo prestados pela Empresa de Auditoria.

Remuneragido dos Prestadores de Servigos. Cada Classe arcara diretamente com a
Remuneragcdo devida ao Administrador, ao Gestor e ao Custodiante, nos termos dos
respectivos Anexos, utilizando recursos financeiros disponibilizados pela respectiva Classe.

4101 Os Prestadores de Servigos Essenciais poderao determinar que parte da remuneragao
a que tém direito, conforme os respectivos Anexos, seja paga diretamente pela
respectiva Classe aos Prestadores de Servigos eventualmente contratados, desde que
a soma dessas partes nao ultrapasse o valor total devido a eles.

Responsabilidade dos Prestadores de Servigcos. O Administrador e o Gestor nao
responderdo perante o Fundo ou aos Cotistas, individual ou solidariamente, por eventual
Patriménio Liquido negativo da respectiva Classe. Responderao, porém, sem solidariedade,
por eventuais prejuizos causados aos Cotistas quando procederem com dolo ou com ma-fé,
na forma do Artigo 1.368-E do Caédigo Civil.

Disputas. Caso haja Disputas, a respectiva Classe devera manter o Gestor e o Administrador
isentos de responsabilidade e ressarci-las de quaisquer custos decorrentes dessas Disputas,
desde que tais Disputas, passivos, decisdes, despesas e perdas e danos (incluindo, entre
outros, quaisquer valores pagos em cumprimento de decisbes judiciais, acordos, multas e
outros custos incorridos na defesa de quaisquer possiveis agdes judiciais, procedimentos
arbitrais ou processos administrativos) estejam relacionados com as atividades da respectiva
Classe ou do Fundo.

4121 Sem prejuizo do disposto no item 4.12 acima, na forma estabelecida na
regulamentacdo vigente, os Prestadores de Servicos responderdo perante a CVM
dentro de suas respectivas esferas de atuacao, pelos atos e omissdes proprios, quando
procederem com violagao a legislacdo e as normas editadas pela CVM aplicaveis ao
Fundo ou a este Regulamento.

4.12.2 Caso o prestador de servigo contratado pelos Prestadores de Servigos Essenciais nao
seja um participante de mercado regulado pela CVM, ou o servi¢o prestado ao Fundo
nao se encontre dentro da esfera de atuagao da CVM, os Prestadores de Servigos
Essenciais serdo responsaveis apenas pela fiscalizagdo de tal servico. As atribuicbes
e a responsabilidade pela prestagcdo deste tipo de servigo perante o Fundo e seus
cotistas continuardo a exclusivo cargo do respectivo Prestador de Servigo Essencial.

Substituicdo dos Prestadores de Servigos. Os Prestadores de Servigos Essenciais devem
ser substituidos nas hipdteses de: (i) descredenciamento para o exercicio da atividade que
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414

415

416

417

5.2

constitui o servigo prestado ao fundo, por decisdo da CVM,; (ii) renuncia, mediante aviso prévio
de no minimo 30 (trinta) dias a CVM e ao Administrador ou Gestor, conforme o caso, e
divulgado aos Cotistas por meio de fato relevante, observado o disposto neste Regulamento;
ou (iii) destituicdo, com ou sem Justa Causa no caso do Gestor, por deliberagdo da Assembleia
Geral de Cotistas.

Rentuincia ou Destituicdo. No caso de renuncia ou destituicido de Prestador de Servigo
Essencial, deverdo ser observadas as disposi¢des previstas na Resolugcdo CVM 175 e, em
especial, as seguintes:

4141 Nas hipoteses de renuncia ou descredenciamento, fica o Administrador obrigado a
convocar imediatamente Assembleia Geral de Cotistas para eleger seu substituto, a se
realizar no prazo de até 15 (quinze) dias, sendo também facultado aos Cotistas que
detenham ao menos 5% (cinco por cento) das Cotas, em qualquer caso, ou a CVM,
nos casos de descredenciamento, a convocacéo da Assembleia Geral de Cotistas.

4.14.2 No caso de renuncia, os Prestadores de Servigos Essenciais devem permanecer no
exercicio de suas funcbes até sua efetiva substituicdo, que deve ocorrer no prazo
maximo de 180 (cento e oitenta) dias, sob pena de liquidagao da respectiva Classe.

4143 No caso de descredenciamento, a Superintendéncia competente da CVM podera
nomear administrador ou gestor temporario, conforme o caso, inclusive para viabilizar
a convocacgao da Assembleia Geral.

Efeitos da Renuncia. Os efeitos da renuncia do Gestor sobre o recebimento das
remuneracdes que lhe séo cabiveis deverdo observar o disposto nos respectivos Anexos e/ou
Apéndices.

Cisao do Fundo. Caso haja renuncia e/ou destituicdo de Prestador de Servigo Essencial em
relacdo a apenas parte das Classes, o Fundo devera ser cindido na forma do Artigo 70,
paragrafo 1° da Resolugdo CVM 175, para que o respectivo Prestador de Servigos Essencial
continue figurando como prestador de servigos das Classes remanescentes.

Equipe-Chave. O Gestor devera manter uma Equipe-Chave envolvida diretamente nas
atividades de gestdo da Carteira e que sera sempre composta por um grupo de profissionais
dedicados a investimentos relacionados ao objetivo de cada Classe. A Equipe-Chave sera
composta por profissionais séniores devidamente qualificados, os quais ndo terdo qualquer
obrigagao de exclusividade ou necessidade de alocagdo de tempo minimo ao Fundo.

4171 O Gestor devera comunicar o Administrador e os Cotistas sobre eventual alteragao no
perfil da Equipe-Chave mencionada.

DAS CLASSES DE COTAS

Classes. O Fundo é representado, na data de sua constituigdo, por uma unica Classe.

51.1 O funcionamento da(s) Classe(s) é regido, de modo complementar ao disposto neste
Regulamento, pelos Anexos.

51.2 Durante o Prazo de Duragdo, o Fundo podera constituir novas Classes, que terédo
patrimbnio segregado e direitos e obrigacbes distintos, nos termos do Artigo 5° da
Resolugcdo CVM 175, mediante ato conjunto dos Prestadores de Servigos Essenciais,
sem necessidade de Assembleia Geral de Cotistas.

Subclasses. Quando aplicavel, as caracteristicas especificas das Subclasses de Cotas de
cada Classe serao disciplinadas nos Apéndices aos Anexos.
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6.2

6.3

6.4

7.2

7.3

DOS ENCARGOS DO FUNDO

Encargos do Fundo. Constituem Encargos do Fundo as despesas previstas na Resolucao
CVM 175, que podem ser debitadas diretamente do Fundo, pelo Administrador, conforme lista
ilustrativa abaixo:

(i) taxas, impostos ou contribui¢oes federais, estaduais, municipais ou autarquicas, que
recaiam ou venham a recair sobre os bens, direitos e obrigagdes do Fundo;

(i) despesas com o registro de documentos, impressao, expedicdo e publicagdo de
relatérios e informagdes periddicas previstas na Resolugdo CVM 175;

(iii) despesas com correspondéncias de interesse do Fundo, inclusive comunica¢des aos
Cotistas;

(iv) honorarios e despesas da Empresa de Auditoria;

(v) honorarios de advogado, custas e despesas processuais correlatas, incorridas em
razdo de defesa dos interesses do Fundo, em juizo ou fora dele, inclusive o valor da
condenagéao imputada ao Fundo, se for o caso;

(vi) encargos previstos no Artigo 117 da parte geral e no Artigo 28 do Anexo Normativo I1V;

(vii) despesas inerentes a constituicdo, fusdo, incorporagdo, cisdo, transformagdo ou
liquidacéo do Fundo, desde que observado, dentro de um periodo de 12 (doze) meses,
o valor maximo correspondente a 3% (trés por cento) do Patrimdnio Liquido médio do
Fundo, considerando os ultimos 12 (doze) meses que antecederem o calculo; e

(viii) despesas com a realizagao de Assembleia Geral de Cotistas, desde que observado,
dentro de um periodo de 12 (doze) meses, o valor maximo correspondente a 1% (um
por cento) do Patriménio Liquido médio do Fundo, considerando os ultimos 12 (doze)
meses que antecederem o calculo.

Pagamento Pro Rata. Eventuais encargos que recaiam sobre o Fundo, deverao ser rateados
entre as Classes, conforme aplicavel, com base no Capital Comprometido, exceto se
deliberado de maneira diversa pela Assembleia Geral de Cotistas, mediante quérum de, no
minimo, maioria de votos dos presentes.

Encargos da Classe. Além dos Encargos definidos neste item 6, a(s) Classe(s) terdo seus
proprios Encargos, conforme previstos nos respectivos Anexos, que serdo dela descontados.

Encargos Nao Previstos. Salvo por deliberagdo em contrario na Assembleia Geral de
Cotistas, quaisquer despesas nao previstas como Encargos correm por conta do Prestador de
Servigo Essencial que a tiver contratado.

DAS DEMONSTRAGOES CONTABEIS

Escrituragdao Contabil. O Fundo tera escrituragdo contabil prépria, assim como segregadas
das demonstracdes contabeis do Administrador e do Gestor.

Normas de Escrituragao e Demonstragoes Contabeis. O Fundo esta sujeito as normas de
escrituragao, elaboragao, remessa e publicidade de demonstragdes contabeis determinadas
pela CVM, incluindo a Instrugdo CVM 579.

Exercicio Social. O exercicio social do Fundo tera duragédo de 12 (doze) meses, tendo seu
encerramento em 31 de dezembro de cada ano.
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7.4

8.2

Demonstragées Contabeis. As demonstragdes contabeis do Fundo, elaboradas ao final de
cada exercicio social, deverao ser auditadas pela Empresa de Auditoria.

DA DIVULGAGAO DE INFORMAGOES SOBRE O FUNDO

Informagoes a serem Comunicadas. O Administrador deve disponibilizar as informacdes
periodicas e eventuais do Fundo, inclusive as relativas a composig¢ao da Carteira, no tocante a
periodicidade, prazo e teor das informagdes, de forma equanime entre todos os Cotistas da
mesma Classe, nos termos a seguir:

(i) quadrimestralmente, em até 15 (quinze) dias ap6s o encerramento do quadrimestre civil
a que se referirem, as informagdes referidas no suplemento “L” do Anexo Normativo 1V;

(i) semestralmente, em até 150 (cento e cinquenta) dias apds o encerramento do semestre
a que se referirem, a composicao da Carteira, discriminando quantidade e espécie dos
titulos e valores mobiliarios que a integram, observado que deve ser enviada a CVM
com base no exercicio social do Fundo;

(iii) anualmente, em até 150 (cento e cinquenta dias) dias apds o encerramento do
exercicio social, as demonstragdes contabeis auditadas, acompanhadas do relatério da
Empresa de Auditoria;

(iv) no mesmo dia de sua convocacéo, edital de convocagao e outros documentos relativos
a assembleias de cotistas; e

(v) em até 8 (oito) dias apds sua ocorréncia, a ata da assembleia de cotistas.

Ato ou Fato Relevante. Sem prejuizo das obrigacdes previstas neste Regulamento, o
Administrador devera divulgar qualquer ato ou fato relevante atinente ao Fundo a(s) Classe(s)
e/ou aos ativos integrantes da Carteira, nos termos da regulamentagao aplicavel.

8.21 As informagdes acima deverdo ser (i) comunicadas a todos os cotistas da respectiva
Classe afetada; (ii) informadas as entidades administradoras de mercados organizados
onde as Cotas estejam admitidas a negociacgao, se for o caso; (iii) divulgadas por meio
da pagina da CVM na rede mundial de computadores; e (iv) mantidas nas paginas dos
Prestadores de Servigos Essenciais e, ao menos enquanto a distribuicdo estiver em
curso, do distribuidor de cotas na rede mundial de computadores.

DA SOLUGAO DE DISPUTAS

Arbitragem e Foro. As Disputas serao resolvidas por arbitragem, administrada pela CCBC,
nos termos deste Regulamento de Arbitragem e da Lei de Arbitragem.

9.1.1 O Tribunal Arbitral sera composto por 3 (trés) arbitros, dos quais 1 (um) sera nomeado
pela(s) requerente(s) e um pela(s) requerida(s). Os 2 (dois) arbitros indicados pelas
partes, em consulta com as partes da arbitragem, dentro de 15 (quinze) dias a partir da
aceitacdo do encargo pelo ultimo coarbitro, deverado indicar conjuntamente o terceiro
arbitro, que atuara como presidente do Tribunal Arbitral. Caso uma parte deixe de
indicar um arbitro ou caso os 2 (dois) arbitros indicados pelas partes ndo cheguem a
um consenso quanto a indicagéo do terceiro dentro de 15 (quinze) dias contados a
partir do recebimento da notificagdo para fazé-lo e nos termos deste Regulamento de
Arbitragem, as nomeagdes faltantes serao feitas pela CCBC.

9.1.2 Na hipétese de arbitragens envolvendo 3 (trés) ou mais partes em que estas ndo se
relnam em blocos de requerentes e/ou requeridas, todas as partes da arbitragem, em
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9.1.10

conjunto, nomearao 2 (dois) coarbitros dentro de 15 (quinze) dias a partir do
recebimento pelas partes da arbitragem da notificacdo da CCBC nesse sentido. O
presidente do Tribunal Arbitral sera escolhido pelos 2 (dois) coarbitros, em consulta
com as partes da arbitragem, dentro de 15 (quinze) a partir da aceitagdo do encargo
pelo ultimo arbitro ou, caso isso nao seja possivel por qualquer motivo, pela CCBC, de
acordo com o Regulamento. Caso as partes da arbitragem ndo nomeiem os 2 (dois)
coarbitros, todos os membros do Tribunal Arbitral serao nomeados pela CCBC, de
acordo com o Regulamento de Arbitragem, que designara um deles para atuar como
presidente do Tribunal Arbitral.

Além dos impedimentos previstos no Regulamento de Arbitragem, nenhum &rbitro
designado de acordo com esta clausula compromissoria podera ser funcionario,
representante ou ex-funcionario de qualquer das partes do procedimento arbitral ou de
qualquer pessoa a ela ligada direta ou indiretamente, ou de proprietario de uma das
partes ou de alguma pessoa a ele ligada direta ou indiretamente.

A arbitragem tera sede na Cidade de S&o Paulo, Estado de S&o Paulo, Brasil, onde a
sentenca arbitral devera ser proferida.

Antes da instituicdo da arbitragem, os Cotistas e os prestadores de servico do Fundo
poderdo pleitear medidas cautelares ou de urgéncia ao Poder Judiciario ou ao Arbitro
de Emergéncia, na forma deste Regulamento de Arbitragem. Apds a instituigdo da
arbitragem, todas as medidas cautelares ou de urgéncia deverao ser pleiteadas
diretamente ao Tribunal Arbitral, a quem cabera manter, modificar e/ou revogar
quaisquer medidas anteriormente concedidas pelo Poder Judiciario ou pelo Arbitro de
Emergéncia, conforme o caso.

O idioma oficial para todos os atos da arbitragem ora convencionada sera o portugués,
sendo aplicaveis as Leis da Republica Federativa do Brasil, sendo permitida a produgao
de quaisquer provas em inglés sem necessidade de tradugao. O Tribunal Arbitral nao
podera recorrer a equidade para resolugao de controvérsias a ele submetida.

As partes do procedimento arbitral concordam que a arbitragem devera ser mantida em
confidencialidade e seus elementos (incluindo—se, sem limitagdo, as alegagbes das
partes, provas, laudos e outras manifestacdes de terceiros e quaisquer outros
documentos apresentados ou trocados no curso do procedimento arbitral) somente
serdo revelados ao Tribunal Arbitral, as partes, aos seus advogados e a qualquer
pessoa necessaria ao desenvolvimento da arbitragem, exceto se a divulgacao for
exigida para cumprimento das obrigagdes impostas por lei ou por qualquer autoridade
reguladora.

Os Cotistas, mediante assinatura de termo de adesdo ao presente Regulamento,
declaram ter tomado conhecimento deste Regulamento de Arbitragem, tendo
concordado com todas as disposi¢des ali contidas. O Regulamento de Arbitragem,
conforme vigente nesta data, e as disposi¢cdes da Lei de Arbitragem, integram este
Regulamento no que Ihe for aplicavel.

O procedimento arbitral prosseguirda a revelia de qualquer das partes de tal
procedimento, nos termos previstos no Regulamento de Arbitragem.

A sentenca arbitral sera definitiva, irrecorrivel e vinculara as partes, seus sucessores e
cessionarios, que se comprometem a cumpri-la espontaneamente e renunciam
expressamente a qualquer forma de recurso, ressalvado o pedido de correcao de erro
material ou de esclarecimento de obscuridade, dlvida, contradicdo ou omissido da
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10
10.1

10.2

9.1.11

9.1.12

9.1.13

9.1.14

sentencga arbitral, conforme previsto no artigo 30 da Lei de Arbitragem, ressalvando—
se, ainda, exercicio de boa—fé da acao de nulidade estabelecida no artigo 33 da Lei de
Arbitragem. Se necessaria, a execugao da decisdo arbitral podera se dar em qualquer
juizo que tenha jurisdigdo ou que tenha competéncia sobre as partes e seus bens.

Os custos, despesas e honorarios advocaticios e dos arbitros incorridos com o
procedimento arbitral serdo rateados entre as partes de tal procedimento em
proporgdes iguais, até a decisao final sobre a controvérsia a ser proferida pelo Tribunal
Arbitral. Proferida a deciséo final, a parte vencida devera ressarcir todos os custos,
despesas e honorarios advocaticios e dos arbitros incorridos pela outra parte,
atualizados monetariamente com base na variagao positiva do IPCA, calculado pro rata
die para o periodo compreendido entre a data em que os referidos custos, despesas e
honorarios tiverem sido incorridos pela parte vencedora e a data em que o
ressarcimento for efetivamente realizado e, ainda, acrescidos de juros de 1% (um por
cento) ao més, calculados pro rata die entre a data da divulgagéo da sentenga arbitral
e a data em que o ressarcimento for efetivamente realizado. Caso a vitéria de uma
parte seja parcial, ambas arcarao com os custos, despesas e honorarios incorridos, na
proporgéo de sua derrota, conforme decidido na sentenca arbitral.

Os Cotistas tém ciéncia plena de todos os termos e efeitos da clausula compromissoéria
ora avencgada, e concordam de forma irrevogavel que a arbitragem € a Unica forma de
resolucdo de quaisquer controvérsias decorrentes deste Regulamento e/ou a ele
relacionadas. Sem prejuizo da validade desta clausula compromissoria, fica eleito, com
a exclusao de quaisquer outros, o foro da comarca da Cidade de Sao Paulo, Estado de
Sao Paulo, Brasil — quando e se necessario, para fins exclusivos de: (i) execugao da
sentenga arbitral, titulo executivo extrajudicial ou de obrigagdes liquidas, certas e
exigiveis; (ii) obtencdo de medidas coercitivas ou procedimentos acautelatérios de
natureza preventiva, como garantia ao procedimento arbitral a ser iniciado ou ja em
curso entre as partes de tal procedimento e/ou para garantir a eficacia do procedimento
arbitral, na forma do item 9.1.5 acima; ou (iii) obtencdo de medidas de carater
mandamental e de execucao especifica.

Nos casos mencionados nos itens “(ii)” e “(iii)” do item 9.1.12, a parte requerente devera
solicitar a instauragéo do procedimento arbitral dentro do prazo legal ou, no caso de ja
haver procedimento arbitral em curso, informar imediatamente ao Tribunal Arbitral a
respeito da medida implementada pela autoridade judicial. Em qualquer dessas
hipdteses, restituir—se—a ao Tribunal Arbitral a ser constituido ou ja constituido,
conforme o caso, plena e exclusiva competéncia para decidir acerca das matérias e
questdes levadas ao Poder Judiciario, cabendo ao Tribunal Arbitral rever, conceder,
manter ou revogar a medida judicial solicitada.

O ajuizamento de qualquer medida nos termos previstos no item 9.1.12 ndo importa em
renuncia a clausula compromisséria ou aos limites da jurisdicdo do Tribunal Arbitral.

DAS DISPOSIGOES GERAIS

Comunicagoes. Para fins do disposto neste Regulamento, e-mail é considerado como forma
de correspondéncia valida entre o Administrador, o Custodiante, o Escriturador, o Gestor, os
membros do conselho de supervisdo, caso instalado em qualquer das Classes e os Cotistas.

Confidencialidade. Os Cotistas, o Administrador, o Custodiante, o Escriturador, o Gestor e os
membros do conselho de supervisdo, caso instalado em qualquer das Classes, serao
responsaveis por manter em sigilo, ndo podendo revelar, utilizar ou divulgar, direta ou

22



10.3

indiretamente, no todo ou em parte, isolada ou conjuntamente com terceiros, as informagdes
e/ou documentos referentes aos investimentos e operacdes do Fundo. Sem prejuizo do acima
disposto, as informagdes poderdo ser reveladas, utilizadas ou divulgadas (i) com o
consentimento prévio do Gestor, (ii) em decorréncia de obrigacdo estabelecida nos termos
deste Regulamento, ou (iii) se de outra forma exigido por agéncias regulatérias
governamentais, entidades de autorregulacdo, lei, agao judicial ou litigio em que a parte
receptora seja ré, autora ou outra parte nomeada.

Lei Aplicavel. Este Regulamento devera ser regido e interpretado de acordo com as leis da
Republica Federativa do Brasil.
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REGULAMENTO DO AZ-AXS ENERGIA FUNDO DE INVESTIMENTO EM
PARTICIPACOES EM INFRAESTRUTURA

ANEXO A

CLASSE UNICA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA DO AZ-AXS ENERGIA FUNDO DE
INVESTIMENTO EM PARTICIPAGOES EM INFRAESTRUTURA

Este anexo é parte integrante do Regulamento do AZ-AXS Energia Fundo de Investimento em
Participacbes em Infraestrutura e tem por objetivo disciplinar o funcionamento da Classe de emissdo
do Fundo de modo complementar ao disposto no Regulamento. Termos capitalizados e néao
expressamente definidos neste Anexo Descritivo tém o significado que lhes for atribuido no
Regulamento.

1 DAS DEFINIGOES ADICIONAIS

1.1 Definigcoes Adicionais.

Os termos e expressoes iniciados em letra maiuscula utilizados neste Anexo Descritivo estejam
no singular ou no plural, quando nao definidos em outras sec¢des deste Anexo Descritivo, terdo
os respectivos significados a eles atribuidos, conforme o estabelecido a seguir:

Significa o “Acordo Operacional entre Prestadores de
Acordo Operacional Servigo Essenciais de Fundos de Investimento em Ativos
Estruturados”, celebrado entre o Administrador e o Gestor.

Significam adiantamentos para futuro aumento de capital,
AFAC que podem ser realizados pela Classe nas Sociedades
Investidas, observado o disposto no respectivo Anexo.

Significa qualquer sociedade que, direta ou indiretamente,
a qualquer tempo, controle ou seja controlada por
determinada pessoa ou tenha o mesmo controlador, direto
ou indireto, de tal pessoa.

Afiliadas

" Significa este anexo A, que tem por objetivo disciplinar o
Anexo Descritivo . .
funcionamento da Classe de emiss&o do Fundo.

Ativos Significa os Valores Mobiliarios e os Ativos Financeiros.

Significa (i) titulos de emissao do Banco Central e/ou do
Tesouro Nacional em suas diversas modalidades
operacionais, pré ou pos—fixadas; (ii) operagbes
compromissadas lastreadas nos titulos mencionados no
Ativos Financeiros item “(i)” acima; (iii) titulos emitidos por instituigbes
financeiras, incluindo, sem limitagcdo Certificado de
Depésito Bancario, Letras Financeiras, Letras de Crédito
Imobiliario e Letras de Crédito do Agronegdcio;
(iv) quaisquer produtos financeiros estruturados e ativos
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Benchmark

Capital Comprometido
Total

Capital Subscrito

Classe

Conta da Classe

Cotas A1

Cotas A2

Cotas B1

financeiros de crédito privado, assim entendidos os ativos
e modalidades operacionais representativos de dividas ou
obrigacdes de responsabilidade de pessoas fisicas ou
juridicas de direito privado, nos termos da regulamentagao
aplicavel, que tenham liquidez condizente com a Politica
de Investimento do Fundo; e/ou (v) cotas de fundos de
investimento, qualquer que seja o seu tipo, com liquidez
condizente com a Politica de Investimento do Fundo e a
regulamentacao aplicavel, incluindo fundos administrados
elou geridos pelo Administrador e/ou pelo Gestor e/ou
sociedades de seus respectivos grupos econémicos,
observado que tais fundos, observado o disposto nas
respectivas politicas de investimento, podera realizar
aplicacdes diretas e/ou indiretas em produtos financeiros
estruturados e ativos de crédito privado.

Significa, para cada Subclasse, o retorno minimo
necessario para ser devida a Taxa de Performance,
conforme estabelecido no respectivo Apéndice.

O Benchmark nao representa e nem deve ser considerado
como uma promessa ou uma garantia de rendimento
predeterminado aos Cotistas por parte do Administrador
e/lou do Gestor, nem garante que os investimentos
realizados pela Classe terdo retorno aos Cotistas.

Significa o somatério de todos os Capitais Comprometidos
individuais dos Cotistas na Classe.

Significa o montante que venha a ser subscrito por cada
Cotista na Classe, mediante a subscrigdo das respectivas
Cotas, nos termos do respectivo Boletim de Subscri¢ao.

CLASSE UNICA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA
DO AZ-AXS ENERGIA FUNDO DE INVESTIMENTO EM
PARTICIPAGOES EM INFRAESTRUTURA.

Significa a conta corrente, aberta pelo Custodiante e de
titularidade da Classe, a qual recebera os recursos
financeiros em moeda corrente nacional.

Significam as Cotas da Subclasse A1, cujas
caracteristicas estdo descritas no Apéndice A.

Significam as Cotas da Subclasse A2, cujas
caracteristicas estdo descritas no Apéndice B.

Significam as Cotas da Subclasse B1, cujas
caracteristicas estdo descritas no Apéndice C.
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Cotas B2

Cotas C1

Cotas C2

Cotas D

Cotistas A1
Cotistas A2
Cotistas B1
Cotistas B2
Cotistas C1

Cotistas C2

Data de Apuragao

Distribuicdo Mensal
Minima das Cotas A

Evento de Liquidez

Lei 12.431

Significam as Cotas da Subclasse B2, cujas
caracteristicas estdo descritas no Apéndice D.

Significam as Cotas da Subclasse C1, cujas
caracteristicas estao descritas no Apéndice E.

Significam as Cotas da Subclasse C2, cujas
caracteristicas estdo descritas no Apéndice F.

Significam as Cotas da Subclasse D, resultantes da
conversao automatica de Cotas em razdo do
descumprimento do Limite de Participagdo, cujas
caracteristicas estdo descritas no Apéndice G.

Significam os titulares de Cotas A1.
Significam os titulares de Cotas A2.
Significam os titulares de Cotas B1.
Significam os titulares de Cotas B2.
Significam os titulares de Cotas C1.
Significam os titulares de Cotas C2.

Significa o ultimo Dia Util dos meses de junho e dezembro
de cada ano, para fins de apuragdo da Taxa de
Performance a ser paga ao Gestor.

Significa a distribuigdo mensal minima de rendimentos aos
titulares de Cotas A1 e Cotas A2, equivalente a 8,50% (oito
inteiros e cinquenta centésimos por cento) ao ano sobre o
Capital Integralizado por Cotistas A1 e Cotistas A2,
aplicado de forma pro rata, na base de 252 (duzentos e
cinquenta e dois) Dias Uteis.

Significa qualquer operagao ou conjunto de operagdes que
resulte, direta ou indiretamente, na realizacao, parcial ou
total, do investimento da Classe em Sociedade Investida
em montante suficiente para amortizar, no minimo, 2/3
(dois tercos) das Cotas A1 e Cotas A1 em circulagéo,
incluindo, mas n&o se limitando a alienagéo, cesséo,
transferéncia ou qualquer forma de disposi¢cdo onerosa
dos Valores Mobilidrios de emissdo de Sociedade
Investida detidos pela Classe.

Significa a Lei n® 12.431, de 24 de junho de 2011.
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Limite de Participagao

Meta de Rentabilidade A1
Meta de Rentabilidade A2
Meta de Rentabilidade A

Meta de Rentabilidade C1
Meta de Rentabilidade C2

Meta de Rentabilidade C

Prazo para Aplicagao dos
Recursos

Primeira Emissao

Setor Alvo

Significa o limite para cada Cotista ndo detenha mais de
40% (quarenta por cento) das Cotas ou aufira rendimento
superior a 40% (quarenta por cento) do rendimento da
Classe, conforme o caput do item 9.15 deste Anexo
Descritivo.

Tem o significado atribuido no item 1.4 do Apéndice A.
Tem o significado atribuido no item 1.4 do Apéndice B.
Tem o significado atribuido no item 1.4 do Apéndice B.
Tem o significado atribuido no item 1.4 do Apéndice E.
Tem o significado atribuido no item 1.4 do Apéndice F.
Tem o significado atribuido no item 1.4 do Apéndice F.

Significa o periodo de 24 (vinte e quatro) meses contados
da Data de Inicio, estabelecido na Lei 11.478, para que a
Classe se enquadre no nivel minimo de investimento de
90% (noventa por cento) do seu Patriménio Liquido em
Valores Mobiliarios. Durante o Prazo para Aplicagao dos
Recursos, a Classe podera deter parcela superior a 10%
(dez por cento) do seu Patrimbnio Liquido aplicada em
Ativos Financeiros.

Significa a primeira emissdo de Cotas, objeto de oferta
publica realizada nos termos da Resolugdo CVM 160, sob
o rito de registro automatico, destinada exclusivamente a
Investidores Qualificados, nos termos do respectivo
Suplemento.

Significam os setores de energia, transporte, agua e
saneamento basico, irrigacdo e outras areas tidas como
prioritarias pelo Poder Executivo Federal, incluindo, mas
ndo se limitando, por meio de concessdes regidas pela
Lei n° 8.987, de 13 de fevereiro de 1995, conforme
alterada, por meio de autorizagdes ou permissdes do
poder publico ou ainda parcerias publico-privadas,
regidas pela Lei n° 11.079, de 30 de dezembro de 2004,
conforme alterada, bem como outros setores que
venham a ser permitidos pela legislacdo vigente.
Consideram-se novos os projetos implementados apds
22 de janeiro de 2007. Sdo também considerados novos
projetos as expansdes de projetos ja existentes,
implantados ou em processo de implantagao, desde que
os investimentos e os resultados da expansdo sejam
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Sociedades Alvo

Sociedades Investidas

Subclasse A1

Subclasse A2

Subclasse B1

Subclasse B2

Subclasse C1

Subclasse C2

Subclasse D

Suplemento

Valores Mobiliarios

segregados mediante a constituicdo de sociedade de
propdsito especifico.

Significam as sociedades anénimas, de capital aberto ou
fechado, que desenvolvam novos projetos no Setor Alvo,
bem como sociedades holding que invistam
exclusivamente em outras sociedades que se enquadrem
nesta definicdo, e que se enquadrem nos termos da Lei
11.478, a serem potencialmente investidas pela Classe.

Significa as Sociedades Alvo que Classe tenha
efetivamente adquirido participagdo através da aquisi¢cao
de Valores Mobiliarios, observado a Politica de
Investimento pela Classe

Significa a Subclasse A1 de emissao da Classe, cujas
caracteristicas estdo descritas no Apéndice A.

Significa a Subclasse A2 de emissao da Classe, cujas
caracteristicas estdo descritas no Apéndice B.

Significa a Subclasse B1 de emissao da Classe, cujas
caracteristicas estdo descritas no Apéndice C.

Significa a Subclasse B2 de emissdo da Classe, cujas
caracteristicas estdo descritas no Apéndice D.

Significa a Subclasse C1 de emissado da Classe, cujas
caracteristicas estdo descritas no Apéndice E.

Significa a Subclasse C2 de emissdo da Classe, cujas
caracteristicas estdo descritas no Apéndice F.

Significa a Subclasse D de emissdo da Classe, cujas
caracteristicas estdo descritas no Apéndice G.

Significa o suplemento das Cotas, conforme modelo
previsto no anexo deste Regulamento, o qual devera ser
preenchido com as condigdes e caracteristicas da
respectiva emissao de cotas.

Significam as (i) debéntures simples ou conversiveis em
acOes objeto de oferta publica ou emissbes privadas,
inclusive aquelas enquadradas na Lei n° 12.431, de
emissdo de Sociedades Alvo; (ii) notas comerciais ou
outros valores mobiliarios e titulos de divida, permutaveis
ou conversiveis em acbes de emissdo de Sociedades
Alvo; e (iii) acdes (incluindo agbes preferenciais
resgataveis), bonus de subscricdo, e outros titulos e
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1.2

1.3

2.2

2.3
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2.5

valores mobiliarios conversiveis ou permutaveis em agoes
de emissdo de Sociedades Alvo.

Significam os fundos de investimento e/ou veiculos de
investimento administrados e/ou geridos por entidades do
grupo econdmico do Gestor, constituidos no Brasil ou no
exterior para investir, de forma direta ou indireta, na(s)
Classe(s).

Veiculos de Investimento
Feeder

Cabecalhos. Os cabecgalhos e titulos deste Anexo Descritivo servem apenas para
conveniéncia e referéncia, e nao limitardo ou afetardo, de qualquer modo, a interpretagcao dos
respectivos capitulos, itens e subitens.

Interpretagao. Os termos e expressodes iniciados em letra maiuscula utilizados neste Anexo
Descritivo, estejam no singular ou no plural, quando ndo expressamente definidos no item 1.1
acima ou neste Anexo Descritivo, terdo os respectivos significados a eles atribuidos no
Regulamento.

DAS CARACTERISTICAS GERAIS DA CLASSE

Classe. A Classe é uma comunhao de recursos destinada a realizagdo de investimentos de
acordo com a sua Politica de Investimentos, organizada sob a forma de classe fechada.

Classificagdo. O Fundo e a Classe séo classificados como fundo de investimento em
participacoes, tipificado como infraestrutura, nos termos do Anexo Normativo IV, da Resolugao
CVM 175 e da Lei 11.478.

Publico-Alvo. Observado o disposto nos respectivos Apéndices, a Classe é destinada
exclusivamente a Investidores Qualificados que: (i) estejam dispostos a aceitar os riscos
inerentes a aplicagdo nas Cotas; (ii) busquem retorno de rentabilidade, no médio e no longo
prazo, condizente com a Politica de Investimentos do Fundo; e (iii) estejam conscientes de que
o investimento em Cotas ndo é adequado aos investidores que necessitem de liquidez.

231 A Classe podera receber investimentos de 1 (um) ou mais Veiculos de Investimento
Feeder, que poderao investir na Classe em momentos distintos.

2.3.2 Sera admitida a participagéo (i) do Gestor; (ii) do Administrador; e (iii) da instituicdo
responsavel pela distribuicdo das Cotas, bem como de suas partes relacionadas, como
Cotistas diretos e/ou indiretos da Classe.

Prazo de Duragao. A Classe tera Prazo de Duragao indeterminado, observado o disposto nos
respectivos Apéndices com relagao a cada Subclasse.

Responsabilidade dos Cotistas. A responsabilidade do Cotista esta limitada ao valor por ele
subscrito. Caso a Administradora verifique que o Patriménio Liquido da Classe esta negativo,
ou tenha ciéncia de pedido de declaragéo judicial de insolvéncia da Classe, devera ser
divulgado fato relevante e a Administradora devera observar o procedimento previsto no Artigo
122 da Resolugao CVM 175, incluindo o preparo, em conjunto com a Gestora, de plano de
resolugdo do patriménio liquido negativo, bem como adotar todas as demais medidas
aplicaveis previstas na Resolugdo CVM 175. Serdo aplicaveis as disposicdes da Resolugéo
CVM 175 no que se refere aos procedimentos a serem adotados pela Administradora na
hipotese de Patriménio Liquido negativo da Classe.
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3.1

3.2

3.3
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DO OBJETIVO, DA ESTRATEGIA DE INVESTIMENTO E DO PARAMETRO DE
RENTABILIDADE DA CLASSE

Objetivo. A Classe tem como objetivo proporcionar aos seus Cotistas a distribuicdo de
rendimentos e a valorizagdo de suas Cotas no médio e longo prazo decorrentes dos
investimentos pela Classe em Valores Mobiliarios de emissdo de Sociedades Alvo que
desenvolvam projetos de infraestrutura no Setor Alvo, nos termos da Lei 11.478, ou outros
setores que venham a ser permitidos pela legislagao vigente, bem como em Ativos Financeiros,
observado o disposto no item 4.1 e seguintes abaixo.

3.1.1  Sera permitido a Classe participagao em licitagdes, nos termos da Lei n® 14.133, de 1°
de abril de 2021, inclusive por meio da aquisigao de Valores Mobiliarios de emissao de
Sociedades Alvos pré-operacionais constituidas especificamente para participagao de
licitagOes.

31.2 O objetivo de investimento da Classe, bem como seus resultados passados, néo
caracteriza garantia, promessa ou sugestao de rentabilidade aos Cotistas.

Participacdo no Processo Decisoério. Os investimentos da Classe nos Valores Mobiliarios
deveréao propiciar a participacao da Classe no processo decisério das Sociedades Investidas,
com efetiva influéncia na definicdo de sua politica estratégica e na sua gestado, nos moldes do
Anexo Normativo IV. Os Valores Mobiliarios que se caracterizem como instrumentos de divida
e respectivas garantias deverao contar com mecanismos e instrumentos que imponham a
respectiva Sociedade Investida a observancia, no minimo, das praticas de governanca
corporativa e regras de participagao da Classe no processo decisorio e a efetiva influéncia na
definicdo da politica estratégica e na gestdo da Sociedade Investida, conforme a Politica de
Investimento, e prevejam que (i) o descumprimento das praticas de governanga corporativa
e/ou (ii) qualquer forma de limitagdo ou impedimento da participagdo no processo decisorio e
efetiva influéncia na definicdo da politica estratégica e na gestdo da Sociedades Investidas
sera hipétese de vencimento antecipado das obriga¢des previstas no respectivo instrumento
de divida.

Dispensa de Participagao no Processo Decisoério. Ficara dispensada a participagdo da
Classe no processo decisorio de uma Sociedade Alvo, conforme previsto no Anexo Normativo
IV, quando:

(i) o investimento da Classe for reduzido a menos da metade do percentual originalmente
investido e passe a representar parcela inferior a 15% (quinze por cento) do capital
social da Sociedade Alvo;

(i) o valor contabil do investimento tenha sido reduzido a 0 (zero) e haja aprovagéo da
assembleia de cotistas; ou

(iii) no caso de a Sociedade Investida ser listada em segmento especial de negociagéo de
valores mobiliarios, instituido por bolsa de valores ou por entidade do mercado de
balcdo organizado, voltado ao mercado de acesso, que assegure, por meio de vinculo
contratual, padrées de governanga corporativa mais estritos que os exigidos por lei,
desde que os investimentos em Sociedade Investida listada em segmento especial de
negociacdo de valores mobilidrios nos termos deste item tais investimentos
correspondam a até 35% (trinta e cinco por cento) do Capital Comprometido.

Praticas de Governanga. Além dos requisitos acima, as Sociedades Alvo que sejam
companhias fechadas deverao adotar os padrées de governanca corporativa estabelecidos no
Anexo Normativo IV, conforme indicados abaixo:
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(i)

(ii)

(iii)

(iv)

(v)

(vi)

proibicdo de emissdo de partes beneficiarias e inexisténcia desses titulos em
circulagao;

estabelecimento de mandato unificado de até 2 (dois) anos para todos os membros do
conselho de administragédo, quando existente;

disponibilizagdo para os acionistas de contratos com partes relacionadas, acordos de
acionistas e programas de op¢des de aquisicdo de agdes ou valores mobiliarios de
emissao da respectiva Sociedade Alvo;

adesdo a camara de arbitragem para resolugao de conflitos societarios;

no caso de obtencdo de registro de companhia aberta na categoria A, obrigar-se,
perante a Classe a aderir a segmento especial de entidade administradora de mercado
organizado que assegure, no minimo, praticas diferenciadas de governanga corporativa
previstas nos incisos (i) a (iv) acima; e

auditoria anual de suas demonstragoes financeiras pela Empresa de Auditoria.

Parametro de Rentabilidade. O investimento na Classe nao representa e nem deve ser
considerado, a qualquer momento e sob qualquer hipétese, garantia de rentabilidade aos
Cotistas por parte do Administrador, do Custodiante e/ou do Gestor.

DA POLITICA DE INVESTIMENTO E DA COMPOSIGCAO DA CARTEIRA

Critérios de Composicdo de Carteira. Observado o disposto no item 3.1 acima e o Prazo
para Aplicagao dos Recursos, a Classe investira, no minimo, 90% (noventa por cento) de seu
Patrimdnio Liquido em Valores Mobiliarios de emissdo de Sociedades Alvo que desenvolvam
novos projeto de infraestrutura no Setor Alvo, direta ou indiretamente, por meio do investimento
em cotas de outros FIP-IE, sempre de acordo com a Politica de Investimentos e de acordo com
as disposigcbes da Resolugdo CVM 175, da Lei 11.478 e demais normas aplicaveis.

411

Investimento em Debéntures. A Classe podera investir em debéntures, publicas ou
privadas, conversiveis ou nao em agoes, inclusive aquelas enquadradas na Lei 12.431,
sem limite de concentragéo.

Transag6es com Partes Relacionadas. A Classe podera realizar a aquisicdo ou
venda de Valores Mobiliarios: (i) por meio de operag¢des que tenham como contraparte
Partes Relacionadas do Gestor e/ou do Administrador ou outros fundos de investimento
ou carteira de valores mobiliarios administrados e/ou geridos pelo Administrador e/ou
pelo Gestor e/ou suas Partes Relacionadas; e/ou (ii) de emissdo de Sociedades Alvo
que nas quais participem outros fundos de investimento geridos pelo Administrador
elou pelo Gestor e/ou por suas Partes Relacionadas, sendo certo que, em ambos os
casos, dado o potencial Conflito de Interesses envolvido na transagao, conforme prevé
a Resolugdo CVM 175, a eventual participacdo e os termos e condigbes gerais da
aquisicdo desses Valores Mobiliarios serdo submetidos a prévia aprovagdo da
Assembleia Especial de Cotistas, a qual podera estabelecer critérios de elegibilidade
adequadamente delimitados, cujo cumprimento integral habilitara a Classe a realizar
tais operagdes, observado, a esse respeito, o disposto no item 6.4 deste Anexo
Descritivo e os atos normativos da CVM que tratam do assunto.

Operagdoes Compromissadas. A Classe podera realizar operagbes compromissadas
com lastro em Valores Mobiliarios, nos termos facultados pela regulamentagéo
aplicavel, bem como compromissadas reversas com os Ativos detidos pela Classe.
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4.2

4.3

4.4

Politica de Investimento e Limites de Concentracido. A Classe tera a seguinte Politica de
Investimentos, a ser observada pelo Gestor, conforme aplicavel:

(i)

(i)

(iif)

(iv)

até 100% (cem por cento) do Patrimébnio Liquido da Classe podera ser investido em
Valores Mobiliarios emitidos pelas Sociedades Alvo que desenvolvam projetos de
infraestrutura no Setor Alvo, observado o disposto no artigo 11, §4° do Anexo
Normativo IV e demais disposi¢des aplicaveis deste Regulamento e da regulamentacao
em vigor;

durante o Prazo para Aplicagdo dos Recursos, caso a Classe possua recursos que nao
estejam investidos em Valores Mobiliarios das Sociedades Alvo, a parcela
remanescente do Patriménio Liquido podera estar investida em Ativos Financeiros;

apos o término do Prazo para Aplicagdo dos Recursos, o Gestor podera manter parcela
correspondente a até 10% (dez por cento) do Patriménio Liquido aplicada em Ativos
Financeiros;

os recursos financeiros liquidos recebidos pela Classe a titulo de desinvestimento de
Valores Mobiliarios durante o Prazo de Duragdo da Classe poderdo, a critério do
Gestor: (a) ser utilizados na amortizacdo de Cotas, observado o disposto no item 9.10
e seguintes deste Anexo A; ou (b) reinvestidos em Valores Mobiliarios de emisséo de
Sociedades Alvo, podendo, em ambos os casos, serem investidos de forma transitéria
em Ativos Financeiros.

Verificagdo do Enquadramento. Para fins de verificagdo do enquadramento previsto no item
4.1, observado o disposto na regulamentacao aplicavel quanto ao enquadramento da Classe,
devem ser somados aos Valores Mobiliarios os valores referidos no Artigo 11, §4°, do Anexo
Normativo IV.
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4.3.2

Periodo de Desenquadramento. Caso o desenquadramento ao limite estabelecido no
item 4.1 perdure por periodo superior ao Prazo para Aplicagdo dos Recursos previsto
neste Anexo Descritivo, o Gestor devera, em até 10 (dez) Dias Uteis contados do
término do prazo para aplicagéo dos recursos: (i) reenquadrar a Carteira; ou (ii) solicitar
ao Administrador a devolugdo dos valores que ultrapassem o limite estabelecido aos
Cotistas, sem qualquer rendimento, na proporgao por eles integralizada.

Prazo para Aplicagao de Recursos e Nao Aplicabilidade. O limite estabelecido no
item 4.1 ndo é aplicavel a Carteira durante o Prazo para Aplicagdo dos Recursos, que
devera observar as regras de enquadramento previstas na Lei 11.478, podendo durante
o referido manter parcela relevante do Patrimbénio Liquido alocada em Ativos
Financeiros, inclusive derivativos, observado o disposto no item 4.5.

AFAC. A Classe podera realizar AFAC nas Sociedades Investidas que compde a sua Carteira,
desde que:

(i)

(ii)

(iii)
(iv)

a Classe possua investimento em ag¢des da Sociedade Investida na data da realizagéao
do AFAC;

o adiantamento represente, no maximo, 100% (cem por cento) do Capital
Comprometido Total;

seja vedada qualquer forma de arrependimento do AFAC por parte da Classe; e

0 AFAC seja convertido em aumento de capital da Sociedade Investida em, no maximo,
12 (doze) meses.
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4.5

4.6

4.7

4.8

5.2

Derivativos. E vedada a Classe a realizagdo de quaisquer operagdes com derivativos, exceto
quando tais operacgdes forem realizadas exclusivamente para fins de protegado patrimonial ou
envolverem opgdes de compra ou venda de agdes de emissao da Sociedade Investida, com o
proposito de: (i) ajustar o prego de aquisicdo da Sociedade Investida com o consequente
aumento ou diminuigdo futura na quantidade de agdes investidas pela Classe; ou (ii) alienar
referidas agdes no futuro como parte da estratégia de desinvestimento da Classe.

451 O Gestor pode utilizar Valores Mobiliarios e Ativos Financeiros integrantes da Carteira
para fins de retengéo de risco da Classe em suas operagdes com derivativos.

Ativos no Exterior. A Classe ndo podera investir em ativos no exterior, observado o disposto
no Anexo Normativo IV e na Lei 11.478.

Investimento e Desinvestimento. Observada a ordem de aplicagédo dos recursos prevista no
Capitulo 13 deste Anexo Descritivo, durante todo o Prazo de Duragéo da Classe, na medida
em a Classe que obtiver recursos decorrentes de (i) emissdes primarias de Cotas; ou
(ii) alienacao, liquidacdo ou amortizacdo de Valores Mobiliarios e/ou de Ativos Financeiros,
incluindo os rendimentos deles decorrentes, tais recursos poderao ser destinados a realizagao
de investimentos em Valores Mobiliarios e/ou Ativos Financeiros, a exclusivo critério do Gestor.

471 As decisdes relativas aos investimentos e desinvestimentos, incluindo reinvestimentos,
da Classe serdo aprovadas de forma discricionaria e serdao de responsabilidade
exclusiva do Gestor.

472 O Gestor podera realizar desinvestimentos, a qualquer tempo durante o Prazo de
Duracgao da Classe, incluindo, sem limitagado, para fins da amortizagdo das Cotas A1 e
Cotas A2, nos termos dos respectivos Apéndices.

4.7.3 Para fins dos desinvestimentos, o Gestor: (i) devera buscar as melhores estratégias a
serem desenvolvidas e implementadas para a alienagdo dos investimentos da Classe;
e (ii) podera utilizar quaisquer possibilidades, procedimentos e estratégias que sejam
admitidos pela legislagdo e regulamentacdo aplicaveis, a seu exclusivo critério,
incluindo, sem limitagdo, (a) oferta publica; (b) processos competitivos com
participantes estratégicos no mercado de atuagdo das Sociedades Alvo; ou
(c) transacgbes privadas.

Garantias. O Gestor pode, sob sua discricionariedade, em nome da Classe, prestar fianga,
aval, aceite ou qualquer outra forma de coobrigagdo, bem como utilizar ativos da Carteira na
prestacdo de garantias reais, relativamente a operagdes relacionadas a Carteira, nos termos
do Artigo 113, IV da Resolugdo CVM 175, independentemente de deliberacdo em Assembleia
Especial de Cotistas.

DA CUSTODIA DOS ATIVOS DA CLASSE

Custodia. Os Prestadores de Servigos Essenciais observarao as disposicbes relativas a
custdédia dos Valores Mobiliarios e dos Ativos Financeiros integrantes da Carteira, inclusive a
obrigagdo de guarda de documentagdo e contratacdo de Custodiante, nos termos da
Resolugdo CVM 175.

Registro dos Ativos. Os Valores Mobiliarios serdo registrados nos respectivos livros de
registros da respectiva Sociedade Alvo ou, conforme o caso, custodiados em entidade de
custddia autorizada ao exercicio da atividade pela CVM, ressalvados os casos de dispensa do
Anexo Normativo IV, a critério do Gestor. Os Ativos Financeiros integrantes da Carteira devem
ser custodiados, bem como registrados e/ou mantidos em Conta da Classe, em contas
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6.2

6.3

6.4

especificas abertas no SELIC, em sistemas de registro e de liquidagao financeira de ativos
autorizados pelo Banco Central ou em instituicdes ou entidades autorizadas a prestagao
desses servicos pelo BACEN ou pela CVM, exceto no caso de dispensa na forma do artigo 25,
§1°, do Anexo Normativo IV.

DO CONFLITO DE INTERESSES E RELAGCAO COM PARTES RELACIONADAS

Conflito Prévio. Nao ha conflitos de interesses vislumbrados no momento da constituicido da
Classe. Sem prejuizo, a Classe podera atuar como contraparte dos Prestadores de Servigos
Essenciais, observada a necessidade de aprovagdo em Assembleia Especial de Cotistas,
conforme o caso.

Atuacao dos Prestadores de Servigos Essenciais. Os Prestadores de Servigos Essenciais
e suas Partes Relacionadas atuam em varios segmentos, incluindo atividades de gestdo de
ativos, crédito estruturado, securitizagao, distribuicao de valores mobiliarios, gestdo de fundos
de investimento, incluindo fundos de investimento em participacées em infraestrutura, entre
outras. Em razao da diversidade das atividades desenvolvidas pelos Prestadores Servigos
Essenciais e suas Partes Relacionadas, poderao ocorrer situagées nas quais os interesses do
respectivo Prestador Servigo Essencial e/ou suas Partes Relacionadas estejam em conflito
com os interesses da Classe. Nestes casos, os Prestadores Servicos Essenciais deveréo
assegurar que tal relacionamento siga padrdoes de mercado, levando em consideragao o melhor
interesse da Classe e seus Cotistas, respeitado o disposto neste Anexo Descritivo e na
regulamentagéo aplicavel sobre Conflito de Interesses.

Investimento em Ativos Financeiros. A Classe podera investir parcela de seu Patriménio
Liquido nao alocada Valores Mobiliarios e Sociedades Investidas, nos termos deste Anexo, em
Ativos Financeiros de emissao do Administrador, do Gestor e/ou de suas Afiliadas, bem como
Ativos Financeiros que sejam fundos de investimento geridos e/ou administrados por tais
entidades. Conforme disposto no Art. 27, § 2°, do Anexo Normativo IV da Resolugdo CVM 175,
o investimento em tais Ativos Financeiros, com a finalidade exclusiva de realizar a gestédo de
caixa e liquidez, ndo configurara Conflito de Interesses.

Relagao com Partes Relacionadas. Nos termos do Art. 27 do Anexo Normativo IV, salvo por
aprovacao em Assembleia Especial de Cotistas por maioria das Cotas em circulagao, é vedada
a aplicagdo de recursos da Classe em Sociedades Alvo nas quais participem: (i) o
Administrador, o Gestor, membros de comités e conselhos eventualmente criados pela Classe
e Cotistas titulares de Cotas representativas de 5% (cinco por cento) do Patriménio Liquido,
seus socios e respectivos cbnjuges, individualmente ou em conjunto, com porcentagem
superior a 10% (dez por cento) do capital social votante ou total; ou (ii) quaisquer das pessoas
mencionadas no item anterior que (a) estejam envolvidas, direta ou indiretamente, na
estruturacdo financeira da operacdo de emissdo de valores mobiliarios a serem subscritos,
inclusive na condicdo de agente de colocagado, coordenagdo ou garantidor da emissao; ou
(b) fagam parte de conselhos de administragdo, consultivo ou fiscal da sociedade a ser
investida, antes do primeiro investimento por parte da Classe.

6.41 Nostermos doitem 4.1.2, salvo por aprovacao em Assembleia Especial de Cotistas por
maioria das Cotas em circulagao, é igualmente vedada a realizagdo de operagdes, pela
Classe, em que esta figure como contraparte de outros fundos de investimento ou
carteira de valores mobiliarios administrados e/ou geridos pelo Administrador e/ou pelo
Gestor ou suas Afiliadas.

6.42 Nao obstante o disposto nos itens 6.4 e 6.4.1 acima, a Assembleia Especial de Cotistas
podera aprovar os critérios cumulativos a serem observados pela Classe no
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investimento em Valores Mobiliarios ou Sociedades Alvo (i) que tenham Partes
Relacionadas do Gestor e/ou do Administrador ou outros fundos de investimento
geridos pelo Administrador e/ou pelo Gestor e/ou por suas Partes Relacionadas como
contraparte; e/ou (ii) nos quais participem outros fundos de investimento geridos pelo
Administrador, pelo Gestor e/ou por suas Partes Relacionadas, os quais serado
verificados na data de aquisicdo de tais Valores Mobiliarios ou Sociedades Alvo,
conforme aplicavel, e cujo cumprimento habilitard a Classe a realizar tais operacdes
sem a necessidade de aprovacao especifica para cada operacdo em Assembleia
Especial de Cotistas.

Conforme disposto no Art. 27 do Anexo Normativo IV, o disposto no item 6.4.1 ndo se
aplica quando o Administrador ou Gestor atuarem (i) como administrador ou gestor de
fundos investidos ou na condigao de contraparte da Classe, com a finalidade exclusiva
de realizar a gestao de caixa e liquidez da Classe ou (ii) como administrador ou gestor
de fundo investido, desde que expresso em regulamento e quando realizado por meio
de fundo que invista, no minimo, 95% (noventa e cinco por cento) em um unico fundo.

DO COINVESTIMENTO

Politica de Coinvestimento. Observado o disposto nos itens abaixo, a Classe podera compor
os recursos por ele investidos nas Sociedades Alvo ou Sociedades Investidas com recursos de
outros investidores, incluindo recursos de outros fundos de investimento, geridos ou ndo pelo
Gestor, no Brasil ou no exterior.

7141

O Gestor, desde que observado o disposto neste item 7.1, podera, a seu exclusivo
critério, sempre que achar conveniente, observada a regulamentacéo aplicavel, sem a
tanto estar obrigado, oferecer eventuais oportunidades de coinvestimento nas
Sociedades Alvo ou Sociedades Investidas a outros investidores, nacionais ou
estrangeiros, Cotistas ou ndo, ao Administrador e/ou ao Gestor e/ou a outros veiculos
administrados pelo Administrador e/ou geridos pelo Gestor.

Em razao do direito conferido ao Gestor de estruturar coinvestimentos nas Sociedades
Alvo, ndo é possivel ao Gestor antecipar a participagdo que a Classe detera nas
Sociedades Alvo por ele investidas, sendo certo que, em raz&o dos coinvestimentos, a
Classe podera, inclusive, deter participagdes minoritarias, desde que observadas as
regras de governanga corporativa estabelecidas neste Anexo Descritivo e na
regulamentacdo em vigor. Nesse sentido, o Gestor definira se sera firmado acordo de
acionistas ou cotistas e/ou eventuais outros acordos com o objetivo de garantir uma
atuagao conjunta e em bloco compreendendo a Classe, os Cotistas e/ou os investidores
que realizaram o coinvestimento.

O Gestor avaliara e definira, a seu exclusivo critério, se aplicavel, quando da
apresentacao de propostas de investimento nas Sociedades Alvo, sem a tanto estar
obrigado, as regras aplicaveis a cada coinvestimento, incluindo, mas nao se limitando,
a (i) concessdo de direito de preferéncia aos Cotistas para participagcdo no
coinvestimento e o prazo para manifestacdo do interesse no coinvestimento;
(ii) efetivacédo de coinvestimentos através de outros fundos de investimento, inclusive
geridos pelo Gestor ou suas Afiliadas, bem como a respectiva participacdo nas
Sociedades Alvo ou Sociedades Investidas; e (iii) definicdo sobre a necessidade de
reunir os investidores que tenham manifestado interesse em participar das
oportunidades de coinvestimentos oferecidas pelo Gestor, em fundos paralelos e a
respectiva participagao a ser atribuida a cada investidor nos fundos paralelos.
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8.2

8.3

9.1

DAS CARACTERISTICAS DAS COTAS

Cotas. Todas as Cotas de uma mesma Subclasse fardo jus aos mesmos direitos econémico-
financeiros e politicos, sendo certo que todas as Cotas integralizadas de uma mesma
Subclasse farao jus a pagamentos de amortizagdo em igualdade de condigbes, observado o
disposto nos respectivos Apéndices.

8.1.1  As Cotas corresponderéao a fragbes ideais do patrimdnio liquido da Classe e terdo forma
nominativa e escritural.

8.1.2 Todas as Cotas serdo registradas pelo Administrador e mantidas em contas de deposito
individuais separadas em nome dos Cotistas.

8.1.3 A propriedade das Cotas presumir-se-a pela conta de depdésito das Cotas, e o extrato
das contas de depésito representara o numero inteiro ou fracionarios das Cotas
pertencentes ao Cotista.

8.1.4 Todos os Cotistas detentores de Cotas terdo o direito de comparecer as Assembleias
de Cotistas, sendo atribuido a cada Cota o direito a um voto nas Assembleias de
Cotistas, observada a regra descrita no item 9.15 deste Anexo Descritivo e o disposto
nos respectivos Apéndices.

Subclasses. A Classe sera inicialmente constituida composta por 6 (seis) Subclasses, a saber:
(i) Subclasse A1; (ii) Subclasse A2; (iii) Subclasse B1; (iv) Subclasse B2; (v) Subclasse C1; e
(vi) Subclasse C2, cujas caracteristicas estao descritas nos respectivos Apéndices e, em casos
excepcionais, por tempo limitado, pela Subclasse D, cujas caracteristicas estdo descritas no
respectivo Apéndice.

821 As Cotas D serdo destinadas exclusivamente a operacionalizagao da amortizagao
integral compulsoéria de que trata o item 9.15 deste Anexo Descritivo.

8.22 Durante o Prazo de Duracgéo, a Classe podera constituir novas Subclasses, mediante
ato conjunto dos Prestadores de Servigos Essenciais, sem necessidade de Assembleia
Especial de Cotistas, desde que tais novas Subclasses ndo tenham senioridade em
relagdo as Cotas A1 e Cotas A2 ou Subclasse com caracteristicas similares ja
existentes a época da sua criagao, de acordo com as condigbes estabelecidas neste
Anexo Descritivo, observado o Capital Autorizado.

8.23 No caso da criagdo de novas Subclasses, na forma do item 8.2.2 acima, este Anexo
Descritivo sera alterado por ato conjunto dos Prestadores de Servigos Essenciais para
inclusdo do respectivo Apéndice, que devera regrar as caracteristicas e condi¢gdes da
respectiva Subclasse.

Patrimonio Minimo Inicial. O patriménio minimo inicial para funcionamento do Fundo,
incluindo o da Classe, é de R$ 50.000.000,00 (cinquenta milhdes de reais).

DA EMISSAO, DA INTEGRALIZAGAO, DA NEGOCIAGAO, DA AMORTIZAGAO E
DO RESGATE

Termos e Condigdes. Os termos e as condi¢gdes para a distribuicdo, a subscricdo e a
integralizagdo de Cotas no ambito de qualquer oferta publica de Cotas serao especificadas no
instrumento que aprovar a realizagdo da referida oferta e nos documentos de subscrigao
correspondentes, observado o disposto neste Anexo Descritivo.
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9.2

9.3

9.4

9.5

9.6

Emissao Inicial. Na Primeira Emissao sera emitido um montante de até 1.000.000 (um milh&o)
de Cotas, totalizando o montante inicial de R$ 100.000.000,00 (cem milhdes de reais),
observadas as condi¢des descritas no respectivo Suplemento.

Novas Emissdes. Apds a Primeira Emisséo, eventuais novas emissdes de Cotas somente
poderao ocorrer mediante: (i) aprovagdo da Assembleia Especial de Cotistas, a qual devera
deliberar acerca da concessdo ou ndo do direito de preferéncia aos atuais Cotistas para a
subscricdo das novas Cotas; (ii) mediante simples deliberagdo conjunta dos Prestadores de
Servigos Essenciais, conforme instrugbes do Gestor e a seu exclusivo critério, desde que
limitado ao Capital Autorizado, cabendo ao Gestor a definicdo acerca da concesséo ou ndo do
direito de preferéncia aos atuais Cotistas para a subscricdo das novas Cotas.

Direito de Preferéncia. Caso seja concedido direito de preferéncia aos Cotistas no ambito das
novas emissdes de Cotas, 0 seu exercicio devera observar (i) os procedimentos operacionais
estabelecidos pela B3 e/ou pelo Escriturador, conforme aplicavel; e (ii) a data de corte para
exercicio do direito de preferéncia a ser estabelecida no ato de aprovagao da referida emisséo
de Cotas, respeitando os prazos operacionais estabelecidos pela B3 e/ou pelo Escriturador,
conforme aplicavel.

9.41 Enquanto as Cotas estiverem admitidas a negociacdo no Balcdo B3, os procedimentos
para exercicio do direito de preferéncia (incluindo eventual direito de subscricdo de
sobras e montante adicional) devem ser realizados exclusivamente pelo Escriturador,
fora dos ambientes do Balcao B3.

9.4.2 Nao havera direito de preferéncia por ocasiao da cessao ou transferéncia de Cotas.

9.43 As Cotas D e/ou as Cotas que excederem o Limite de Participagdo nio fardo, em
nenhuma hipétese, jus ao direito de preferéncia para a subscri¢do de novas Cotas.

Preco de Emissdo em Novas Emissoes. O prego de emissao e integralizagdo das Cotas que
venham a ser emitidas pela Classe apds a primeira emissdo sera fixado a critério do Gestor
com base: (i) no valor patrimonial das Cotas, calculado a partir da divisdo do Patrimdnio Liquido
pelo numero de Cotas emitidas, apurado em data a ser definida no respectivo instrumento de
aprovagao da nova emissao; (ii) nas perspectivas de rentabilidade da Classe, desde que o
valor das novas cotas seja superior ao valor patrimonial das Cotas no momento da nova
emissao; (iii) na soma do valor de aquisicdo dos ativos da Carteira, ou no valor unitario da
ultima emisséo de Cotas, em ambos os casos corrigido pela variagao do Benchmark; ou (iv) na
soma do valor justo dos ativos da Carteira, definido em laudo de avaliagdo preparado por
empresa especializada especificamente para fins da nova emissao, nos termos previstos pela
Instrucao CVM 579, dividido pelo nimero de Cotas emitidas. Nos demais casos, o prego de
emissdo devera ser fixado por meio de Assembleia Especial de Cotistas, conforme
recomendacao do Gestor.

Capital Autorizado. O Gestor, sem qualquer necessidade de aprovagao prévia em sede de
Assembleia Especial de Cotistas, podera captar recursos adicionais para investimento em
Valores Mobiliarios, no valor de até R$ 10.000.000.000,00 (dez bilhdes de reais), por meio de
recomendacao ao Administrador para a emissado de novas Cotas e realizacdo de emissdes
subsequentes da Classe, mediante comunicagao prévia.

9.6.1 A Classe pode emitir novas Cotas, em uma ou mais emissdes, conforme o Capital
Autorizado disponivel. O saldo de cotas ndo subscritas em uma emiss&o recompora o
Capital Autorizado para futuras emissoes.
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9.7

9.8

9.9

9.10

Valor das Cotas. As Cotas terdo seu valor calculado diariamente e tal valor correspondera a
divisdo do Patriménio Liquido dividido pelo numero de Cotas emitidas e em circulagdo, ambos
na data de apuragao do valor das Cotas.

Subscricao das Cotas. A subscricdo de Cotas sera efetivada mediante a celebragdo de
Boletim de Subscricdo, Compromisso de Investimento, conforme aplicavel, e Termo de
Adeséo.

9.81 No momento da subscricdo das Cotas, cabera a instituicdo intermediaria da oferta ou
ao Administrador, conforme aplicavel, averiguar a condi¢gao de Investidor Qualificado
do subscritor das Cotas.

Integralizagao. As Cotas serédo integralizadas pelo respectivo Prego de Integralizagao a vista,
em data certa, ou na data de integralizacao da respectiva Chamada de Capital, nos termos dos
documentos que formalizem a subscricdo das Cotas.

9.91 A integralizagdo de Cotas sera realizada em moeda corrente nacional (i) por meio do
Moédulo de Distribuicdo de Ativos — MDA, administrado e operacionalizado pela B3,
sendo a distribuigdo liquidada financeiramente por meio da B3, de acordo com os
procedimentos da B3, ou (ii) por meio de crédito dos respectivos valores em recursos
disponiveis diretamente na conta de titularidade da Classe, mediante qualquer
mecanismo de transferéncia de recursos autorizado pelo BACEN. O comprovante de
transferéncia, desde que compensado, servira de comprovante de quitacao e recibo de
pagamento, observado o disposto no respectivo Apéndice.

9.9.2 A colocagido de Cotas objeto da oferta para investidores que ndo possuam contas
operacionais de liquidagdo dentro dos sistemas de liquidagdo da B3 no ambiente de
balcdo podera ocorrer por meio de conta(s) mantida(s) pelo coordenador lider sob o
procedimento de distribuigdo por conta e ordem, de acordo com as regras definidas
entre o coordenador lider e o Administrador. O Escriturador sera responsavel pela
custddia das Cotas que nao estiverem custodiadas eletronicamente na B3.

9.9.3 E admitida a utilizag&o de Valores Mobiliarios e/ou Ativos Financeiros na integralizagéo
e no pagamento do resgate e/ou da amortizagdo de Cotas, observada a legislagao,
obrigagdes fiscais e a regulamentagao em vigor para tal finalidade e, desde que: (i) os
ativos utilizados pelo Cotista na integralizacdo das Cotas devem ser previamente
aprovados pelo Gestor e compativeis com a Politica de Investimento; (ii)a
integralizacdo das Cotas seja realizada por meio da alienagdo, pelo Cotista, dos
Valores Mobiliarios e/ou Ativos Financeiros a Classe, em valor correspondente ao
integralizado, calculado pelo prego seu valor justo na data da integralizagao; (iii) a
amortizagéo e/ou resgate das Cotas sejam realizados mediante o recebimento, pelo
Cotista, de Valores Mobiliarios e/ou Ativos Financeiros integrantes da Carteira, em valor
correspondente ao amortizado e/ou resgatado, pelo valor justo na data da converséo
das Cotas; e (iv) a entrega de bens e direitos para pagamento de resgate e/ou
amortizagao aos Cotistas sera realizada fora do ambito da B3.

Chamadas de Capital. Caso aplicavel, o Administrador, conforme orientagdo do Gestor,
realizara Chamadas de Capital para aporte de recursos mediante a integralizagdo de Cotas,
nos termos deste Anexo Descritivo e do Compromisso de Investimento, na medida que
identificar (i) oportunidades de investimento nos Valores Mobiliarios de emissdo de Sociedades
Alvo, ou (ii) necessidades de recebimento de recursos pela Classe para pagamento de
Encargos, até que 100% (cem por cento) das Cotas subscritas tenham sido integralizadas
pelos Cotistas.
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9.11

9.10.1

9.10.2

9.10.3

9.10.4

As Chamadas de Capital poderao ser realizadas de forma desproporcional entre as
Cotas, considerando o saldo a integralizar do Capital Comprometido de cada Cotista,
para a equalizagdo do saldo integralizado das Cotas.

Os Cotistas terdo o prazo previsto na respectiva Chamada de Capital para integralizar
as Cotas, o0 qual ndo sera inferior ao prazo minimo estabelecido no Compromisso de
Investimento.

O Administrador devera enviar a Chamada de Capital aos Cotistas em até 2 (dois) Dias
Uteis do envio de orientagdo nesse sentido pelo Gestor.

As Chamadas de Capital para aquisicdo de Valores Mobiliarios e/ou pagamento de
Encargos poderao ocorrer durante o Prazo de Duragéo da Classe.

Amortizagdes. O Administrador podera realizar amortizagdes parciais das Cotas, a qualquer
tempo, mediante pedido do Gestor e no melhor interesse da Classe, em especial quando a
Classe receber recursos decorrentes do pagamento de dividendos ou rendimentos pelos
Valores Mobiliarios e Ativos Financeiros e/ou do desinvestimento de Valores Mobiliarios e
Ativos Financeiros.

9.11.1

9.11.2

9.11.3

9.11.4

9.11.5

9.11.6

Observado o disposto nos Apéndices, as amortizagdes abrangerao todas as Cotas em
circulagdo de uma mesma Subclasse, mediante rateio das quantias a serem
distribuidas pelo numero de Cotas em circulagdo da respectiva Subclasse existentes.
As Cotas C1 e as Cotas C2 somente poderéo ser amortizadas e/ou resgatadas apds o
pagamento do Capital Integralizado por Cotistas A1 e Cotistas A2 acrescido da Meta
de Rentabilidade A, mediante a amortizagédo ou o resgate integral das Cotas A1 e Cotas
A2. As Cotas B1 e as Cotas B2 somente poderdao ser amortizadas e/ou resgatadas
apos (i) o pagamento do Capital Integralizado por Cotistas A1 e Cotistas A2 acrescido
da Meta de Rentabilidade A, mediante a amortizacdo ou o resgate integral das Cotas
A1 e Cotas A2; e (ii) o pagamento do Capital Integralizado por Cotistas C1 e Cotistas
C2 acrescido da Meta de Rentabilidade C, mediante a amortizagao ou o resgate integral
das Cotas C1 e Cotas C2.

O Administrador devera informar os Cotistas sobre a amortizagao das Cotas.

Farao jus aos rendimentos caso as Cotas estejam admitidas a negociagdo em mercado
de balcdo da B3, os Cotistas que tiverem inscritos no registro de Cotistas ao final do
Dia Util imediatamente anterior & respectiva data do pagamento.

O pagamento de quaisquer valores em moeda corrente nacional devidos aos Cotistas
sera feito por meio de Transferéncia Eletronica Disponivel (TED) ou outro mecanismo
de transferéncia de recursos autorizado pelo BACEN.

Na liquidagado total ou parcial dos investimentos, o Gestor podera, a seu exclusivo
critério, optar pela amortizacdo de Cotas no valor total dos recursos obtidos com tal
liquidagao ou reter parte ou a totalidade dos recursos para o seu reinvestimento e para
0 pagamento de Encargos.

Os dividendos ou juros sobre capital proprio distribuidos pelas Sociedades Alvo das
quais a Classe seja acionista/cotista, assim como quaisquer outros valores recebidos
em decorréncia de seus investimentos diretos ou indiretos em tais Sociedades Alvo,
poderao ser destinados a amortizagdo de Cotas, a exclusivo critério do Gestor.
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9.12

9.13

9.14

9.15

Resgate. Ndo havera resgate de Cotas a qualquer tempo. O resgate das Cotas somente
podera ser feito nas hipoteses de liquidagdo e segundo os procedimentos previstos neste
Anexo Descritivo.

Negociagao das Cotas. As Cotas A1 e as Cotas A2 poderdo ser admitidas a negociagédo em
mercado de balcdo organizado. As Cotas B1, as Cotas B2, as Cotas C1 e as Cotas C2 poderao
ser admitidas a negociagdo em mercado de balcdo organizado e/ou em bolsa de valores,
observados os termos deste Regulamento. As Cotas poderdo ser depositadas (i) para
distribuicdo no mercado primario, por meio do MDA, administrado e operacionalizado pelo
Balcéo B3, sendo a distribuigao liquidada financeiramente por meio do Balcdo B3; e (ii) para
negociagdo no mercado secundario por meio do FUNDOS21 — Médulo de Fundos
(FUNDOSZ21), administrado e operacionalizado pelo Balcdo B3, sendo as negociagdes e os
eventos de pagamento liquidados financeiramente e as cotas custodiadas eletronicamente por
meio do Balcao B3.

9.13.1 A alteragdo do mercado de negociagdo em que as Cotas A1 e as Cotas A2 estejam
admitidas a negociagao dependera de aprovagdo em Assembleia Especial de Cotistas.

9.13.2 De acordo com a recomendacdo do Gestor neste sentido, o Administrador devera, a
qualquer momento, providenciar a alteragdo do mercado em que as Cotas B1, as Cotas
B2, as Cotas C1 e/ou as Cotas C2 sejam admitidas a negociagao, independentemente
de prévia autorizagdo da Assembleia Especial de Cotistas, desde que se trate de
alteragdo do ambiente de negociagao das Cotas B1, das Cotas B2, das Cotas C1 e/ou
das Cotas C2 de mercado de balcdo organizado para a bolsa de valores, ambos
administrados pela B3.

9.13.3 A partir da migragao para o ambiente de bolsa, as Cotas B1, as Cotas B2, as Cotas C1
e/ou as Cotas C2 serdo registradas para (i) distribuicdo e liquidagdo no mercado
primario por meio do DDA, e (ii) negociagao e liquidagdo no mercado secundario por
meio do mercado de bolsa, ambos administrados e operacionalizados pela B3, sendo
as negociagdes e os eventos de pagamento liquidados financeiramente e as Cotas B1,
as Cotas B2, as Cotas C1 e/ou as Cotas C2, conforme aplicavel, custodiadas
eletronicamente via B3.

Transferéncia. As Cotas poderdo ser transferidas a terceiros, observadas as condicoes
descritas no Regulamento, neste Anexo Descritivo, na regulamentacao e legislagao aplicavel.

9.14.1 O Administrador ndo estara obrigado a registrar qualquer transferéncia de Cotas que
nao obedeca aos procedimentos descritos neste Anexo Descritivo.

9.14.2 Sem prejuizo do disposto acima, a efetivagdo de qualquer transferéncia de Cotas estara
condicionada a finalizagédo, pelo adquirente, do procedimento de cadastro junto ao
Administrador, de acordo com as suas regras de Know-Your-Client (KYC) vigentes a
época, nos termos da regulamentagéo aplicavel.

9.14.3 Os adquirentes das Cotas que ainda ndo sejam Cotistas deverao igualmente preencher
o conceito de Investidor Qualificado, bem como deverdo aderir aos termos e condigdes
da Classe por meio da assinatura e entrega ao Administrador dos documentos por este
exigidos, necessarios para o cumprimento da legislacado em vigor e efetivo registro
como novos Cotistas.

Limite de Participagdo. Desde que exigido nos termos da legislacdo e da regulamentacao
aplicavel, a Classe tera, no minimo, 5 (cinco) Cotistas, sendo que cada Cotista ndo podera
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deter mais de 40% (quarenta por cento) das Cotas emitidas pela Classe, ou auferir rendimento
superior a 40% (quarenta por cento) do total de rendimentos da Classe.

9.15.1

9.15.2

9.15.3

9.15.4

9.15.5

Os Cotistas estdo obrigados a informar ao Administrador e ao Gestor, todas as vezes
em que (i) realizarem negociagbes relevantes de Cotas, assim entendidas a
negociagao ou conjunto de negociagdes por meio das quais a participacao direta ou
indireta de um Cotista ultrapassar para cima ou para baixo os patamares de 5% (cinco
por cento), 10% (dez por cento), 15% (quinze por cento), 20% (vinte por cento) e 25%
(vinte e cinco por cento) do total de Cotas emitidas pela Classe, e assim
sucessivamente, sem prejuizo do disposto nos paragrafos seguintes abaixo; e/ou
(ii) atingirem o Limite de Participagéo.

O Escriturador procedera com a verificagdo de periodicidade minima mensal da
composig¢ao dos Cotistas junto a B3 ou outra entidade administradora do mercado em
que as Cotas estejam registradas e/ou admitidas a negociagao, para fins de verificagdo
do cumprimento do Limite de Participagao.

Na hipotese de um Cotista atingir o Limite de Participagao, caso o Cotista ndo enquadre
suas Cotas ao Limite de Participagdo no prazo de até 5 (cinco) Dias Uteis contados de
seu desenquadramento, o Administrador devera realizar, compulsoriamente, sem
necessidade de aprovagéo pelos Cotistas, a conversdo das Cotas que excedam o
Limite de Participacdo em Cotas D com direitos distintos, nos termos do Apéndice G,
no montante estritamente suficiente para que, apos referida conversdo e posterior
amortizagéo das Cotas D, o referido Cotista passe a deter participacao inferior a 40%
(quarenta por cento) do total de Cotas ou auferir rendimento inferior a 40% (quarenta
por cento) do rendimento da Classe. O calculo da quantidade de Cotas D devera
considerar a amortizagédo e cancelamento das Cotas D.

Para fins de implementacdo das disposicbes dos itens acima, os Cotistas, ao
subscreverem ou adquirirem Cotas, autorizam seus respectivos custodiantes e/ou
intermediarios, bem como outorgam ao Administrador todos os poderes necessarios (e
este envidara seus melhores esforgos para proceder conforme o disposto neste item),
nos termos do Artigo 684 do Cdédigo Civil, a, mediante a verificagdo de que o Limite de
Participacdo foi ultrapassado pelo Cotista, solicitar, no Dia Util imediatamente
subsequente ao término do prazo referido no item 9.15.3 acima, ao depositario central
do mercado organizado administrado pela B3, a conversao de suas Cotas que excedam
o Limite de Participagdo em Cotas D, bem como todos os atos que se fagam
necessarios para tanto, incluindo, sem limitagdo a, requerer a transferéncia das Cotas
depositadas junto a B3 para o regime escritural, sendo que as Cotas D serdo mantidas
exclusivamente em regime escritural diretamente junto ao Escriturador, observado o
disposto abaixo. No caso de o Cotista ter mais de um custodiante e/ou intermediario, o
Administrador devera utilizar os poderes conferidos nos termos deste item,
preferencialmente, junto ao custodiante ou intermediario que detiver a maior custodia
de Cotas do respectivo Cotista, sendo certo que os eventos referidos neste item devem
ser tratados como eventos incidentes sobre os valores mobilidrios custodiados, nos
termos da resolugado que dispde sobre a prestagédo de servigos de custddia de valores
mobiliarios, de modo que obrigam os referidos custodiantes.

Adicionalmente ao previsto no item acima, os Cotistas, ao subscreverem ou adquirirem
Cotas, expressamente autorizam seus custodiantes, intermediarios e a B3, nos termos
do Artigo 1°, paragrafo terceiro, inciso V, da Lei Complementar n°® 105, de 10 de janeiro
de 2001, conforme alterada, mediante a verificagado de que o Limite de Participagao foi
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9.16

ultrapassado pelo Cotista, fornecer ao Escriturador as informacdes que se fagam
necessarias ao efetivo cumprimento do mandato outorgado nos itens acima, incluindo,
sem limitar-se a, informagdes que permitam ao Escriturador: (i) identificar e contatar os
custodiante e/ou intermediario responsaveis pelas Cotas do respectivo Cotista que
excedeu o Limite de Participacéo; (ii) a identificar a quantidade de Cotas mantidas pelo
Cotista que excedeu o Limite de Participagao junto a dada custodiante ou intermediario;
e (iii) requerer a transferéncia de suas Cotas e/ou Cotas D depositadas junto a B3 para
0 regime escritural.

9.15.6 Todos os procedimentos descritos neste item 9.15, incluindo a conversdo das Cotas
em Cotas D, sua amortizagdo e liquidagao financeira, ocorrerdo fora do ambiente
administrado pela B3, devendo ser integralmente realizados diretamente junto ao
Escriturador, que envidara seus melhores esforgos para coordenar a parte operacional
dos procedimentos e a colaboragao dos prestadores de servigos envolvidos.

9.15.7 Na hipétese de desenquadramento passivo de qualquer Cotista ao Limite de
Participagdo em decorréncia da amortizagdo de Cotas D nos termos acima, a parcela
de Cotas que exceder o Limite de Participagéo passivamente nio sujeitara o respectivo
titular a conversao automatica prevista no item 9.15.2 e seguintes acima. Sem prejuizo,
sera vedada qualquer aquisicdo adicional de Cotas pelo Cotista desenquadrado
passivamente e, na hipétese de descumprimento, o Cotista que exceder o Limite de
Participacdo estara sujeito ao procedimento de descrito no Paragrafo Segundo e
seguintes acima.

9.15.8 Para que a Classe se enquadre dentro dos requisitos da Lei 11.478, que estabelece
tratamento tributario benéfico para cotistas de fundos de investimentos em
participagdes em infraestrutura, cada Cotista ndo podera deter mais do que 40%
(quarenta por cento) das Cotas emitidas pela Classe ou auferir rendimento superior a
40% (quarenta por cento) do rendimento da Classe. Adicionalmente, a propriedade de
montante superior a 40% (quarenta por cento) da totalidade das Cotas emitidas, bem
como a titularidade de Cotas que garantam o direito ao recebimento, por determinado
Cotista, de rendimentos superiores a 40% (quarenta por cento) do total de rendimentos
auferidos pela Classe, poderéao resultar em liquidagéo do Fundo e/ou da Classe ou sua
transformacao em outra modalidade de fundo de investimento, no que couber, bem
como em impactos tributarios para os Cotistas.

Cotista Inadimplente. A ocorréncia de qualquer descumprimento, total ou parcial, da
obrigacao do Cotista de aportar recursos na Classe até a data de integralizagao informada pelo
Administrador na respectiva Chamada de Capital, ndo sanada no prazo previsto no item 9.16.1
abaixo, resultara nas seguintes consequéncias ao Cotista Inadimplente: (i) configuragdo do
Cotista Inadimplente em mora, sujeitando-se ainda o Cotista Inadimplente ao pagamento do
valor devido atualizado pelo indice Geral de Precos — Mercado (IGP-M), pro rata temporis, e
de juros moratorios de 2% (dois por cento) ao més sobre o valor devido; (ii) perda do direito de
voto na assembleias de cotistas em relagdo a parcela subscrita e ndo integralizada das
respectivas Cotas; (iii) direito da Classe de utilizar as amortizagdbes a que o Cotista
Inadimplente fizer jus para compensar os débitos existentes até o limite de seus débitos; e
(iv) caso o descumprimento perdure por mais de 30 (trinta) dias contados da data em que o
respectivo pagamento deveria ter sido realizado, direito de alienagdo compulséria, pelo
Administrador, da totalidade das Cotas (subscritas e integralizadas) detidas pelo Cotista
Inadimplente aos demais Cotistas ou a qualquer terceiro, a valor patrimonial ou com desagio
de até 30% (trinta por cento) sobre o valor patrimonial das Cotas integralizadas, sendo certo
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10.1

que os recursos oriundos da venda serao utilizados pelo Administrador para pagamento dos
valores devidos a Classe.

9.16.1

9.16.2

9.16.3

Os atos referidos no item 9.16 acima serdo exercidos pelo Administrador, caso o
respectivo descumprimento ndo seja sanado pelo Cotista Inadimplente no prazo de 5
(cinco) Dias Uteis, a contar da data de integralizacdo informada pelo Administrador na
respectiva Chamada de Capital.

Apbs a devida regularizagao da integralizagéo pelo Cotista, o Gestor, a seu exclusivo
critério, podera instruir o Administrador a abster-se de exigir o pagamento de multas e
atualizagdes monetarias, levando em conta o contexto particular do inadimplemento. A
titulo ilustrativo, falhas operacionais e atrasos na nomeacgao de representante legal do
Cotista, em eventos de sucesséo ou incapacidade, constituem razdes validas para tal
isencao.

O Gestor fica, desde ja, autorizado a contrair empréstimos em nome da Classe A para
fazer frente ao inadimplemento de Cotistas que deixem de integralizar as Cotas,
observado que (i) o valor do empréstimo esta limitado ao valor necessario para
assegurar o cumprimento de compromisso de investimento previamente assumido pela
Classe A ou para garantir a continuidade de suas operagbes essenciais; e (ii) as
despesas decorrentes de dos empréstimos contraidos em nome da Classe A serédo
impostas exclusivamente ao Cotista Inadimplente.

DA ASSEMBLEIA ESPECIAL DE COTISTAS

Competéncia e Deliberagdo. Além das matérias previstas na regulamentagao especifica e em
outros itens deste Anexo Descritivo, cabe privativamente a Assembleia Especial de Cotistas
decidir sobre as matérias a seguir, conforme o quérum de deliberagdo indicado, salvo
disposigao em contrario, calculado sobre as Cotas subscritas:

(i)

(i)

(iif)

(iv)

(v)

demonstragdes contabeis da Classe, em até
60 (sessenta) dias apds o encaminhamento

das demonstragdes contabeis a CVM, Maioria das Cotas subscritas

. resentes
contendo o relatério da Empresa de P
Auditoria;
alteragdo deste Anexo Descritivo, para Mesmo quérum necessario para
alteracdo dos quoéruns previstos neste item aprovagao do item cujo quérum
10.1; sera alterado

a alteragdo deste Anexo em relagdo as

e L . X Metade, no minimo, das Cotas
matérias para as quais ndo exista quérum

especifico, nos termos deste Anexo; subscritas
destituicao ou substituicdo do Administrador Metade, no minimo, das Cotas
e escolha de seu substituto; subscritas
destituicdo ou substituicido do Gestor sem 75% (setenta e cinco por cento)
Justa Causa e escolha de seu substituto; das Cotas subscritas
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________ Matra____________| Quérum Minimo de Aprovagéo

(vi)

(vii)

(viii)

(ix)

(x)

(xi)

(xii)

(xiii)

(xiv)

(xv)

(xvi)

(xvii)

(xviii)

destituicdo ou substituicdo do Gestor com
Justa Causa e escolha de seu substituto;

substituicao do Gestor e escolha de seu
substituto em caso de renuncia do Gestor;

fusdo, incorporagao, cisao (total ou parcial),
transformacdo ou eventual liquidacdo da
Classe, havendo a recomendac&o expressa
do Gestor;

fuséo, incorporagéo, ciséo (total ou parcial),
transformacdo ou eventual liquidacdo da
Classe, sem recomendacédo expressa do
Gestor;

sem prejuizo do disposto no item 9.6 deste
Anexo Descritivo, deliberar sobre a emissao
e distribuicdo de novas Cotas, incluindo a
concessao ou nao do direito de preferéncia;

alteragcdo da Taxa Global, da Taxa de
Administragdo, da Taxa de Gestdo e da
Taxa de Performance;

a alteragéo do Prazo de Duragéo da Classe;

a alteragcao das matérias de competéncia da
Assembleia Especial de Cotistas, bem como
do quérum de instalagdo e deliberagdo da
Assembleia Especial de Cotistas;

a alteragao da Politica de Investimento;

a instalagdo, composig¢édo, organizagdo e
funcionamento dos comités e conselhos da
Classe, se aplicavel,

o requerimento de informagdes por parte de
Cotistas, observado o Artigo 26, paragrafo
primeiro, do Anexo Normativo IV;

aprovagao de atos a serem praticados em
potencial ou real Conflito de Interesses;

aprovagao do pagamento de Encargos nao
previstos neste Anexo Descritivo ou na
regulamentacdo aplicavel, observado o

Metade, no minimo, das Cotas
subscritas

Metade, no minimo, das Cotas
subscritas

Metade, no minimo, das Cotas
subscritas

75% (setenta e cinco por cento)
das Cotas subscritas

Metade, no minimo, das Cotas
subscritas

75% (setenta e cinco por cento)
das Cotas subscritas

Metade, no minimo, das Cotas
subscritas

75% (setenta e cinco por cento)
das Cotas subscritas

75% (setenta e cinco por cento)
das Cotas subscritas

Metade, no minimo, das Cotas
subscritas

Maioria das Cotas subscritas
presentes

Metade, no minimo, das Cotas
subscritas

Metade, no minimo, das Cotas
subscritas
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disposto no item 12.1, ou o aumento dos
limites maximos previstos nos itens 12.1(xi)
e 12.1(xii);

(xix) a alteragdo do mercado em que as Cotas

estejam admitidas a negociagéo, exceto no Metade, no minimo, das Cotas
caso previsto no item 9.13.2 deste Anexo subscritas
Descritivo;

(xx) aprovagao do laudo de avaliagdo do valor
justo de ativos, caso utilizados na
integralizacéo de Cotas;

Metade, no minimo, das Cotas
subscritas

(xxi) deliberar sobre a aplicagdo de recursos da
Classe em titulos e valores mobiliarios de

emissao de Sociedades Alvo nas hipéteses Metade, no minimo, das Cotas

previstas no item 6.4 deste Anexo subscritas
Descritivo;

(xxii) em caso de liquidagdao do Fundo ou da
Classe, deliberar sobre as providéncias a Maioria das Cotas subscritas
serem tomadas para a distribuicdo de bens presentes
e/ou direitos da Classe aos Cotistas;

(xxiii) a dispensa de participacdo da Classe no
processo decisério das Sociedades Alvo Maioria das Cotas subscritas
quando o valor contdbil do investimento presentes
tenha sido reduzido a zero;

(xxiv) plano de resolugdo do Patrimdnio Liquido Maioria das Cotas subscritas
negativo; e presentes

(xxv) pedido de declaragao judicial de insolvéncia Maioria das Cotas subscritas
da Classe. presentes

10.1.1 Aplicam-se as deliberagbes em sede de Assembleia Especial de Cotistas os mesmos
procedimentos estipulados no item 3 do Regulamento.

DA REMUNERAGAO DOS PRESTADORES DE SERVIGOS

Transparéncia Informacional. Em linha com o Oficio-Circular n° 3/2024/CVM/SIN, o Oficio-
Circular n° 6/2024/CVM/SIN e com as Regras e Procedimentos de Administragdo e Gestao de
Recursos da ANBIMA, o presente Anexo (inclusive por meio de seus Apéndices) informa: (i) a
Taxa Global; e (ii) as remuneragdes devidas a titulo de Taxa de Administragdo, Taxa de
Gestéo, Taxa de Performance e Taxa Maxima de Custédia de forma segregada.

Taxa Global. No ambito da Classe, a Taxa Global corresponde remuneracgao total a ser paga
a titulo de Taxa de Administragao, Taxa de Gestdo, Taxa Maxima de Custédia e Taxa Maxima
de Distribuicdo, e sera equivalente a (i) 0,92% (noventa e dois centésimos por cento) ao ano
calculado sobre o Patriménio Liquido, caso o Patriménio Liquido seja igual ou inferior a
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R$ 350.000.000,00 (trezentos e cinquenta milhdes de reais); ou (ii) 0,90% (noventa centésimos
por cento) ao ano calculado sobre o Patrimédnio Liquido, caso o Patrimdnio Liquido seja superior
a R$ 350.000.000,00 (trezentos e cinquenta milhdes de reais), observado, ainda, os valores
minimos e maximos previstos nos itens 11.3, 11.4 e 11.8 abaixo. Em linha com o Oficio-Circular
n°® 6/2024/CVM/SIN, o Gestor mantém o Sumario da Remuneragéo da Classe disponivel em
seu site (https://azquest.com.br/), no qual ha a abertura dos valores cobrados a titulo de Taxa
de Administragcédo, Taxa de Gestéo, Taxa de Performance, Taxa Maxima de Custédia e Taxa
Maxima de Distribuicdo de forma segregada.

Taxa de Administragao. Pela prestacdo dos servicos de administragao, custédia qualificada
dos ativos integrantes da Carteira, tesouraria, controladoria, processamento e escrituragédo das
Cotas, sera devida ao Administrador, pela Classe, uma Taxa de Administragcdo em valor
equivalente a (i) 0,10% (dez centésimos por cento) ao ano calculado sobre o Patriménio
Liquido, caso o Patrimdnio Liquido seja igual ou inferior a R$ 350.000.000,00 (trezentos e
cinquenta milhdes de reais); ou (ii) 0,08% (oito centésimos por cento) ao ano calculado sobre
o Patrimoénio Liquido, caso o Patriménio Liquido seja superior a R$ 350.000.000,00 (trezentos
e cinquenta milhdes de reais); observado o valor minimo mensal de R$ 10.500,00 (dez mil e
quinhentos reais), acrescido do valor mensal de R$ 850,00 (oitocentos e cinquenta reais) por
Subclasse existente, observado, ainda, a remuneragdo maxima prevista no item 11.3.2 abaixo.

11.3.1 Durante os primeiros 12 (doze) meses contados da Data de Inicio, o valor minimo
mensal da Taxa de Administragdo sera de R$ 10.000,00 (dez mil reais).

11.3.2 A remuneracdo a ser paga ao Administrador e ao Custodiante a titulo de Taxa de
Administragdo e Taxa Maxima de Custddia estara sujeita ao limite de R$ 1.000.000,00
(um milhdo de reais) por ano, corrigido anualmente em janeiro de cada ano pela
variagao positiva do IPCA.

11.3.3 Os valores fixos da Taxa de Administracao serdo anualmente corrigidos pela variagéo
positiva do IGP-M em janeiro de cada ano.

11.34 A Taxa de Administragcdo sera provisionada diariamente com base no Patrimbnio
Liquido do Dia Util imediatamente anterior, na base de 252 (duzentos e cinquenta e
dois) Dias Uteis, e paga mensalmente no 5° (quinto) Dia Util do més subsequente & sua
apuragao.

11.3.5 O Administrador podera estabelecer que parcelas da Taxa de Administracdo sejam
pagas diretamente pela Classe aos prestadores de servigos que tenham sido
subcontratados pelo Administrador.

11.3.6 Para fins do Artigo 98 da parte geral da Resolugdo CVM 175, a Taxa de Administragcao
compreende a taxa de administragdo das classes que venham a ser objeto de
investimento pela Classe, de acordo com a politica de investimento descrita neste
Anexo, observado que, para fins deste item, ndo serdo consideradas as aplicagdes
realizadas pela Classe em cotas que sejam (i) admitidas a negociagdo em mercado
organizado; efou (ii) emitidas por fundos de investimento geridos por partes nao
relacionadas ao Gestor.

Taxa de Gestao. Pelos servigos de gestado da Carteira, o Gestor fara jus ao recebimento de
uma Taxa de Gestdo em valor equivalente a 0,80% (oitenta centésimos por cento) ao ano
calculado sobre o Patriménio Liquido, observado que (i) até o 60 (sexagésimo) més, o valor da
Taxa de Gestao estara sujeito ao limite de R$ 10.000.000,00 (dez milhdes de reais) por ano,
corrigido anualmente em janeiro de cada ano pela variagéo positiva do IPCA,; e (ii) ap6s o 60
(sexagésimo) més, o valor da Taxa de Gestdo estara sujeito ao limite de R$ 5.000.000,00
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(cinco milhdes de reais) por ano, corrigido anualmente em janeiro de cada ano pela variagao
positiva do IPCA.

1141 A Taxa de Gestdo sera calculada e apropriada diariamente, a base de 1/252 (um
duzentos e cinquenta e dois avos) e paga no 5° (quinto) Dia Util do més subsequente
a sua apuragao.

11.4.2 A Taxa de Gestdo somente serd paga caso a Classe tenha realizado o pagamento da
Distribuicao Mensal Minima das Cotas A aos Cotistas A1 e Cotistas A2.

1143 O Gestor podera estabelecer que parcelas da Taxa de Gestdo sejam pagas
diretamente pela Classe: (i)aos prestadores de servicos que tenham sido
subcontratados pelo Gestor; (ii) para remunerar os distribuidores no ambito das
emissoes de Cotas, sendo certo que a referida remuneragao nao sera considerada para
fins de taxa maxima de distribuicdo, uma vez que sera descontada da e estara limitada
a Taxa de Gestdo; e/ou (iii) as classes investidoras, incluindo os Veiculos de
Investimento Feeder, na hipétese de acordo de remuneragao com base na Taxa de
Gestao, nos termos do Artigo 99 da parte geral de Resolugdo CVM 175.

11.4.4 Para fins do Artigo 98 da parte geral da Resolugcdo CVM 175, a Taxa de Gestédo e a
Taxa de Performance compreendem as taxas de gestao e de performance das classes
que venham a ser objeto de investimento pela Classe, de acordo com a politica de
investimento descrita neste Anexo, observado que, para fins deste item, ndo serdo
consideradas as aplicacdes realizadas pela Classe em cotas que sejam (i) admitidas a
negociagdo em mercado organizado; e/ou (ii) emitidas por fundos de investimento
geridos por partes nao relacionadas ao Gestor.

Taxa de Performance. Apos a amortizagao/resgate integral das Cotas A1 e Cotas A2, além
da Taxa de Gestao, o Gestor fara jus a uma Taxa de Performance, que correspondera a 20%
(vinte por cento) sobre a rentabilidade auferida pelas Cotas B1 e pelas Cotas B2 que vier a
exceder a 100% (cem por cento) da variagdo do Benchmark B, de acordo com a seguinte
férmula:

TP=[0,20]*[VAx(Zicorrigido—Zpcorrigido)]

onde:

TP = Taxa de Performance devida sobre cada distribui¢ao;
Benchmark B = IPCA + 15,00%;

VA = valor total do Capital Integralizado, deduzidos os valores pagos pela Classe a titulo de
despesas incorridas com oferta publica de distribuigdo das Cotas e com amortiza¢des de Cotas;

Zicorrigido = quociente entre o rendimento total auferido pelas Cotas no semestre,
considerando as distribuigdes realizadas, e o V4;

2Zpcorrigido = variagdo percentual acumulada do Benchmark B, corrigida diariamente e
calculada do primeiro dia do semestre em questao até a Data de Apuragao.

11.5.1 A Taxa de Performance sera calculada e provisionada diariamente sobre o valor diario
do Patriménio Liquido da Classe, na forma percentual ao ano, base 252 (duzentos e
cinquenta e dois) Dias Uteis, e sera apurada a cada distribuicdo das Cotas B1 e Cotas
B2, e paga ao Gestor até o 5° (quinto) Dia Util do més subsequente a apuragao, desde
que haja saldo disponivel na Classe.
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11.5.2 Na hipotese de amortizacdo de Cotas em determinado semestre, deduzir-se-do os
valores pagos do calculo do VA (definido no Paragrafo Quarto acima), e cobrar-se-a a
Taxa de Performance sobre os valores pagos aos Cotistas a titulo de amortiza¢éo.

11.5.3 A Taxa de Performance somente sera paga caso a rentabilidade total auferida pelas
Cotas, ajustada pelas distribuicbes realizadas, desde a ultima data de cobranga, seja
superior a rentabilidade do Benchmark B sobre o VA (definido no acima).

11.5.4 Caso ocorram novas emissdes de Cotas, a Taxa de Performance sera provisionada
separadamente para as tranches correspondentes a cada emissdo de Cotas, sendo
que a Taxa de Performance em cada Data de Apuragado sera o eventual resultado
positivo entre a soma dos valores apurados para cada tranche. Apds a cobranca da
Taxa de Performance em determinado periodo, os VA de todas as possiveis tranches
serao atualizados para o VA utilizado na ultima cobranga da Taxa de Performance
efetuada, desconsiderando o efeito de possiveis parcelamentos.

Remuneragdo em Caso de Destituicdo do Gestor. Nas hipoteses de destituicdo do Gestor
(i) sem Justa Causa, o Gestor fara jus (a) ao recebimento integral do que Ihe for devido a titulo
de Taxa de Gestao, que sera calculada pro rata temporis, até a data de sua efetiva destitui¢ao,
e (b) a totalidade da Taxa de Performance que |he seria devida caso a Classe fosse liquidada
considerando o valor dos Valores Mobiliarios e dos Ativos Financeiros alienados pelo seu valor
justo de mercado, o valor dos passivos da Classe integralmente pagos e o valor do caixa
resultante integralmente distribuido aos Cotistas, apurado no Dia Util anterior a data de sua
efetiva destitui¢cdo, e paga de forma prioritaria ao Gestor destituido sem Justa Causa de acordo
com os termos previstos neste Regulamento; e (ii) com Justa Causa, o Gestor (a) fara jus ao
recebimento integral do que Ihe for devido a titulo de Taxa de Gestao, que sera calculada pro
rata temporis, até a data de sua efetiva destituicdo, e (b) a totalidade da Taxa de Performance
calculada pro rata temporis até a data de sua efetiva destituicao, a serem pagas a vista, em até
10 (dez) Dias Uteis, contados da data da efetiva destituicdo, de forma prioritaria ao Gestor
substituido, de acordo com os termos previstos neste Regulamento.

Remuneragido em Caso de Renuncia do Gestor. Sem prejuizo do disposto acima, fica
estabelecido que, na hipétese de renuncia pelo Gestor, caso os Cotistas reunidos em
Assembleia Geral, sem a concordancia do Gestor, aprovem (i) a redugdo da Taxa de Gestao
pela Assembleia Especial de Cotistas, (ii) a fusdo, incorporacdo, cisdo, transformagéo do
Fundo ou da Classe, ou (iii) a alteracdo deste Regulamento em relagdo a Politica de
Investimento, a forma de calculo e pagamento da Taxa de Performance, a definicdo de Justa
Causa ou a alteragao do item 11.6 acima ou deste item 11.7, em qualquer dos casos, sem a
anuéncia do Gestor, o Gestor fara jus (a) ao recebimento integral do que Ihe for devido a titulo
de Taxa de Gestéo, que sera calculada pro rata temporis, até a data de sua efetiva substituigéo,
e (b) a totalidade da Taxa de Performance que Ihe seria devida caso a Classe fosse liquidada
considerando o valor dos Valores Mobiliarios e dos Ativos Financeiros alienados pelo seu valor
justo de mercado, o valor dos passivos da Classe integralmente pagos e o valor do caixa
resultante integralmente distribuido aos Cotistas, apurado no Dia Util anterior & data de sua
efetiva substituicdo, e paga vista, em até 10 (dez) Dias Uteis, contados da data da efetiva
substituicdo, de forma prioritaria ao Gestor substituido, de acordo com os termos previstos
neste Regulamento.

Taxa Maxima de Custddia. A Taxa Maxima de Custddia a ser paga diretamente pela Classe
sera de até 0,02% (dois centésimos por cento) ao ano sobre o Patriménio Liquido, observado
o valor minimo mensal da remuneragdo do Custodiante de R$ 3.000,00 (trés mil reais) e a
limitagao prevista no item 11.3.2 acima.
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11.9

11.8.1 Durante os primeiros 12 (doze) meses contados da Data de Inicio, o valor minimo
mensal da remuneracido do Custodiante sera de R$ 2.000,00 (dois mil reais).

Taxa Maxima de Distribuicdo. Tendo em vista que ndo ha distribuidores das Cotas que
prestem servicos de forma continua a Classe, este Anexo ndo prevé uma Taxa Maxima de
Distribuicdo, nos termos do Oficio-Circular-Conjunto n® 1/2023/CVM/SIN/SSE. A remuneragao
dos distribuidores que venham a ser contratados e remunerados pontualmente, a cada nova
emissao de Cotas, sera prevista nos documentos da respectiva emissao.

11.10 Taxas de Ingresso e de Saida. A Classe nao cobrara taxa de ingresso e taxa de saida.

12
121

DOS ENCARGOS DA CLASSE

Encargos da Classe. Constituem Encargos da Classe as despesas previstas pela Resolugao
CVM 175, que podem ser debitadas diretamente da Classe, pelo Administrador, conforme lista
ilustrativa abaixo:

(i) taxas, impostos ou contribuicdes federais, estaduais, municipais ou autarquicas, que
recaiam ou venham a recair sobre os bens, direitos e obriga¢des da Classe;

(i) despesas com o registro de documentos, impressdo, expedicdo e publicacdo de
relatérios e informagdes periddicas relativas a Classe, conforme previstas na
Resolugdo CVM 175;

(iii) despesas com correspondéncias de interesse da Classe, inclusive comunicagdes aos
Cotistas;

(iv) honorarios e despesas da Empresa de Auditoria;
(v) emolumentos e comissdes pagas por operagdes da Carteira;

(vi) despesas com a manutengdo de ativos cuja propriedade decorra de execucédo de
garantia ou de acordo com devedor;

(vii)  honorarios de advogado, custas e despesas processuais correlatas, incorridas em
razao de defesa dos interesses da Classe, em juizo ou fora dele, inclusive o valor da
condenacgéao imputada a Classe, se for o caso;

(viii) encargos previstos no Artigo 117 da parte geral da Resolugao CVM 175 e no Artigo 28
do Anexo Normativo IV,

(ix) gastos derivados da celebragédo de contratos de seguro sobre os ativos da Carteira,
assim como a parcela de prejuizos da Carteira ndo coberta por apdlices de seguro,
salvo se decorrente diretamente de culpa ou dolo dos Prestadores de Servigos no
exercicio de suas respectivas fungoes;

(x) despesas relacionadas ao exercicio de direito de voto decorrente de ativos da Carteira;

(xi) despesas com a realizagdo de Assembleia Especial de Cotistas, reunides de comités
ou conselhos da Classe, conforme o caso, desde que observado, dentro de um periodo
de 12 (doze) meses, o valor maximo correspondente a 1% (um por cento) do Patrimoénio
Liquido médio da Classe, considerando os ultimos 12 (doze) meses que antecederem
o calculo;

(xii) despesas inerentes a constituicdo, fusdo, incorporacao, cisdo, transformacéo ou
liquidagao da Classe, desde que observado, dentro de um periodo de 12 (doze) meses,

49



13
13.1
13.2

13.3

(xiii)

(xiv)
(xv)

(xvi)

(xvii)

(xviii)

(xix)
(xx)
(xxi)
(xxii)
(xxiii)
(xxiv)

(xxv)

o valor maximo correspondente a 3% (trés por cento) do Patriménio Liquido médio da
Classe, considerando os ultimos 12 (doze) meses que antecederem o calculo;

despesas com a contratacdo de terceiros para prestar servicos legais, fiscais, contabeis
e de consultoria especializada, desde que observado, dentro de um periodo de 12
(doze) meses o valor maximo correspondente a 3% (trés por cento) do Capital Subscrito
da Classe, considerando os ultimos 12 (doze) meses que antecederem o calculo;

despesas com liquidagéao, registro e custddia de operagdes com ativos da Carteira;
despesas com fechamento de cambio, vinculadas as operagdes da Carteira;

despesas inerentes a: (a) distribuicdo primaria de Cotas; e (b) admissao das Cotas a
negociagcao em mercado organizado;

montantes devidos a titulo de Taxa de Administragdo, Taxa de Gestdo e Taxa de
Performance;

montantes devidos a fundos investidores na hipétese de acordo de remuneragéo com
base na Taxa de Administracédo, Taxa de Gestao e/ou Taxa de Performance, observado
o disposto no Artigo 99 da Resolu¢cdo CVM 175;

montantes devidos a titulo de taxa maxima de distribui¢cdo, conforme aplicavel;
honorarios e despesas relacionadas a atividade de formador de mercado;
montantes devidos a titulo de taxa maxima de custddia;

despesas decorrentes de empréstimos contraidos em nome da Classe;
despesas com prémios de seguro;

despesas relativas a transferéncia de recursos da Classe entre bancos; e

parcela de prejuizos ndo coberta por apdlices de seguro e ndo decorrentes de culpa ou
dolo dos Prestadores de Servigo no exercicio de suas fungdes.

ORDEM DE APLICAGAO DOS RECURSOS

Todos os resultados auferidos pela Classe serao incorporados ao seu Patriménio Liquido.

Sempre preservada a manutengdo de sua boa ordem legal, administrativa e operacional, o
Administrador obriga-se, por meio dos competentes débitos e créditos realizados na conta
corrente de titularidade da Classe, a alocar os recursos decorrentes da integralizagdo das
Cotas, na seguinte ordem:

(i)

(i)

(iif)

pagamento dos Encargos e demais despesas correntes da Classe, conforme
discriminados no Capitulo 12 deste Anexo Descritivo;

constituicdo e manutengao de reserva de caixa, para fins de gestado de caixa e liquidez
da Classe; e

a aquisicdo de Valores Mobiliarios de emissao de Sociedades Alvo e de Ativos
Financeiros.

Os recursos recebidos em razdo dos investimentos em Valores Mobiliarios de emissdo de
Sociedades Investidas e em Ativos Financeiros seréo alocados na seguinte ordem:

(i)

pagamento dos Encargos e demais despesas correntes da Classe, conforme
discriminados no Capitulo 12 deste Anexo Descritivo;
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14
141

14.2

14.3

(i) constituigdo e manutengéo de reserva de caixa, para fins de gestado de caixa e liquidez
da Classe;

(iii) pagamento de amortizagéo de principal e/ou rendimentos das Cotas A1 e das Cotas
A2, observados os termos e as condigdes estabelecidos neste Anexo Descritivo e nos
respectivos Apéndices, em especial a Distribuicao Mensal Minima das Cotas A;

(iv) pagamento de amortizacao de principal e/ou rendimentos das Cotas C1 e das Cotas
C2, observados os termos e as condi¢des estabelecidos neste Anexo Descritivo € nos
respectivos Apéndices;

(v) a realizacédo de reinvestimentos em Valores Mobiliarios de emissdo de Sociedades
Alvo; e

(vi) pagamento de amortizagdo de principal e/ou rendimentos das Cotas B1 e das Cotas
B2, observados os termos e as condigdes estabelecidos neste Anexo Descritivo € nos
respectivos Apéndices.

DA LIQUIDAGAO DA CLASSE E DO REGIME DE INSOLVENCIA

Liquidagdo Antecipada. A Classe podera ser liquidada antes de seu Prazo de Duragao
mediante a ocorréncia das seguintes situagdes: (i) o investimento da Classe nos Ativos for
integralmente liquidado antes do encerramento do Prazo de Duragdo; (ii) nas hipdteses
determinadas na Lei 11.478; e/ou (iii) deliberacdo da Assembleia Especial de Cotistas,
observado o disposto no Artigo 126 da Resolugdo CVM 175.

1411 Salvo se disposto diversamente em plano de liquidagdo aprovado em Assembleia
Especial de Cotistas, nos termos do §1°, do Artigo 126, da Resolu¢dgo CVM 175, a
totalidade dos bens e direitos restantes do respectivo patriménio sera atribuida aos
Cotistas, na proporgéo de cada Cotista no Patriménio Liquido da Classe, deduzidos os
Encargos necessarios a liquidagao da Classe, nos termos deste Anexo Descritivo, do
Regulamento e da regulamentagéo aplicavel.

14.1.2 A Classe devera conduzir o processo de liquidagdo durante o Prazo de Duragéo e
conclui-lo na forma deste item 13.

Conformidade das Demonstragées Contabeis. Quando do encerramento e liquidagdo da
Classe, a Empresa de Auditoria devera emitir pareceres técnicos atestando a conformidade
das respectivas demonstragdes contabeis.

Formas de Liquidagdo da Classe. Caso a Classe ndo possua recursos suficientes para o
pagamento e resgate de todas as Cotas no momento de sua liquidagao, e desde que a Classe
possua investimentos remanescentes, uma das seguintes providéncias devera ser tomada, a
critério do Gestor:

(i) alienacdo dos Valores Mobiliarios e Ativos Financeiros em bolsa de valores ou em
mercado de balcado organizado, caso tais ativos sejam admitidos a negociacdo nos
referidos mercados;

(i) alienacao dos Valores Mobiliarios e Ativos Financeiros por meio de transagbes privadas
caso tais ativos ndo sejam negociaveis em bolsa de valores ou mercado de balcao
organizado no Brasil; e/ou

(iii) distribuicdo, mediante entrega de Valores Mobiliarios ou Ativos Financeiros,
proporcionalmente a quantidade de Cotas detida por cada Cotista.
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14.4

14.5

14.6

15
15.1

15.2

15.3

Divisdao do patriménio da Classe. Salvo se disposto diversamente em plano de liquidagao
aprovado em Assembleia Especial de Cotistas, nos termos do paragrafo 1°, do Artigo 126, da
Resolugdo CVM 175, a liquidacédo da Classe e a divisao de seu patriménio entre os Cotistas
deverdo ocorrer no prazo de até 180 (cento e oitenta) dias, contados (i) do encerramento do
Prazo de Duragdo, ou (ii) da data da realizagdo da Assembleia Especial de Cotistas que
deliberar sobre a liquidagéo da Classe.

Patriménio Liquido Negativo. O Administrador devera verificar se o Patriménio Liquido da
Classe esta, ou se ha evidéncias de que pode vir a estar, negativo, caso ocorram eventos
atipicos de flutuagbes de mercado, risco sistémico, condigcbes adversas de liquidez,
negociacdes atipicas nos mercados em que a Classe opera que afetem significativamente o
risco de crédito de contrapartes em operagdes da Carteira e resultem em necessidade de
remarcagao do valor de mercado dos ativos para baixo, aumento de provisao para devedores
duvidosos e/ou medidas semelhantes que afetem o Patriménio Liquido da Classe e/ou do
Fundo.

14.51 Caso o Patrimbnio Liquido da Classe esteja negativo, devera ser divulgado fato
relevante.

Conducido da Liquidacdo. A liquidagdo da Classe sera conduzida pelo Administrador,
observadas as disposi¢des deste Anexo Descritivo ou o que for deliberado na Assembleia
Especial de Cotistas.

DA CLASSIFICAGAO DA CLASSE

Entidade de Investimento. Considerando o disposto nos Artigos 4° e 5° da Instrugdo CVM
579 e no Artigo 2° da Resolugdo CMN 5.111, as caracteristicas expressamente previstas no
Regulamento e neste Anexo Descritivo, a Classe sera classificado como entidade de
investimento, nos termos da Instrugcido CVM 579 e da Resolugdo CMN 5.111.

15.1.1 Sem prejuizo do disposto no item 15.1 acima, nos termos do Artigo 30 do Anexo
Normativo IV, o Administrador é responsavel pela definicdo da classificagdo contabil da
Classe entre entidade ou nao de investimento, e efetuara a atualizagdo do presente
Regulamento quanto a esta classificacdo, sempre que necessario, por meio de ato do
Administrador, com base nas informagdes prestadas pelo Gestor, nos termos da
regulamentagao contabil e fiscal especifica.

Valoragao dos Ativos a Valor Justo. O Administrador devera efetuar a mensuragao dos ativos
e passivos, bem como o reconhecimento de receitas e despesas, que compdem a Carteira na
forma estabelecida pela Instrugdo CVM 579 e observados os critérios ali descritos.
Considerando a atual classificagdo da Classe como entidade de investimento, os ativos Classe
serdo reconhecidos pelo seu valor justo, a ser mensurado a partir de laudo de avaliagéo
elaborado por consultores especializados independentes ou analistas de valores mobiliarios
autorizados pela CVM, conforme selecionados pelo Administrador.

15.21 O Gestor podera solicitar laudos de avaliagao periddicos para atualizagdo do valor
econdmico dos ativos da Classe, bem como das Subclasses.

Composicao e Diversificagdo da Carteira. Observado o que dispde o item 4 deste Anexo
Descritivo, a Carteira observara os demais requisitos de composicdo e diversificacao
estabelecidos pelas normas regulamentares em vigor.
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16.1

17
171

17.2

17.3

17.4

DAS COMUNICAGOES

Para fins do disposto no Regulamento e na Resolu¢do CVM 175, e-mail é considerado como
forma de correspondéncia valida entre o Administrador, o Custodiante, o Escriturador, o Gestor
e os Cotistas. Nas hipdteses em que este Regulamento e/ou a regulamentacgao aplicavel exigir
“atestado”, “ciéncia”, “manifestacdo” ou “concordancia” dos Cotistas, o envio de e-mail com

aviso de recebimento sera considerado meio valido e verificavel para comprovar tais eventos.

16.1.1 Para maiores informagdes a respeito do Fundo e da Classe, inclusive os fatores de
risco e a tributacao aplicavel ao Fundo e a Classe, o Cotista deve consultar a pagina
do fundo disponivel na rede mundial de computadores.

FATORES DE RISCO

N&o obstante o emprego, pelo Administrador e pelo Gestor, de plena diligéncia, da boa pratica
de administragédo e gestdo de fundos de investimento e da estrita observancia da Politica de
Investimentos, das regras legais e regulamentares em vigor, os investimentos da Classe estédo
sujeitos, por sua natureza, inclusive, mas nao se limitando, a riscos decorrentes de variagdes
de mercado, riscos inerentes aos emissores dos titulos, valores mobiliarios e outros ativos
integrantes da Carteira e riscos de crédito de modo geral.

N&o ha garantia de completa eliminagdo da possibilidade de perdas para a Classe e para o
Cotista, inclusive a possibilidade de Patriménio Liquido negativo da Classe e, eventual
necessidade de realizagdo de aportes adicionais pelo Cotista.

As aplicagdes realizadas na Classe ndo contam com garantia do Administrador, do Gestor, de
quaisquer terceiros e prestadores de servigos do Fundo, de qualquer mecanismo de seguro
ou, ainda, do Fundo Garantidor de Credito — FGC.

O Fundo, a Classe, a Carteira e os Cotistas estao sujeitos aos seguintes fatores de riscos, de
forma nao exaustiva:

Riscos tributarios

O Governo Federal regularmente introduz alteragdes nas regras tributarias que podem implicar
0 aumento da carga tributaria incidente sobre o investimento nas Cotas. Essas alteragdes
incluem (i) a eventual extingdo dos beneficios fiscais aplicaveis aos investimentos e
rendimentos da Classe, a exemplo da atual isengdo de imposto de renda na distribuicdo de
lucros ou dividendos, prevista no artigo 10 da Lei n°® 9.249, de 26 de dezembro de 1995, e/ou
de beneficios fiscais aplicaveis aos investimentos nas Cotas, na forma da legislagao em vigor;
(ii) mudangas na interpretagdo ou aplicagdo das regras tributarias em vigor por parte dos
tribunais e/ou das autoridades governamentais; (iii) possiveis modificacdes na aliquota e/ou
na base de calculo dos tributos existentes e, ocasionalmente; e (iv) a criagcao de tributos. Os
efeitos dessas medidas ndo podem ser previstos, mas poderdo sujeitar as Sociedades
Investidas, os Valores Mobiliarios e/ou os Cotistas a recolhimentos ndo previstos inicialmente.

Os efeitos dessas medidas de reforma fiscal e quaisquer outras alteragbes decorrentes da
promulgacao de reformas fiscais adicionais ndo podem ser quantificados. No entanto, algumas
dessas medidas poderéo sujeitar a Classe, os Ativos que integrem a sua Carteira e/ou os
Cotistas a novos recolhimentos ndo previstos inicialmente. Ndo ha como garantir que as regras
tributarias atualmente aplicaveis permanecerao vigentes, existindo o risco de tais regras serem
modificadas no contexto de uma reforma tributaria, o que também podera impactar os
resultados dos Ativos investidos pela Classe e, consequentemente, os resultados da Classe e
a rentabilidade dos Cotistas.
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Além disso, os tribunais e as autoridades governamentais competentes, frequentemente,
analisam e interpretam os dispositivos legais em vigor, inclusive alterando entendimentos
anteriores, provocando reflexos nas praticas adotadas pelo mercado em geral, incluindo fundos
de investimento, companhias e seus valores mobilidrios. Os efeitos dessas medidas nao
podem ser previstos, mas poderdo sujeitar as Sociedades Investidas e demais Ativos
integrantes da Carteira, o Fundo, a Classe e/ou os Cotistas a recolhimentos n&o previstos
inicialmente e, consequentemente, impactar os resultados da Classe e a rentabilidade dos
Cotistas.

A Lei 11.478 estabelece tratamento tributario benéfico para os Cotistas que invistam na Classe,
sujeito a certos requisitos e condigdes. A Classe devera aplicar, no minimo, 90% (noventa por
cento) do seu patrimdnio em titulos e valores mobiliarios de emissao das Sociedades Alvo que
invistam em novos projetos de infraestrutura, na forma disposta no Regulamento. Além disso,
o tratamento tributario aplicavel aos Cotistas baseia-se na constituicdo da Classe com, no
minimo, 5 (cinco) Cotistas, sendo que cada Cotista ndo podera deter mais do que 40%
(quarenta por cento) das Cotas, ou auferir rendimento superior a 40% (quarenta por cento) do
total de rendimento da Classe, observado, ainda, o Limite de Participagdo. O ndo cumprimento
destes e demais requisitos dispostos na Lei 11.478 e da Resolugdo CVM 175 resultara na
liquidacdo do Fundo e/ou da Classe, conforme aplicavel, ou transformagdo em outra
modalidade de fundo de investimento, nos termos da Lei 11.478. Nesse cenario, os Cotistas
residentes no pais estardo sujeitos ao IRRF as aliquotas regressivas conforme o tempo de
investimento de 22,5% (vinte e dois inteiros e cinquenta centésimos por cento) (aplicagdes com
prazo de até 180 (cento e oitenta) dias) a 15% (quinze por cento) (aplicacdes com prazo
superior a 720 (setecentos e vinte) dias), conforme previsto na Lei n° 11.033, de 21 de
dezembro de 2004, conforme em vigor.

Escala qualitativa de risco: Alto

Risco de perda de beneficio fiscal

Os fundos de investimento em participagdes em infraestrutura precisam preencher certos
requisitos para serem contemplados pelos beneficios fiscais previstos na Lei 11.478. Caso a
Classe deixe de preencher os requisitos estipulados na Lei 11.478, ou que haja divergéncia na
interpretacdo sobre o cumprimento de tais requisitos, os beneficios fiscais poderao ser perdidos
pela Classe, o que afetara diretamente a rentabilidade auferida pelo Cotista. No caso do nao
cumprimento destes e demais requisitos dispostos na Lei 11.478 e da Resolugao CVM 175,
ndo sera aplicavel aos Cotistas o tratamento tributario descrito na Lei 11.478. Ademais, 0 ndo
atendimento das condi¢des e requisitos previstos na Lei 11.478 resultara na liquidagao do
Fundo e/ou da Classe, conforme aplicavel, ou sua transformagao em outra modalidade de
fundo de investimento, nos termos da Lei 11.478.

Para fazer jus aos beneficios tributarios previstos na Lei 11.478, a Classe e 0s seus respectivos
Cotistas deverao observar os seguintes requisitos previstos na Lei 11.478 e na Resolugdo CVM
175, tais como: (i) a Classe somente devera realizar investimentos no territério nacional em
novos projetos de infraestrutura nas areas de energia, transporte, agua e saneamento basico,
irrigacéo e outras areas tidas como prioritarias pelo Poder Executivo Federal; observado que
sdo considerados novos projetos de infraestrutura aqueles implementados a partir da vigéncia
da Lei 11.478, por meio de sociedades de proposito especifico criadas especificamente para
esse fim; (ii) os novos projetos elegiveis ao investimento da Classe poderao constituir-se na
expansao de projetos ja existentes, implantados ou em processo de implantagdo, desde que
os investimentos e os resultados sejam segregados mediante a constituicdo de sociedades de
proposito especifico; (iii) as sociedades de propdsito especifico referidas nos itens “(i)” e “(ii)”
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acima deverao ser, necessariamente, organizadas como sociedades por agdes, de capital
aberto ou fechado; (iv) no minimo 90% (noventa por cento) do patriménio da Classe devera
ser aplicado em agdes, bonus de subscrigdo, debéntures, conversiveis ou ndo em agodes, ou
outros titulos de emissdo da Sociedade Alvo, tendo a Classe prazo maximo de 24 (vinte e
quatro) meses contados da obtengdo do registro de funcionamento expedido pela CVM para
se enquadrar a esse limite; (v) a Classe deve ter um minimo de 5 Cotistas, sendo que cada
Cotista ndo podera deter mais de 40% (quarenta por cento) das cotas emitidas pelo FIP-IE ou
auferir rendimento superior a 40% (quarenta por cento) do total de rendimentos das Cotas
emitidas pela Classe; (vi) as sociedades investidas deverao seguir, pelo menos, as praticas de
governanga corporativa estabelecidas pela CVM para companhias investidas por fundos de
investimento em participagdes; (vii) a Classe devera participar do processo decisério das
Sociedades Investidas com efetiva influéncia na definicdo de suas politicas estratégicas e
gestao, nos termos da regulamentagao aplicavel. Nao ha garantia os requisitos e condi¢des
estabelecidos na Lei 11.478 serdo atendidos, a fim de manter as condigbes necessarias para
garantir que aqueles Cotistas fagam jus a qualquer tratamento tributario mais benéfico.

Escala qualitativa de risco: Alto

Riscos relacionados as Sociedades Investidas

Em virtude da participagdo da Classe nas sociedades emissoras dos ativos que venham a
integrar sua Carteira, em atengdo a politica de investimento estabelecida por meio do
Regulamento, todos os riscos atrelados a referidas sociedades poderdo resultar em perdas
patrimoniais e em riscos operacionais a Classe, impactando negativamente a rentabilidade da
Classe e das Cotas de sua emissdo. Embora a Classe possua participagdo no processo
decisorio das Sociedades Investidas, ndo ha garantias de: (i) bom desempenho de quaisquer
das Sociedades Investidas, (ii) solvéncia de quaisquer das Sociedades Investidas,
(iii) continuidade das atividades das Sociedades Investidas, (iv) liquidez para a alienagao dos
valores mobiliarios das Sociedades Investidas; e (v) que o valor esperado na alienagao dos
valores mobiliarios das Sociedades Investidas sera obtido. Tais riscos, se materializados,
podem impactar negativa e significativamente os resultados da Carteira e o valor das Cotas.
Os pagamentos relativos aos titulos e/ou valores mobiliarios de emissdo das Sociedades
Investidas, como dividendos, juros sobre capital proprio, amortizagdes e outras formas de
remuneracgao/bonificacdo podem vir a se frustrar em razdo da insolvéncia, faléncia, mal
desempenho operacional da respectiva Sociedade Investida, ou, ainda, outros fatores. Em tais
ocorréncias, a Classe e os seus Cotistas poderao experimentar perdas, ndo havendo qualquer
garantia ou certeza quanto a possibilidade de eliminagéo de tais riscos. Os investimentos nas
Sociedades Alvo envolvem riscos relativos aos respectivos setores em que atuam tais
Sociedades Alvo. Ndo ha garantia quanto ao desempenho desses setores e nem tampouco
certeza de que o desempenho de cada uma das Sociedades Investidas acompanhe pari passu
o desempenho médio do seu respectivo setor. Adicionalmente, ainda que o desempenho das
Sociedades Investidas acompanhe o desempenho do seu setor de atuagdo, ndo ha garantia
de que a Classe e os seus Cotistas ndo experimentardo perdas, nem ha certeza quanto a
possibilidade de eliminagédo de tais riscos. Em fungédo de diversos fatores relacionados ao
funcionamento de 6rgaos publicos de que pode vir a depender a Classe no desempenho de
suas operacgdes, ndo ha garantias de que a Classe conseguira exercer todos os seus direitos
de sécio das Sociedades Investidas, ou como adquirente ou alienante de valores mobiliarios
de emissao de tais Sociedades Investidas, nem de que, caso a Classe consiga exercer tais
direitos, os efeitos obtidos serdo condizentes com os seus direitos originais e/ou obtidos no
tempo esperado. Tais fatores poderdo impactar negativamente a rentabilidade da Carteira. Os
investimentos da Classe poderdo ser feitos em companhias fechadas, as quais, embora
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tenham de adotar as praticas de governanga e de mitigagdo de riscos ESG, conforme
aplicaveis, indicadas no Regulamento, ndo estdo obrigadas a observar as mesmas regras que
as companhias abertas relativamente a divulgagao de suas informagdes ao mercado e a seus
acionistas, o que pode representar uma dificuldade para a Classe quanto: (i) ao bom
acompanhamento das atividades e resultados dessas Sociedades Investidas, e (ii) a correta
decisao sobre a liquidagdo do investimento, o que pode afetar o valor das Cotas. Além disso,
salvo quando dispensado pelas disposigdes regulatorias aplicaveis e/ou pelo Regulamento, a
Classe influenciara na definicdo da politica estratégica e na gestdo das sociedades emissoras
dos ativos em questdo. Dessa forma, caso determinada sociedade tenha sua faléncia
decretada e/ou sofra desconsideragdo da personalidade juridica, a responsabilidade pelo
pagamento de determinados passivos da referida sociedade podera ser atribuida a Classe, o
que podera causar um impacto negativo no valor das Cotas. Além disso, as performances
operacional e econdmico-financeira das Sociedades Investidas pode ser afetada em virtude de
interferéncias legais em seus projetos e nos setores em que atue, bem como por demandas
judiciais em que tais sociedades figurem como parte, em razdo, dentre outros, de danos
ambientais, prejuizos causados a particulares e indenizagdes diversas, o que também podera
causar prejuizos as Cotas e aos Cotistas. Em adigdo, as Sociedades Investidas podem ser
partes em processos administrativos e judiciais, na esfera civel, regulatéria, trabalhista e fiscal,
que sao ajuizados no curso habitual dos seus negécios. As sociedades ndo podem garantir
que os resultados de tais processos lhes serao favoraveis ou, ainda, que os riscos inerentes a
tais acdes estejam adequadamente provisionados. As provisées constituidas e que venham a
ser constituidas podem ser insuficientes para fazer frente ao custo total decorrente dos
processos. Adicionalmente, as Sociedades Investidas podem estar sujeitas a contingéncias por
outros motivos que as obriguem a dispender valores significativos. No caso de decisdes
judiciais desfavoraveis as Sociedades Investidas, especialmente em processos envolvendo
valores relevantes e causas conexas, que alcancem valores substanciais ou impegam a
realizagdo de negdcios conforme inicialmente planejados, podera se observar efeito adverso
nos resultados das Sociedades Investidas, bem como os negdcios e a situagdo financeira das
Sociedades Investidas podem ser adversamente afetados, o que pode impactar a rentabilidade
das Cotas. Ainda, nos termos da regulamentacéo, a Classe podera participar do processo de
tomada de decisbes estratégicas das Sociedades Investidas. Tal participagdo, em razdo da
responsabilidade a ela inerente, pode sujeitar a Classe a reivindicagdes a que ele nao estaria
sujeito se fosse apenas um investidor passivo. Por exemplo, caso uma Sociedade Investida
tenha sua faléncia decretada ou sua personalidade juridica desconsiderada, a
responsabilidade pelo pagamento de determinados passivos podera ser atribuida a Classe,
resultando em prejuizo aos Cotistas. Além disso, ha casos em que o Poder Judiciario,
notadamente a Justica do Trabalho, atribui aos acionistas a responsabilidade por passivos de
uma companhia independentemente da caracterizacao dos requisitos necessarios para tanto,
conforme estabelecidos na legislagao brasileira, e independentemente da participagéo de cada
acionista no capital social e/ou na administragcdo da companhia. Em tais hipéteses, nao ha
garantia de que a Classe tera éxito na defesa de seus interesses, podendo haver prejuizos
para a Classe e seus Cotistas.

Escala gualitativa de risco: Alto

Risco de concentragao

Os investimentos da Classe poderao ser efetuados em um numero restrito de Sociedades Alvo
ou mesmo em uma Unica Sociedade Alvo. Ainda que a Classe invista em mais de uma
Sociedade Alvo, estas podem atuar em um Unico setor ou em poucos setores. O risco
associado as aplicacdes da Classe é diretamente relacionado a concentragao das aplicacoes.

56



Quanto maior a concentragdo das aplicagbes da Classe em uma Unica ou em poucas
Sociedades Alvo investidas, maior sera a vulnerabilidade da Classe em relagéo ao risco de tal
Sociedade Alvo. Além disso, a despeito dos limites de concentragéo previstos no Regulamento,
pode ocorrer de a Classe possuir até 100% (cem por cento) de seus recursos investidos em
um unico Valor Mobiliario. O risco da aplicagdo na Classe tera intima relagdo com a
concentragao da Carteira, sendo que, quanto maior for a concentragdo, maior sera a chance
de a Classe sofrer perda patrimonial. Os riscos de concentragéo da Carteira englobam, ainda,
na hipotese de inadimplemento do emissor do Ativo em questao, o risco de perda de parcela
substancial ou até mesmo da totalidade do capital integralizado pelos Cotistas. Adicionalmente,
por se tratar de um fundo de investimento em participagbes, os Valores Mobiliarios das
Sociedades Alvo sao considerados, por sua natureza, como um investimento de baixissima
liquidez, ja que, via de regra, o investimento é feito em agbes ou outros titulos de participagao
emitidos por sociedades anbnimas fechadas, ndo admitidas a negociacdo em bolsa. O
desinvestimento de valores mobiliarios de fundos de investimento em participacoes é
geralmente concretizado por meio de transacgdes estratégicas com compradores qualificados,
ou listagem e oferta publica das a¢des das Sociedades Alvo, o que somente ocorre apds um
estagio avangado de maturagéo dos Ativos integrantes da Carteira. Em virtude de tais riscos,
a Classe podera encontrar dificuldades para liquidar posigées ou negociar os referidos Valores
Mobiliarios pelo preco e no tempo desejados, de acordo com a estratégia de gestdo adotada
para a Classe.

O investimento na Classe, portanto, ndo é recomendado para aqueles que desejem liquidez
imediata de seus recursos, seja pela natural iliquidez dos ativos subjacentes de fundos de
investimento em participagdes. Estes fatores podem prejudicar o pagamento de amortizagdes
e resgates aos Cotistas, nos termos do Regulamento, e prejudicar a rentabilidade esperada do
investimento nas Cotas.

Escala qualitativa de risco: Alto

Risco de crédito

Os titulos publicos e/ou privados de divida que poderdo compor a Carteira (incluindo, sem
limitagdo, debéntures de emissao das Sociedades Alvo) estao sujeitos a capacidade dos seus
emissores em honrar os compromissos de pagamento de juros e principal de suas dividas.
Eventos que afetem as condigbes financeiras dos emissores dos titulos, bem como alteragbes
nas condi¢cdes econOmicas, legais e politicas que possam comprometer a sua capacidade de
pagamento podem trazer impactos significativos em termos de pregos e liquidez dos ativos
desses emissores. Mudangas na percepgao da qualidade dos créditos dos emissores, mesmo
que ndo fundamentadas, poderdo trazer impactos aos precos dos titulos, comprometendo
também sua liquidez. As escrituras de emissdo de debéntures de Sociedades Alvo poderao,
ainda, prever o pagamento de prémio baseado na variagao da receita ou do lucro da Sociedade
Alvo emissora. Nessa hipotese, caso a respectiva Sociedade Alvo investida apresente receita
ou lucro insuficiente, a rentabilidade da Classe podera ser adversamente impactada. Dessa
forma, caso a Classe nao consiga alienar tais debéntures no mercado secundario, é possivel
que a Classe nao receba rendimentos suficientes para atingir o Benchmark (conforme adiante
definido). Ademais, em caso de faléncia de qualquer Sociedade Alvo, a liquidagédo de
debéntures estara sujeita ao pagamento, pela respectiva Sociedade Alvo, de determinados
créditos que possuem classificagdo mais privilegiada, nos termos da Lei 11.101 (notadamente
no caso de debéntures quirografarias, créditos trabalhistas, créditos garantidos por garantia
real, créditos tributarios e créditos com privilégios especiais e gerais). A Classe podera ainda
incorrer em risco de crédito na liquidagao das operacgdes realizadas por meio de corretoras e
distribuidoras de valores mobiliarios. Problemas relacionados a falta de capacidade e/ou
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disposigao de pagamento de qualquer emissor ou das contrapartes nas operagoes integrantes
de suas carteiras poderdo ensejar perdas a Classe e/ou aos fundos ou classes por ela
investidos, fazendo inclusive com que sejam dispendidos recursos financeiros para conseguir
recuperar o crédito.

Escala gualitativa de risco: Alto

Riscos decorrentes de fatores macroeconomicos relevantes

O mercado de capitais no Brasil € influenciado, em diferentes graus, pelas condi¢des
econdmicas e de mercado de outros paises, incluindo paises de economia emergente. A
reagcao dos investidores aos acontecimentos nesses outros paises pode causar um efeito
adverso sobre o prego de ativos e valores mobiliarios emitidos no pais, reduzindo o interesse
dos investidores nesses ativos, entre os quais se incluem as Cotas. No passado, o surgimento
de condi¢cdes econbmicas adversas em outros paises do mercado emergente resultou, em
geral, na saida de investimentos e, consequentemente, na reducdo de recursos externos
investidos no Brasil. Crises financeiras recentes resultaram em um cenario recessivo em escala
global, com diversos reflexos que, direta ou indiretamente, afetaram de forma negativa o
mercado financeiro e o mercado de capitais brasileiros e a economia do Brasil, tais como:
flutuagdes no mercado financeiro e de capitais, com oscilagdes nos precos de ativos (inclusive
de imdveis), indisponibilidade de crédito, reducado de gastos, desaceleragdo da economia,
instabilidade cambial e pressao inflacionaria.

Qualquer novo acontecimento de natureza similar aos acima mencionados, no exterior ou no
Brasil, podera prejudicar de forma negativa as atividades do Fundo, o patrimbnio da Classe, a
rentabilidade dos Cotistas e o valor de negociac¢do das Cotas.

Variaveis exdgenas tais como a ocorréncia, no Brasil ou no exterior, de fatos extraordinarios
ou situagdes especiais de mercado ou, ainda, de eventos de natureza politica, econdmica ou
financeira que modifiquem a ordem atual e influenciem de forma relevante o mercado financeiro
e/ou de capitais brasileiro, incluindo variagdes nas taxas de juros, eventos de desvalorizagéo
da moeda e mudancas legislativas relevantes, poderédo afetar negativamente os pregos dos
Ativos integrantes da Carteira e o valor das Cotas, bem como resultar (i) em alongamento do
periodo de amortizagdo de Cotas e/ou de distribuicdo dos resultados da Classe; ou
(ii) liquidagdo do Fundo e/ou da Classe, o que podera ocasionar a perda, pelos respectivos
Cotistas, do valor de principal de suas aplicagoes.

O Brasil, atualmente, esta sujeito a acontecimentos que incluem, por exemplo, (i) a crise
financeira e a instabilidade politica nos Estados Unidos, (ii) o conflito entre a Ucrania e a
Russia, que desencadeou a invasdo da Russia em determinadas areas da Ucrania, dando
inicio a uma das crises militares mais graves na Europa, desde a Segunda Guerra Mundial,
(iii) a guerra comercial entre os Estados Unidos e a China, (iv) o conflito armado iniciado em
07 de outubro de 2023 entre o grupo sunita palestino “Hamas” e o estado de Israel; e (v) crises
na Europa e em outros paises, que afetam a economia global, produzindo uma série de efeitos
que afetam, direta ou indiretamente, os mercados de capitais € a economia brasileira, incluindo
as flutuagdes de precgos de titulos de empresas cotadas, menor disponibilidade de crédito,
deterioracdo da economia global, flutuagdo em taxas de cambio e inflagdo, entre outras, que
podem afetar negativamente a Classe.

A Classe desenvolvera suas atividades no mercado brasileiro, estando sujeito, portanto, aos
efeitos da politica econdmica praticada pelo governo federal. Ocasionalmente, o governo
brasileiro intervém na economia realizando relevantes mudangas em suas politicas. As
medidas do governo brasileiro para controlar a inflagdo e implementar as politicas econémica
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e monetaria tém envolvido, no passado recente, alteragdes nas taxas de juros, desvalorizagéo
da moeda, controle de cadmbio, aumento das tarifas publicas, entre outras medidas. Essas
politicas, bem como outras condigdes macroecondmicas, tém impactado significativamente a
economia € o mercado de capitais nacional. A ado¢cdo de medidas que possam resultar na
flutuagdo da moeda, indexagdo da economia, instabilidade de precos, elevacao de taxas de
juros ou influenciar a politica fiscal vigente poderao impactar a Classe, as Sociedades Alvo ou
Sociedades Investidas e os Cotistas de forma negativa. Impactos negativos na economia, tais
como recesséo, perda do poder aquisitivo da moeda e aumento exagerado das taxas de juros
resultantes de politicas internas ou fatores externos podem influenciar nos resultados da
Classe.

Adicionalmente, os ativos financeiros investidos pela Classe devem ser marcados a mercado,
ou seja, seus valores serao atualizados diariamente e contabilizados pelo prego de negociagao
no mercado, ou pela melhor estimativa do valor que se obteria nessa negociagdo. Como
consequéncia, o valor das Cotas podera sofrer oscilagdes frequentes e significativas, inclusive
ao longo do dia. Como consequéncia, o valor de mercado das Cotas podera nao refletir
necessariamente seu valor patrimonial.

Nao sera devida pelo Fundo ou por qualquer pessoa, incluindo as instituicbes responsaveis
pela distribuicdo das Novas Cotas, os demais Cotistas e o Administrador, qualquer multa ou
penalidade de qualquer natureza, caso ocorra, por qualquer razdo, (i) o alongamento do
periodo de amortizacao das Cotas e/ou de distribuicdo dos resultados da Classe; (ii) a
liquidagao do Fundo e/ou da Classe; ou, ainda; (iii) caso os Cotistas sofram qualquer dano ou
prejuizo resultante de tais eventos.

Escala gualitativa de risco: Alto

Riscos decorrentes do setor de atuagao das Sociedades Alvo

A Classe investira preponderantemente em Sociedades Alvo pertencentes ao segmento de
infraestrutura. Tais setores sdo altamente regulados, de maneira que a implantacdo dos
projetos das Sociedades Alvo podera depender de aprovagdes governamentais e regulatérias,
as quais, caso nao obtidas, poderdo impactar adversamente as Sociedades Alvo e,
consequentemente, a Classe. Ademais, agdes governamentais discricionarias podem afetar de
forma adversa as atividades das Sociedades Alvo, como medidas regulatérias que poderao
impor um 6nus e/ou restringir a expansao do projeto das Sociedades Alvo. Na medida em que
as Sociedades Alvo ndo sejam capazes de repassar aos seus clientes os custos decorrentes
da edicdo de novas leis e/ou medidas regulatérias, os resultados da Classe podem ser
adversamente afetados.

O setor de infraestrutura é intensivo em capital, ou seja, demanda grandes somas de recursos
para investimentos, os quais serdo amortizados em um longo espago de tempo. Assim, as
Sociedades Investidas dependerdo da obtengédo de financiamentos de longo prazo para que
possam desenvolver suas atividades. Caso tais financiamentos n&o estejam disponiveis, ou
ndo estejam disponiveis a taxas atrativas, as operagdes e rentabilidade das Sociedades
Investidas poderao ser negativamente afetadas.

Adicionalmente, as Sociedades Investidas podem enfrentar significativa concorréncia em
relagdo a outras sociedades que venham a desenvolver projetos em seu setor de atuagéo. A
concorréncia se baseia, no geral, na qualidade, seguranga e eficiéncia do servigo prestado e
nos pregos cobrados. Dessa forma, as Sociedades Investidas podem concorrer com outras
sociedades que atuam no mesmo setor, que podem melhorar a eficiéncia e competitividade de
seus negocios. Se, em concomitdncia com o atual cenario econémico, os concorrentes
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conseguirem aumentar sua eficiéncia e competitividade, as Sociedades Investidas podem nao
conseguir obter a mesma rentabilidade e competitividade das operagbdes que desenvolvam, o
que poderia gerar efeitos adversos em suas receitas, bem como aos resultados operacionais
e a situacao financeira da Classe e, consequentemente, a rentabilidade das Cotas.

Escala gualitativa de risco: Alto

Riscos regulatérios

A legislacao aplicavel ao Fundo, a Classe, aos Cotistas e aos investimentos efetuados pela
Classe, incluindo, sem limitagao, leis tributarias, leis cambiais e leis que regulamentam
investimentos estrangeiros em cotas de fundos de investimento no Brasil, esta sujeita a
alteragdes. Ainda, poderao ocorrer interferéncias de autoridades governamentais e 6rgaos
reguladores nos mercados de atuagédo do Fundo, da Classe e das Sociedades Alvo, bem como
moratérias e alteragdes das politicas monetaria e cambial. Tais eventos poderdo impactar de
maneira adversa o valor das Cotas, bem como as condi¢des para distribuicdo de rendimentos
e para resgate das Cotas, inclusive as regras de fechamento de cadmbio e de remessa de
recursos do e para o exterior. Ademais, a aplicagdo de leis existentes e a interpretacéo de
novas leis poderdo impactar os resultados da Classe. Na medida em que as Sociedades Alvo
nao forem capazes de repassar aos seus clientes os novos custos decorrentes do cumprimento
de novas leis e regulamentos, seus resultados operacionais poderdo ser adversamente
afetados.

Adicionalmente, os investimentos da Classe em Sociedades Alvo ou Sociedades Investidas
poderado estar sujeitos a aprovacgao por parte de autoridades regulatérias aplicaveis. Nao ha
garantia de que qualquer autorizagdo nesse sentido sera obtida ou qualquer previsdo com
relagdo ao prazo para sua obtencao, o que podera prejudicar as atividades da Classe.

Escala qualitativa de risco: Alto

Risco de completion

As Sociedades Investidas estdo sujeitas a atrasos/impedimentos que afetam o prazo de
conclusao do respectivo projeto da Sociedade Investidas, inclusive e sem limitagdo: cost
overruns; cumprimento de cronograma fisico; falhas na concepcgao de projeto e de obras; risco
fundiario; faléncia ou ocorréncia de problemas graves com construtor e/ou fornecedores. Tais
eventos podem causar prejuizos as Sociedades Investidas e, por consequéncia, a Classe e
aos Cotistas.

Escala gualitativa de risco: Alto

Riscos relacionados a legislagao dos setores de infraestrutura

O setor de infraestrutura esta sujeito a uma extensa legislagéo e uma regulamentagao expedida
por diversas autoridades, as quais afetam as atividades de tais setores, em especial no que
tange a concessdes e autorizagdes. Dessa forma, o desenvolvimento de projetos relacionados
aos setores de infraestrutura, de acordo com a politica de investimento da Classe, podera estar
condicionado, dentro outros, a obtengdo de licencas especificas, aprovagdo de autoridades
governamentais e a leis e regulamentos de protegdo ambiental. Referidos requisitos e
regulamentacgdes atualmente existentes ou que venham a ser criados poderdo implicar em
aumento de custos, limitando a estratégia da Classe e podendo impactar adversamente a
rentabilidade da Classe.

Escala qualitativa de risco: Alto

Risco de desenquadramento
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Nao ha qualquer garantia de que a Classe encontrara investimentos compativeis com sua
Politica de Investimento de forma a cumprir com seu objetivo de investimento, inclusive
atendendo ao enquadramento previsto pela Lei 11.478 e pela Resolugdo CVM 175. Ainda,
existe o risco de que os projetos desenvolvidos pelas Sociedades Investidas ndo sejam
considerados como projetos de infraestrutura de acordo com os termos da Resolugdo CVM
175 e da regulamentacao aplicavel. Nesse caso, a Carteira ficara desenquadrada e o
Administrador devera tomar medidas para reenquadrar a Carteira. Caso exista
desenquadramento da Carteira por prazo superior ao previsto no Regulamento e na
regulamentagdo em vigor, a Classe devera devolver aos Cotistas os recursos integralizados
sem qualquer rendimento, na proporgao por eles integralizada, prejudicando, assim, a
rentabilidade esperada pelo Cotista com o seu investimento na Classe.

Escala qualitativa de risco: Alto

Risco de mercado

Os valores dos ativos integrantes da Carteira sdo passiveis das oscilagdes decorrentes das
flutuagbes de pregos e cotagbes de mercado, bem como das taxas de juros e dos resultados
dos emissores dos ativos financeiros que compdem a Carteira. Nos casos em que houver
queda do valor dos ativos que compdem a Carteira, o Patrimdnio Liquido da Classe pode ser
afetado negativamente. Em determinados momentos de mercado, a volatilidade dos precos
dos ativos pode ser elevada, fazendo com que determinados ativos sejam avaliados por valores
diferentes ao de emissdo e/ou de contabilizagdo, podendo acarretar oscilagées bruscas no
valor das Cotas e no resultado da Classe e, consequentemente, perdas aos Cotistas.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Risco de nao realizagao dos investimentos pela Classe

Os investimentos da Classe s&o considerados de longo prazo e o retorno do investimento pode
nao ser condizente com o esperado pelo Cotista. Nao ha garantias de que os investimentos
pretendidos pela Classe estejam disponiveis no momento e em quantidades e pregos
convenientes ou desejaveis a satisfagdo de sua Politica de Investimento, o que pode resultar
em investimentos menores ou mesmo na hipétese de nio realizagdo destes investimentos. A
estratégia de investimento incluira a aquisicdo de ativos de infraestrutura, os quais estardo
sujeitos a diversos riscos de cumprimento de condi¢des comerciais, regulatérias ou outras. Tais
cenarios podem acarretar menor rentabilidade para a Classe e seus Cotistas, bem como
desenquadramento da Carteira.

Escala qualitativa de risco: Alto

Risco de liquidez dos investimentos da Classe

A Classe podera encontrar dificuldades para liquidar posigdes ou negociar os ativos integrantes
de sua Carteira pelo pregco e no tempo desejados, de acordo com a estratégia de gestédo
adotada para a Classe, em virtude de baixas ou inexistentes demandas e negociabilidade dos
referidos ativos. Esse cenario pode se dar em fungéo da falta de liquidez dos mercados nos
quais os ativos sdo negociados ou de outras condi¢des atipicas de mercado. Dessa forma, a
Classe permanecera exposta, durante o respectivo periodo de falta de liquidez, aos riscos
associados aos referidos ativos, que podem, inclusive, obrigar a Classe a aceitar descontos
nos seus respectivos pregos, de forma a realizar sua negociagéo. Caso, (i) a Classe precise
vender tais ativos ou (ii) o Cotista receba tais ativos como pagamento de resgate ou
amortizacao de suas Cotas, se autorizado e na forma prevista no Regulamento, é possivel que
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nao haja mercado comprador de tais ativos ou o precgo efetivo de alienagao de tais ativos resulte
em perda para a Classe €, consequentemente, ao Cotista.

Além disso, havendo efetiva participagdo da Classe no processo decisorio dos emissores dos
ativos que integrem a sua Carteira, a Classe estara sujeita a determinadas restrigbes de
negociacao de ativos impostas as pessoas que tenham acesso a determinadas informacgdes a
seu respeito. Nessa hipoétese, a Classe podera estar impedida de negociar os ativos até que
tais informacgdes sejam divulgadas pelos respectivos emissores.

Escala qualitativa de risco: Alto

Risco de liquidez das Cotas

A Classe é constituida sob regime fechado, ndo admitindo resgate de Cotas a qualquer
momento. Dessa forma, um Cotista interessado em alienar as Cotas de suas titularidades
devera encontrar, sob sua exclusiva responsabilidade, um adquirente para a sua participacao,
observadas, ainda, os devidos requisitos de qualificacdo para que esse potencial adquirente
se torne Cotista, se aplicavel. Desse modo, os Cotistas poderao ter dificuldades em realizar a
venda de suas Cotas quando desejarem e/ou de obter precos reduzidos na venda das Cotas
de suas titularidades. Os Cotistas devem estar cientes de que a liquidez de cotas de emissao
de fundos de investimento em participacdes é considerada baixa.

Escala qualitativa de risco: Alto

Liquidagao da Classe ou transformacgdo em outra modalidade de fundo de investimento

Caso o investimento em Sociedades Alvo ndo seja concluido dentro do prazo para
enquadramento e a Classe ndo esteja enquadrado no nivel minimo de investimento
estabelecido no Regulamento e na Lei 11.478, a Classe sera liquidada ou transformada em
outra modalidade de fundo de investimento, nos termos da Lei 11.478. Na hipdtese de
transformacao da Classe em outra modalidade de fundo de investimento, sera convocada
Assembleia de Cotistas para deliberar sobre a aprovagao da referida transformacao.

Escala qualitativa de risco: Alto

Desempenho das Sociedades Investidas

A Carteira estara concentrada em Valores Mobiliarios de emissdo das Sociedades Investidas.
N&o ha garantia de: (i) bom desempenho de quaisquer das Sociedades Investidas;
(ii) solvéncia das Sociedades Investidas; (iii) continuidade das atividades das Sociedades
Investidas; (iv) liquidez para a alienagéo dos Valores Mobiliarios das Sociedades Investidas; e
(v) valor esperado na alienagao dos Valores Mobiliarios das Sociedades Investidas. Tais riscos,
se materializados, podem impactar negativa e significativamente os resultados da Carteira e o
valor das Cotas.

Os pagamentos relativos aos titulos e/ou valores mobiliarios de emissdo das Sociedades
Investidas, como dividendos, juros e outras formas de remuneragao/bonificagdo podem vir a
se frustrar em razdo da insolvéncia, faléncia, mau desempenho operacional da respectiva
Sociedade Investida, ou, ainda, outros fatores. Em tais ocorréncias, a Classe e os seus Cotistas
poderdo experimentar perdas, ndo havendo qualquer garantia ou certeza quanto a
possibilidade de eliminagdo de tais riscos. Nao ha garantia quanto ao desempenho do
segmento econdmico de atuagdo de cada Sociedade Investida e nem tampouco certeza de
que o desempenho de cada uma das Sociedades Investidas acompanhe pari passu o
desempenho médio de seu respectivo segmento.
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Adicionalmente, ainda que o desempenho das Sociedades Investidas acompanhe o
desempenho das demais empresas de seu respectivo segmento, ndo ha garantia de que a
Classe e os seus Cotistas ndo experimentarao perdas, nem certeza quanto a possibilidade de
eliminagdo de tais riscos. Em func¢do de diversos fatores relacionados ao funcionamento de
orgaos publicos de que pode vir a depender a Classe no desempenho de suas operagdes, nao
ha garantias de que a Classe conseguira exercer todos os seus direitos de soécio das
Sociedades Investidas, ou como adquirente ou alienante de Valores Mobiliarios de emissao de
tais Sociedades Investidas, nem de que, caso a Classe consiga exercer tais direitos, os efeitos
obtidos serdo condizentes com os seus direitos originais e/ou obtidos no tempo esperado. Tais
fatores poderdo impactar negativamente a rentabilidade da Carteira.

Os investimentos da Classe poderao ser feitos em companhias fechadas, as quais, embora
tenham de adotar as praticas de governanga, conforme indicadas no Regulamento, ndo estéao
obrigadas a observar as mesmas regras que as companhias abertas relativamente a
divulgagao de suas informagdes ao mercado e a seus acionistas, o que pode representar uma
dificuldade para a Classe quanto (i) ao bom acompanhamento das atividades e resultados da
Sociedade Investida e (ii) a correta decisdo sobre a liquidagdo do investimento, o que pode
afetar o valor da Carteira e as Cotas.

Escala qualitativa de risco: Alto

Risco operacional

A Classe podera sofrer perdas decorrentes de falhas nos processos operacionais, tanto
internos quanto de outros participantes do mercado com o qual a Classe transacione, os quais
podem afetar a aplicagéo, a amortizagdo e/ou o resgate de Cotas, bem como a liquidagao das
operacdes realizadas pela Classe, podendo acarretar perdas no valor das Cotas.

Os Ativos objeto de investimento pela Classe poderao ser administrados pelo Administrador e
geridos pelo Gestor, de forma que os resultados da Classe dependerdo de uma administragéao
e uma gestdo adequada, a qual estara sujeita a eventuais riscos operacionais, que caso
venham a ocorrer, poderao afetar a rentabilidade dos Cotistas. O Gestor e o0 Administrador
podem nao ser capazes de aumentar ou manter, no futuro, os mesmos niveis de qualidade de
prestagao de servigos. Falhas na manutengéo de processos visando a maior profissionalizagao
e estruturagdo de seus negodcios, especialmente em controles internos, produtividade e em
recursos administrativos, técnicos, operacionais, financeiros e tecnoldgicos, poderéo vir a
adversamente afetar a capacidade de atuagao do Gestor e do Administrador. Adicionalmente,
a capacidade do Gestor e do Administrador de manter a qualidade nos servigcos prestados
depende em grande parte da capacidade profissional de seus colaboradores, incluindo a alta
administracéo, gestores e profissionais técnicos. Nao ha garantia de sucesso em atrair e
manter pessoal qualificado para integrar o quadro do Gestor e do Administrador, assim como
nao ha garantia de manutengao dos atuais integrantes em seus quadros. A perda dos servigos
de qualquer dos membros da alta administragdo, gestores e profissionais técnicos, ou a
incapacidade de atrair e manter pessoal adicional, podera causar um efeito adverso relevante
na capacidade de prestagéo de servigos pelo Gestor e pelo Administrador.

Ainda, o valor dos ativos negociados em mercados internacionais podera ser disponibilizado
em periodicidade distinta da utilizada em mercados nacionais e, em virtude disso, o
apregamento dos ativos que dependam dessa divulgagao pode restar comprometido, seja por
imprecisédo na precificagdo, seja devido a falhas sistémicas, fuso horario dos mercados
internacionais etc.

Escala qualitativa de risco: Alto
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Alteragao da legislagao aplicavel ao Fundo e/ou aos Cotistas

A legislacdo aplicavel ao Fundo, a Classe aos Cotistas e aos investimentos efetuados pela
Classe, incluindo, sem limitagdo, leis tributarias, leis cambiais e leis que regulamentam
investimentos estrangeiros em cotas de fundos de investimento no Brasil, esta sujeita a
alteragdes. Ainda, podera ocorrer interferéncias de autoridades governamentais e 6rgaos
reguladores no mercado brasileiro, bem como moratdrias e alteragdes das politicas monetaria
e cambiais. Tais eventos poderao impactar de maneira adversa o valor das Cotas, bem como
as condigbes para distribuicao de rendimentos e para resgate das Cotas. Ademais, a aplicagéao
de leis vigentes e a interpretacao de novas leis poderdo impactar os resultados da Classe.

Escala qualitativa de risco: Alto

Risco relacionado a destituicdo sem Justa Causa ou rentincia motivada do Gestor

O Anexo Descritivo estabelece a remuneragao devida ao Gestor nas hipéteses de destituicdo
do Gestor sem Justa Causa (no item 11.6(i) do Anexo Descritivo) ou na hipétese de renuncia
pelo Gestor caso os Cotistas reunidos em Assembleia Geral, sem a concordancia do Gestor,
aprovem (i) a redugcao da Taxa de Gestédo pela Assembleia Especial de Cotistas, (ii) a fusao,
incorporagao, ciséo, transformagao do Fundo ou da Classe, ou (iii) a alteragdo do Regulamento
em relagdo a Politica de Investimento, a forma de calculo e pagamento da Taxa de
Performance, a definicdo de Justa Causa ou a alteragdo dos itens 11.6 ou 11.7 do Anexo
Descritivo (no item 11.7 do Anexo Descritivo). A necessidade do pagamento da referida
remuneragao em tais casos pode vir a dificultar a contratagdo de futuros gestores, o que podera
impactar negativamente os Cotistas e a Classe, em especial no caso de destituicdo do Gestor
sem Justa Causa.

Escala gualitativa de risco: Alto

Risco de conversao das Cotas em Cotas D

Conforme previsto no Regulamento, caso um Cotista venha a deter Cotas em montante
superior ao Limite de Participagéo, ficardo automaticamente suspensos os seus direitos
econdmicos e politicos em relagéo as Cotas que ultrapassarem o Limite de Participagao, sendo
que, caso o Cotista ndo aliene as Cotas em excesso na forma prevista no Regulamento,
referidas Cotas serdo convertidas automaticamente em Cotas D (conforme definido neste
Anexo Descritivo), amortizadas e canceladas, nos prazos e termos previstos no Regulamento.
O pagamento da amortizacao das Cotas D pode nao ocorrer imediatamente caso a Classe nao
tenha recursos para tanto, de modo que o Cotista pode sofrer prejuizos em decorréncia de
eventual pagamento a prazo da amortizagéo das Cotas D. Além disso, falhas no processo de
verificagdo do percentual de participagcéo dos Cotistas na Classe ou a falta de informacgéo pelos
Cotistas ao Administrador e ao Gestor do atingimento das faixas de participagdo na Classe,
nos termos do Anexo Descritivo, podem proporcionar o desenquadramento da Classe em
relagdo aos limites de participacéo da Lei 11.478, implicando a liquidagao da Classe ou a sua
transformacdo em outra modalidade de fundo de investimento. Consequentemente, o
supracitado mecanismo de conversao nao deve ser considerado como uma garantia de que o
Limite de Participagao nao sera excedido, tampouco deve ser considerado como uma garantia
contra o risco nao aplicagdo do tratamento tributario vigente e eventuais prejuizos e
consequéncias dele decorrentes.

Escala qualitativa de risco: Médio

Risco de desempenho passado
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Ao analisar quaisquer informagdes fornecidas em qualquer material de divulgagéo do Fundo
ou da Classe que venha a ser disponibilizado acerca de resultados passados de quaisquer
mercados ou de quaisquer investimentos ou transagdes em que o Gestor ou o Administrador
tenham de qualquer forma participado, os potenciais Cotistas devem considerar que qualquer
resultado obtido no passado nao ¢ indicativo de possiveis resultados futuros, e ndo ha qualquer
garantia de que resultados similares serdo alcangados pela Classe no futuro. A aplicagdo dos
recursos pela Classe em projetos que possuem riscos relacionados a capacidade de geracao
de receitas e pagamento de suas obrigagées nado permite, portanto, determinar qualquer
parametro de rentabilidade seguro para as Cotas. Adicionalmente, o Benchmark e a
rentabilidade esperada estabelecida para a Classe sdo apenas metas de desempenho, nio
garantindo uma rentabilidade minima. Ndo h& garantia de que os rendimentos dos Ativos sejam
suficientes para atingir ou superar Benchmark e a rentabilidade esperada para a Classe, de
forma que o retorno efetivo do investimento em Cotas pode ser inferior ao Benchmark proposto.

Escala gualitativa de risco: Médio

Risco da morosidade da justica brasileira

O Fundo, a Classe e as Sociedades Alvo poderao ser partes em demandas judiciais, tanto no
polo ativo como no polo passivo. Em virtude da reconhecida morosidade do sistema judiciario
brasileiro, a resolucdo de tais demandas podera n&o ser alcangada em tempo razoavel.
Ademais, ndo ha garantia de que o Fundo, a Classe e/ou as Sociedades Alvo obterdo
resultados favoraveis nas demandas judiciais. Tais fatos poderdo afetar de forma adversa o
desenvolvimento dos negdcios das Sociedades Alvo e, consequentemente, os resultados da
Classe e a rentabilidade dos Cotistas.

Escala gualitativa de risco: Médio

Risco de epidemia ou pandemia

Surtos de doengas transmissiveis, como o surto da COVID-19 em escala global, iniciado a
partir de dezembro de 2019 e declarado como pandemia pela Organizagdo Mundial da Saude
(OMS) em 11 de margo de 2020, podem afetar as decisbes de investimento e assim resultar
em volatilidade esporadica nos mercados de capitais globais. Além disso, esses surtos podem
resultar em restricbes de movimentagcéo, como restricbes a viagens, acesso a transportes
publicos, quarentenas impostas, fechamento prolongado de locais de trabalho, fechamento do
comeércio, entre outras, podendo ocasionar disrupgdes nas cadeias de suprimentos e/ou
alteragdes nos padroes e tendéncias de consumo, além da volatilidade em taxas de cambio
e/ou no prego de matérias-primas e outros insumos, o que pode gerar efeito adverso relevante
na economia brasileira, fatores que, conjuntamente, exercem um efeito adverso relevante na
economia global e na economia brasileira. Até o presente momento, ndo é possivel determinar
qual sera o impacto final de tais medidas restritivas e do préoprio COVID-19 nas economias
globais e locais. No entanto, os impactos negativos ja observados contribuiram para a
volatiidade e um severo declinio em praticamente todos os mercados financeiros.
Historicamente, também, epidemias e surtos regionais ou globais como os causados pelo virus
Zika, o virus Ebola, o virus H5N5 (popularmente conhecido como gripe aviaria), febre aftosa, o
virus H1B1 (influenza A, popularmente conhecido como gripe suina), a sindrome respiratoria
oriental (conhecida como MERS) e sindrome respiratéria aguda grave (conhecida como SARS)
comprovam o efeito negativo causado em setores da economia dos paises nos quais essas
doencas se espalharam. Nesse sentido, qualquer mudanga material nos mercados financeiros
ou na economia brasileira como resultado desses eventos pode afetar material e adversamente
0s negocios, a condigdo financeira, os resultados das operagdes e a capacidade de
financiamento e de pagamento das obrigagdes pecuniarias contraidas pela Classe ou de suas
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Sociedades Alvo e, por consequéncia, podera impactar negativamente a rentabilidade das
Cotas.

Escala qualitativa de risco: Médio

Risco de potencial Conflito de Interesses

A Classe podera vir a contratar transagdes com eventual Conflito de Interesses. Certas
transagcdes em potencial ou efetivo Conflito de Interesses estdo sujeitas a aprovagdo em
Assembleia Cotistas, 0 que n&o necessariamente mitiga o risco de que tais transagdes
impactem negativamente a Classe.

Ainda, os atos que caracterizem situagdes de Conflito de Interesses entre o Fundo ou a Classe
e 0 Administrador, entre o Fundo ou a Classe e o Gestor, entre o Fundo ou a Classe e outros
prestadores de servigo ou entre o Fundo ou a Classe e os Cotistas detentores de mais de 10%
(dez por cento) das Cotas e entre o Fundo ou a Classe e o(s) representante(s) de Cotistas
dependem de aprovagao prévia, especifica e informada em Assembleia de Cotistas, nos
termos da Resolugdo CVM 175.

Além disso, estabelece a Resolugdo CVM 175 que, salvo aprovacdo em Assembleia de
Cotistas, € vedada a aplicagdo de recursos da Classe em titulos e valores mobiliarios de
companhias nas quais participem: (i) o Administrador, o Gestor, os membros de comités ou
conselhos criados pela Classe e Cotistas titulares de Cotas representativas de 5% (cinco por
cento) do Patriménio Liquido, seus socios e respectivos cbnjuges, individualmente ou em
conjunto, com porcentagem superior a 10% (dez por cento) do capital social votante ou total;
(ii) quaisquer das pessoas mencionadas no inciso anterior que: (a) estejam envolvidas, direta
ou indiretamente, na estruturagao financeira da operagdo de emissao de valores mobiliarios a
serem subscritos pela Classe, inclusive na condi¢cdo de agente de colocagao, coordenagao ou
garantidor da emisséo; ou (b) fagam parte de conselhos de administragao, consultivo ou fiscal
da companhia emissora dos valores mobiliarios a serem subscritos pela Classe, antes do
primeiro investimento por parte da Classe.

O rol indicado acima é meramente exemplificativo, sendo certo que situagdes similares as
acima listadas poderao ser consideradas como situagdes de Conflito de Interesses, ficando,
portanto, sujeitas a aprovagao prévia, especifica e informada em Assembleia de Cotistas, nos
termos da Resolugdo CVM 175.

Os Cotistas poderao pré-aprovar critérios cumulativos de elegibilidade a serem observados em
operagdes de aquisi¢do e venda de Valores Mobiliarios que tenham como contraparte Afiliadas
do Gestor e/ou do Administrador ou outros fundos de investimento ou carteira de valores
mobilidrios administrados e/ou geridos pelo Administrador e/ou pelo Gestor e/ou suas Afiliadas.
No caso de aprovagéao prévia de tais critérios de elegibilidade, as operagdes que envolvam a
aquisicao ou venda de ativos potencialmente conflitados que atendam aos critérios de
elegibilidade, conforme verificados pelo Gestor, poderao ser realizadas, sem a necessidade de
aprovacao em sede de Assembleia Especial de Cotistas. A existéncia dos critérios de
elegibilidade podera nao ser suficiente para mitigar os riscos de que tais transagées impactem
negativamente a Classe. Adicionalmente, caso os critérios de elegibilidade ndo sejam
aprovados pelos Cotistas em Assembleia Especial de Cotistas ou ndo seja convocada a
referida Assembleia Especial de Cotistas/Consulta Formal, a Classe podera nao encontrar
ativos semelhantes aos referidos Valores Mobiliarios, o que podera impactar o recebimento de
rendimentos pela Classe e seus Cotistas.

Ainda, o Administrador e o Gestor estdo envolvidos em um espectro amplo de atividades,
incluindo administracao de fundos, assessoria financeira, investimentos proprietarios e da
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estruturacdo de veiculos de investimento, no Brasil € no exterior, incluindo no setor de
infraestrutura. Assim, poderao vir a existir oportunidades de investimento em Sociedades Alvo
que seriam potencialmente alocadas a Classe, entretanto, tais investimentos poderdo nao ser
necessariamente realizados, uma vez que ndo ha nenhuma obrigagdo de exclusividade ou
dever de alocacgao de tais oportunidades na Classe, pelo Administrador ou pelo Gestor.

Deste modo, ndo é possivel assegurar que eventuais contrata¢cdes ndo caracterizardo
situagcdes de Conflito de Interesses efetivo ou potencial, o que pode acarretar perdas
patrimoniais a Classe e aos Cotistas.

Ainda, caso venha existir atos que configurem potencial Conflito de Interesses e estes sejam
aprovados em Assembleia de Cotistas, respeitando os quéruns de aprovagao estabelecidos,
estes poderdo ser implantados, mesmo que nido ocorra a concordancia da totalidade dos
Cotistas.

Escala gualitativa de risco: Médio

Discricionariedade de investimento pelo Gestor

A aquisigao de ativos € um processo complexo e que envolve diversas etapas, incluindo a
analise de informacdes financeiras, comerciais, juridicas, ambientais, técnicas, entre outros.
Considerando o papel ativo e discricionario atribuido ao Gestor na tomada de deciséo de
investimentos pela Classe, sem a definicdo de critérios de elegibilidade especificos, existe o
risco de uma escolha inadequada no momento da identificagdo, manutengéo e/ou da alienacao
dos Ativos, fato que podera gerar prejuizos a Classe e, consequentemente, aos seus Cotistas.
No processo de aquisi¢ao de tais ativos, ha risco de nao serem identificados em auditoria todos
0s passivos ou riscos atrelados aos ativos, bem como o risco de materializacado de passivos
identificados, inclusive em ordem de grandeza superior aquela identificada.

Caso esses riscos ou passivos contingentes ou ndo identificados venham a se materializar,
inclusive de forma mais severa do que a vislumbrada, o investimento em tais ativos podera ser
adversamente afetado e, consequentemente, a rentabilidade da Classe também. Os Ativos
objeto de investimento pela Classe serdo geridos pelo Gestor, portanto os resultados da Classe
dependerdo de uma gestdo adequada, a qual estara sujeita a eventuais riscos diretamente
relacionados a capacidade do Gestor na prestagdo dos servicos ao Fundo. Falhas ou
incapacidade na identificagdo de novos Ativos, na manutencao dos Ativos em Carteira e/ou na
identificacdo de oportunidades para alienacdo de Ativos, bem como nos processos de
aquisicao e alienagao, podem afetar negativamente a Classe e, consequentemente, 0s seus
Cotistas.

Escala qualitativa de risco: Médio

Riscos relativos ao pré-pagamento ou amortizagao extraordinaria dos Ativos

Os Ativos poderao conter em seus documentos constitutivos clausulas de pré-pagamento ou
amortizagao extraordinaria. Tal situacdo pode acarretar o desenquadramento da Carteira em
relacdo aos critérios de concentragdo. Nesta hipdtese, podera haver dificuldades na
identificacdo pelo Gestor de Ativos que estejam de acordo com a Politica de Investimento.
Desse modo, o Gestor podera ndo conseguir reinvestir os recursos recebidos com a mesma
rentabilidade, o que pode afetar de forma negativa o patriménio da Classe e a rentabilidade
das Cotas, ndo sendo devida pelo Fundo, pela Classe, pelo Administrador, pelo Gestor ou pelo
Escriturador, todavia, qualquer multa ou penalidade, a qualquer titulo, em decorréncia desse
fato.

Escala qualitativa de risco: Médio
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Possibilidade de inexisténcia de garantia dos Ativos investidos

N&o ha qualquer obrigatoriedade de que os Ativos investidos pela Classe, incluindo debéntures
simples, contem com qualquer mecanismo de garantia, seja ela real e/ou fidejusséria. Nesse
sentido, a Classe esta sujeita ao risco de crédito dos credores de referidos ativos e, em caso
de inadimplemento destes, a Classe podera perder total ou parcialmente seu investimento
realizado, tendo em vista que n&o tera como executar qualquer garantia prestada.

Escala qualitativa de risco: Médio

Dificuldade para excussdo de garantias

Ainda que os Ativos investidos pela Classe, incluindo debéntures simples, contenham qualquer
mecanismo de garantia real ou fidejussoéria, ndo ha como assegurar que a excussao de tais
garantias sera bem-sucedida e que ira propiciar a Classe reaver, no todo ou em parte, os
valores que Ihe sao contratualmente devidos. Garantias fidejussdrias estéo sujeitas ao risco de
crédito do garantidor. A excussdo de garantias reais pode se prolongar ou se frustrar por
diversos motivos, entre os quais dificuldade para alienagdo dos bens objeto da garantia e
obtencgao, pelo devedor, de ordens judiciais contrarias aos interesses das Sociedades Alvo. A
materializacdo de quaisquer destes riscos pode afetar de forma adversa e material os
resultados da Classe.

Escala qualitativa de risco: Médio

Risco socioambiental

A Classe esta sujeita a todo e qualquer evento ou medidas que, direta ou indiretamente, resulte
em impacto ao meio ambiente e/ou ao projetos das Sociedades Alvo, por sua vez sujeitos a
leis e regulamentos socioambientais federais, estaduais e municipais cujo descumprimento
pode ensejar a aplicacdo de sang¢des administrativas - como multas, embargos de obras,
suspensdo das atividades e proibicao de contratagcdo com o Poder Publico -, de sangbes
criminais e a obrigagao de reparar ou indenizar danos causados ao meio ambiente e a terceiros.
Além disso, os projetos das Sociedades Alvo estdo expostos a materializagdo de riscos
socioambientais que ndo sejam de natureza legal, inclusive e sem limitagéo: proibi¢cdes, atrasos
e interrupgdes; nao atendimento das exigéncias ambientais; multas simples, multas diarias,
embargos de obra e/ou suspensdo das atividades; suspensdo, encerramento e proibigdo de
contratacdo com o Poder Publico; surgimento de exigéncias ambientais adicionais n&o
previstas inicialmente; falhas no levantamento da fauna e da flora; falhas no plano de execugao
ambiental; revisdo ou reelaboragéo dos estudos ambientais; e/ou reparagao e indenizagao por
quaisquer danos causados ao meio ambiente e a terceiros. As leis e regulamentos
socioambientais podem se tornar mais restritivas, sendo que qualquer descumprimento destas
normas ou aumento de restricdes pode afetar adversamente os negécios da Classe e a sua
rentabilidade. Tais eventos ou medidas podem causar prejuizos a Classe.

Essas leis e regulamentos ambientais podem acarretar atrasos, fazer com que as Sociedades
Investidas, no A&mbito de cada empreendimento, incorram em custos significativos para cumpri-
las, assim como proibir ou restringir severamente o desenvolvimento de determinadas
atividades, especialmente em regides ou areas ambientalmente sensiveis. Adicionalmente,
existe a possibilidade de as leis de protecdo ambiental serem alteradas apds o inicio do
desenvolvimento de determinada atividade por uma Sociedade Investida e antes de sua
conclusao, o que podera trazer atrasos e/ou modificagdes ao objetivo inicialmente projetado.
Além disso, as atividades empresarias desenvolvidas pelas Sociedades Investidas estao
sujeitas ao risco social, sobretudo de natureza trabalhista e consumerista, considerando a
possibilidade de exposi¢cao dos colaboradores a ambientes perigosos e insalubres. Os fatores
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descritos acima poderdo afetar adversamente as atividades da Classe, das Sociedades
Investidas e, consequentemente, a rentabilidade das Cotas.

Adicionalmente, as atividades do setor de infraestrutura podem causar significativos impactos
e danos ao meio ambiente. A legislacao federal impde responsabilidade objetiva aquele que
direta ou indiretamente causar degradagao ambiental. Portanto, o dever de reparar ou indenizar
os danos causados ao meio ambiente e a terceiros afetados independe de dolo ou culpa. O
pagamento de indenizagdes ambientais substanciais ou despesas relevantes incorridas para
custear a recuperagao do meio ambiente ou o pagamento de indenizagéo a terceiros afetados
podera impedir ou levar as Sociedades Investidas a retardar ou redirecionar planos de
investimento em outras areas, o que podera ter um efeito adverso sobre a Classe. Eventuais
seguros contratados para cobrir exposi¢cdo a contingéncias ambientais das Sociedades
Investidas podem nao ser suficientes para evitar potencial efeito adverso sobre a Classe.

Escala gualitativa de risco: Médio

Risco de insolvéncia, patrimoénio liquido negativo, perdas superiores ao capital
subscrito

Na medida em que o valor do patriménio liquido da Classe seja insuficiente para satisfazer as
dividas e demais obrigac¢des da Classe, inclusive em decorréncia do passivo contingencial das
companhias investidas que possam vir a afetar o patrimonio liquido da Classe em virtude de
obrigagdes assumidas pela Classe ou de sua condi¢gao de acionista, a insolvéncia da Classe
podera ser requerida judicialmente (i) por quaisquer credores da Classe, (ii) por deliberagéo
da Assembleia de Cotistas, nos termos do Regulamento, ou (iii) pela CVM. Os prestadores de
servico do Fundo, em especial o Administrador e o Gestor, ndo respondem por obrigagbes
legais e contratuais assumidas pelo Fundo ou pela Classe, tampouco por eventual patriménio
liquido negativo da Classe decorrente dos investimentos realizados pelo Fundo.

Escala qualitativa de risco: Médio

Risco de responsabilizagdao da Classe por passivos de Sociedade Alvo

Nos termos do Regulamento, a Classe devera participar do processo de tomada de decisdes
estratégicas das Sociedades Alvo. Tal participagdo, em razdo da responsabilidade a ela
inerente, pode sujeitar a Classe a reivindicagdes a que ele nao estaria sujeito se fosse apenas
um investidor passivo. Por exemplo, caso uma Sociedade Investida tenha sua faléncia
decretada ou sua personalidade juridica desconsiderada, a responsabilidade pelo pagamento
de determinados passivos podera ser atribuida a Classe, resultando em prejuizos aos Cotistas.
Além disso, ha casos em que o Poder Judiciario, notadamente a Justica do Trabalho, atribui
aos socios a responsabilidade por passivos de uma sociedade independentemente da
caracterizagdo dos requisitos necessarios para tanto, conforme estabelecidos na legislagéo
brasileira, e independentemente da participagao de cada sécio no capital social e/ou na
administragao da sociedade. Em tais hipoteses, ndo ha garantias de que a Classe tera éxito na
defesa de seus interesses, podendo haver prejuizos para a Classe e seus Cotistas.

Escala qualitativa de risco: Médio

Riscos relacionados a Lei Anticorrupcgao

As Sociedades Alvo estao sujeitas a legislagdo anticorrupgéo brasileira, que possui sangdes
severas e pode fundamentar investigagdes e processos diversos, nos ambitos administrativo,
civel e criminal, contra pessoas fisicas e juridicas, a depender do caso. Além de outras leis ja
existentes e aplicaveis a atos de corrupcgéo, a Lei n® 12.846, de 01 de agosto de 2013, conforme
em vigor (“Lei Anticorrupg¢ao”) instituiu a responsabilizagéo objetiva administrativa e civil de
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pessoas juridicas pela pratica de atos contra a administragdo publica, nacional ou estrangeira.
Isso significa que atos ilicitos definidos pela Lei Anticorrupgao praticados isoladamente por
qualquer colaborador, empregado, terceiros, prestadores de servigos, dentre outros vinculados
aos Sociedades Investidas, ainda que sem o seu consentimento ou conhecimento, estao
sujeitos as hipéteses de punibilidade previstas na Lei Anticorrupgao, incluindo pagamento de
multa que pode chegar até 20% (vinte por cento) do faturamento bruto do exercicio anterior ou,
caso nao seja possivel estimar o faturamento bruto, a multa sera estipulada entre R$ 6.000,00
(seis mil reais) e R$ 60.000.000,00 (sessenta milhdes de reais). Entre outras sangdes, a Lei
Anticorrupgao prevé também a perda de beneficios diretos ou indiretos ilicitamente obtidos, a
suspensdo ou interdigdo de operagdes corporativas e a dissolugdo compulséria da pessoa
juridica. No caso de violagdes a Lei Anticorrupgéo pelas Sociedades Investidas e pessoas a
elas ligadas, ndo podemos prever os impactos na Classe e seus negécios.

Isso significa que, caso ocorram os atos ilicitos previstos por essa lei, no interesse ou beneficio
das Sociedades Investidas, essas pessoas juridicas podem ser responsabilizadas
independentemente de culpa ou dolo, ainda que tais atos tenham sido realizados sem a
autorizagdo ou conhecimento de seus gestores.

Investigacdes relacionadas a corrupgéo e desvios de recursos publicos atualmente em curso
conduzidas pelas autoridades brasileiras podem afetar negativamente o crescimento da
economia brasileira e podem ter um efeito negativo substancial nos negécios dos Sociedades
Alvo em que a Classe participa. Diversas companhias brasileiras atuantes nos setores de
infraestrutura sdo atualmente alvo de investigagdes relacionadas a corrupgédo e desvio de
recursos publicos conduzidas pela Policia Federal, pela Procuradoria Geral e pela CVM. Além
disso, a Policia Federal também investiga alegagdes referentes a pagamentos indevidos que
teriam sido realizados por companhias brasileiras a oficiais do Conselho Administrativo de
Recursos Fiscais (CARF). Alega-se que tais pagamentos tinham como objetivo induzir os
oficiais a reduzirem ou eximirem multas relativas ao descumprimento de legislagao tributaria
aplicada pela Secretaria da Receita Federal, que estariam sob analise do CARF. Eventuais
Sociedades Alvo poderéo acabar envolvidas nas investigagdes descritas acima. Dependendo
da duragédo ou do resultado dessas investigagdes, as sociedades envolvidas, que poderédo
incluir os Sociedades Investidas, podem sofrer uma queda em suas receitas, ter suas notas
rebaixadas pelas agéncias de classificacdo de risco ou enfrentar restricbes de crédito, dentre
outros efeitos negativos. Dado o peso das sociedades envolvidas nestas investigagdes na
economia brasileira, as investigacdes e seus desdobramentos tém tido um efeito negativo nas
perspectivas do crescimento econémico brasileiro a curto e médio prazos. Adicionalmente, tais
investigacdes tém, recentemente, alcangado pessoas em posi¢cdes extremamente elevadas
nos poderes executivo e legislativo, aprofundando a instabilidade politica. Os efeitos sdo de
dificil determinacdo até o presente momento. Condi¢gdes econdmicas persistentemente
desfavoraveis no Brasil resultantes, entre outros fatores, dessas investigagbes e de seus
desdobramentos e do cenario de alta instabilidade politica podem ter um efeito negativo
substancial sobre o desempenho da Classe.

Escala qualitativa de risco: Médio

Prazo de Duracgao Indeterminado e Auséncia de Periodo de Investimento Determinado

O Prazo de Duragao do Fundo e da Classe é indeterminado e, de acordo com o Regulamento,
os investimentos e desinvestimentos da Classe nos Valores Mobiliarios serdo realizados a
qualquer momento durante o Prazo de Duragdo. Sendo assim, a Classe podera permanecer
em funcionamento por prazo bastante longo. Adicionalmente, ndo ha prazo maximo
determinado para ocorrer a amortizacdo das Cotas B1 e Cotas B2, de forma que sua
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amortizacao dependera da existéncia de recursos decorrentes dos investimentos realizados
pela Classe e a amortizagdo integral das Cotas A1, Cotas A2, Cotas C1 e Cotas C2. Apesar
de existirem prazos especificos para a amortizagdo de Cotas A1, Cotas A2, Cotas C1 e Cotas
C2, ndo ha como garantir que tais Cotas serao amortizadas no prazo previsto, sendo certo que
qualquer amortizagao estara sujeita ao efetivo recebimento pela Classe de recursos
decorrentes dos Valores Mobiliarios investidos. Caso os Cotistas queiram se desfazer dos seus
investimentos na Classe, sera necessaria a venda das suas Cotas no mercado secundario,
devendo ser observado, para tanto o disposto no Regulamento. Os Cotistas poderao ter
dificuldade em realizar a venda das suas Cotas e/ou poderéao obter pregos reduzidos na venda
de suas Cotas, observado que essa dificuldade podera ser agravada em virtude do Prazo de
Duracgao, que é indeterminado. Ndo ha qualquer garantia do Administrador, do Gestor ou do
Custodiante em relagdo a possibilidade de venda das Cotas no mercado secundario ou ao
preco obtido por elas, ou mesmo garantia de saida ao Cotista.

Escala gualitativa de risco: Médio

Risco de resgate das Cotas em titulos e/ou valores mobiliarios

Conforme previsto no Regulamento, podera haver a liquidagdo do Fundo ou da Classe em
determinadas situagdes. Se alguma dessas situagdes se verificar, ha a possibilidade de que as
Cotas venham a ser resgatadas em titulos e/ou valores mobiliarios de emissdo das Sociedades
Alvo. Nessa hipotese, os Cotistas poderao encontrar dificuldades para negociar os referidos
titulos e/ou valores mobiliarios de emissado das Sociedades Alvo que venham a ser recebidos.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Risco relacionado a amortizagao

Os recursos gerados pela Classe serdo provenientes essencialmente de rendimentos,
dividendos e outras bonificagdes que sejam atribuidos aos valores mobiliarios de emisséo das
Sociedades Alvo investidas e ao retorno do investimento em tais Sociedades Alvo investidas
mediante o seu desinvestimento. A capacidade da Classe de amortizar as Cotas esta
condicionada ao recebimento pela Classe dos recursos acima citados. Nas hipoteses em que
as Cotas sejam amortizadas ou resgatadas mediante a entrega de Valores Mobiliarios ou
outros Ativos integrantes da Carteira, os Cotistas poderéo encontrar dificuldades para negociar
os Valores Mobiliarios e/ou outros Ativos eventualmente recebidos.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Risco de alocacao de oportunidades e tempo dedicado ao Fundo

O Gestor podera, a seu exclusivo critério, alocar oportunidades de investimentos na Classe ou
em outros fundos de investimento geridos pelo Gestor. Dessa forma, ndo se pode afastar o
risco de potencial conflito de interesses por parte do Gestor no desempenho de suas atividades
de gestdo, incluindo atinentes a alocacdo de oportunidades de investimento no ambito da
Politica de Investimento. Em tais casos, o Gestor pode, no exercicio de suas atividades de
gestao de outros fundos de investimento por ela geridos que venham a coinvestir, ou ndo, com
a Classe, encontrar-se em situagées em que seus interesses individuais conflitam com os
interesses da Classe e, portanto, com os interesses dos Cotistas. Ainda, poderao vir a existir
oportunidades de investimento em Sociedades Alvo que seriam potencialmente alocadas a
Classe, entretanto, tais investimentos poderdo ndo ser necessariamente realizados, uma vez
que nado ha nenhuma obrigagao de exclusividade ou dever de alocagao de tais oportunidades
na Classe, pelo Administrador ou pelo Gestor.

Escala qualitativa de risco: Baixo
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Risco relacionado a caracterizagido de Justa Causa na destituicio do Gestor

O Gestor podera ser destituido por Justa Causa quando da pratica ou constatagdo dos
seguintes atos ou situagdes pelo Gestor: (i) comprovada culpa grave, dolo, ma-fé, fraude ou
desvio de conduta e/ou de fungdo no desempenho de suas fungbes, deveres ou no
cumprimento de obrigagdes nos termos deste Regulamento, conforme determinado por
decisdo arbitral final ou decisao judicial proferida por 6rgéo colegiado contra a qual nao caiba
recurso com efeitos suspensivos; (ii) comprovada violagdo material de suas obrigagdes nos
termos do Regulamento e/ou da legislagao e regulamentagéo aplicaveis da CVM, conforme
determinado por decisao arbitral final ou deciséo judicial proferida por 6érgéo colegiado contra
a qual nao caiba recurso com efeitos suspensivos; (iii) o descredenciamento pela CVM como
gestor de carteira de valores mobiliarios por decisdo da CVM; ou (iv) a ocorréncia de
decretagao de faléncia, recuperacao judicial ou extrajudicial do Gestor, ou, ainda, propositura
pelo Gestor de medida antecipatoria referente a tais procedimentos, pedido de conciliacéo e
mediacao, nos termos previstos no artigo 20-B, §1° da Lei 11.101, ou ajuizamento de medida
cautelar para requerer a antecipacdo total ou parcial dos efeitos do deferimento do
processamento da recuperagao judicial, nos termos do artigo 6°, §12° da Lei 11.101. Nao é
possivel prever o tempo que o tribunal competente levara para proferir tais decisbes e, portanto,
por quanto tempo o Gestor permanecera no exercicio de suas fungdes apds eventual agao, ou
omissao, que possa ser enquadrada como Justa Causa.

Nesse caso, os Cotistas e o Fundo ou a Classe, conforme aplicavel, deverdo aguardar a decisao
do tribunal competente ou, caso entendam pertinente, poderao deliberar pela destituicdo do Gestor
sem Justa Causa, de acordo com o respectivo quérum, e pagar a pagar a remuneragao devida ao
Gestor, nos termos previstos do Regulamento. Os critérios previstos para pagamento da referida
remuneracdo nesse caso pode vir a dificultar a contratagdo de futuros gestores, o que podera
impactar negativamente os Cotistas e a Classe.

Eventual demora na deciséo a ser proferida pelo tribunal competente para fins de destituigao
por Justa Causa do Gestor, podera impactar negativamente os Cotistas e o Fundo e/ou a
Classe, conforme aplicavel.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Risco relativo a possibilidade de determinados investidores minoritarios, em relagao as
quantidades de cotas em circulagao, serem obrigados a acatar determinadas decisdes
deliberadas em assembleia geral de titulares de cotas, ainda que manifestem votos
contrario

Ainda que cotistas minoritarios manifestem votos em contrario a ordem do dia objeto da
Assembleia de Cotistas, as matérias objeto da deliberagdo podem vir a ser aprovadas desde
que o0 quérum minimo seja atendido. Nessa hipotese, a ordem do dia sera aprovada e os
cotistas minoritarios serdo afetados negativamente.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Risco de Coinvestimento

A Classe podera coinvestir com outros fundos e/ou veiculos geridos/administrados ou nao por
afiliadas do Administrador e/ou do Gestor, os quais poderao ter participacdbes maiores que as
da Classe nas Sociedades Alvo, e em decorréncia, maior participagdo no processo de
governanga dessas Sociedades Alvo. Nesses casos, a Classe, na posicdo de acionista
minoritario, estara sujeita significativamente aos atos de governanca dos membros da gestao,
conselho de administragdo e/ou comités de governanga nao indicados pela Classe, e cujos
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interesses podem, por vezes, estar em conflito com os interesses da Classe. O coinvestimento,
de forma geral, envolve riscos adicionais que podem nao estar presentes em investimentos
onde um coinvestidor nao esta envolvido, incluindo a possibilidade de que um coinvestidor ou
coinvestidores venham a tomar decisdes (sozinho ou em bloco) ou tenham interesses ou
objetivos que sao diferentes daqueles da Classe, inclusive devido a dificuldades financeiras ou
outras formas de conduta que afetem o seu comportamento, resultando em um impacto
negativo sobre tal investimento. Ndo ha garantia de que direitos usualmente oferecidos a
acionistas minoritarios estarao disponiveis para a Classe com relagdo a qualquer investimento,
ou que tais direitos irdo proporcionar prote¢ao suficiente dos interesses da Classe.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Riscos juridicos relevantes, tais como de decisées judiciais, extrajudiciais ou arbitrais
desfavoraveis e risco de eventuais contingéncias nao identificadas ou nao identificaveis

A estrutura financeira, econémica e juridica do Fundo apoia-se em um conjunto de obrigagdes
e responsabilidades contratuais e na legislagdo em vigor e, em raz&do da pouca maturidade e
da escassez de precedentes em operagdes similares e de jurisprudéncia no que tange a este
tipo de operacgéo financeira, podera haver perdas por parte dos Cotistas em raz&o do dispéndio
de tempo e recursos para manutengao do arcabougo contratual estabelecido. Ainda, o Fundo
podera ser réu em diversas agdes, nas esferas civel, tributéria e trabalhista. Ndo ha garantia
de que o Fundo venha a obter resultados favoraveis ou que eventuais processos arbitrais,
judiciais ou administrativos propostos contra o Fundo venham a ser julgados improcedentes,
ou, ainda, que ele tenha reservas suficientes. Caso tais reservas ndo sejam suficientes, é
possivel que um aporte adicional de recursos seja feito mediante a subscrigao e integralizagcao
de novas Cotas pelos Cotistas, que deverdo arcar com eventuais perdas. A despeito das
diligéncias realizadas, € possivel que existam contingéncias ndo identificadas ou nédo
identificaveis que possam onerar o Fundo e o valor de suas Cotas.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Risco relativo a nao substituicao do Administrador ou do Gestor

Durante a vigéncia do Fundo, o Administrador e/ou o Gestor poderéo sofrer intervengéo e/ou
liquidacdo extrajudicial ou faléncia, a pedido do Banco Central do Brasil, bem como serem
descredenciadas, destituidas ou renunciarem as suas funcdes, hipéteses em que a sua
substituicdo devera ocorrer de acordo com o0s prazos e procedimentos previstos no
Regulamento. Caso tal substituicdo ndo acontega, o Fundo e, consequentemente os Cotistas,
poderao sofrer perdas patrimoniais. O eventual descredenciamento do Gestor ensejara, nos
termos do Regulamento, na convocagéo imediata da Assembleia de Cotistas para deliberar
sobre a eventual liquidagao do Fundo, a qual podera ser efetuada pelo Administrador, sendo
certo que referida Assembleia de Cotistas podera ser convocada por Cotistas representando
ao menos 5% (cinco por cento) das Cotas caso o Administrador ou o Gestor ndo a convoque
no prazo de 15 (quinze) dias contados da renuncia ou descredenciamento do Gestor, ou pela
CVM.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Risco de governancga

Caso a Classe venha a emitir novas Cotas ou caso seja criada uma nova classe de Cotas, nao
necessariamente sera assegurado direito de preferéncia para os Cotistas, o que pode gerar
diluicido dos direitos politicos dos titulares das Cotas que ja estejam em circulagdo na ocasido.
Dessa forma, havera risco de modificagdo de relacdo de poderes especificamente para as
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matérias objeto de deliberagdo em Assembleia de Cotistas. Adicionalmente, em consequéncia
de normas legais ou regulamentares ou de determinagcao da CVM, o Regulamento pode ser
alterado independentemente da realizacdo de Assembleia de Cotistas. Além disso, as
condigdes previstas no Regulamento podem ser revistas por decisdo dos Cotistas em
Assembleia de Cotistas. Tais alteragdes poderao afetar o modo de operagéo do Fundo e/ou da
Classe, conforme aplicavel, de forma contraria ao interesse de parte dos Cotistas.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Risco decorrente da precificagdo dos ativos financeiros e risco de mercado

A precificacdo dos ativos financeiros integrantes da Carteira devera ser realizada de acordo
com os critérios e procedimentos para registro e avaliacdo de titulos, valores mobiliarios,
instrumentos derivativos e demais operagdes, estabelecidos na regulamentagdo em vigor.
Referidos critérios de avaliagdo de ativos financeiros, tais como os de marcagcdo a mercado
(mark—to—market) poderao ocasionar variagdes nos valores dos Ativos integrantes da Carteira,
podendo resultar em redugao no valor das Cotas. Ainda, ha risco de flutuagdes nos pregos e
na rentabilidade dos Ativos investidos, em razdo de diversos fatores de mercado, como
liquidez, crédito, alteragdes politicas, econdmicas e fiscais. Esta constante oscilagédo de precos
pode fazer com que determinados ativos sejam avaliados por valores diferentes ao de emisséo
e/ou contabilizagao, podendo acarretar volatilidade das Cotas e perdas aos Cotistas.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Inexisténcia de garantia de rentabilidade

Nao ha garantia de rentabilidade minima aos Cotistas, seja pelo Administrador, pelo Gestor,
pelo Fundo Garantidor de Créditos — FGC ou qualquer outra garantia. Caso os rendimentos
decorrentes dos valores mobiliarios emitidos pelas Sociedades Alvo nao constituam patriménio
suficiente para a valorizagdo das Cotas com base no Benchmark (conforme adiante definido),
a rentabilidade dos Cotistas sera inferior a meta indicada. Assim, ndo ha garantias de que o
retorno efetivo do investimento em Cotas seja igual ou semelhante ao Benchmark previsto no
Regulamento.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Risco de investimento em Sociedades Alvo ja constituidas e em funcionamento

A Classe podera investir em Sociedades Alvo que ja estejam plenamente constituidas e em
funcionamento. Desta forma, existe a possibilidade de tais Sociedades Alvo estarem:
(i) inadimplentes em relagdo ao pagamento de tributos federais, estaduais ou municipais;
(ii) estarem descumprindo obrigagdes relativas ao FGTS; (iii) terem sido punidas com qualquer
sangéo restritiva de direito referente a condutas danosas ao meio ambiente, conforme o artigo
20 do Decreto n° 6.514, de 22 de julho de 2008; e/ou (iv) se for o caso, estarem descumprindo
as obrigagdes e restrigbes para a protecéo do Bioma Amazoénia impostas pelo Decreto n® 6.321,
de 21 de dezembro de 2007. Dessa forma, dependendo da complexidade da questao e dos
montantes envolvidos, a Classe e, consequentemente os Cotistas, poderao ter significativas
perdas patrimoniais decorrentes dos eventos exemplificados acima.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Riscos relacionados a reclamacgao de terceiros

No ambito de suas atividades, as Sociedades Alvo e, eventualmente, o préprio Fundo e/ou a
Classe e os Cotistas poderao responder a processos administrativos ou judiciais movidos por
terceiros, o que podera impactar negativamente a rentabilidade das Cotas.
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Escala qualitativa de risco: Baixo

Risco decorrente da auséncia de direito de controlar as opera¢des do Fundo

Os Cotistas, em geral, ndo terdo oportunidade de participar nas operagdes do dia a dia do
Fundo, tendo o Gestor discricionariedade para definir a politica e a gestdo estratégica dos
valores mobiliarios integrantes da Carteira. A propriedade das Cotas ndo confere aos seus
titulares a propriedade direta sobre os valores mobiliarios ou sobre fragcéo ideal especifica dos
valores mobilidrios. Os direitos dos Cotistas s&o exercidos sobre todos os Ativos integrantes
da Carteira de modo nao individualizado, proporcionalmente ao niumero de Cotas possuidas.
Os Cotistas devem confiar no Gestor para conduzir e gerenciar os assuntos do Fundo.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Risco relacionado a participagao minoritaria nas Sociedades Alvo

A Classe podera deter posigdo minoritaria nas Sociedades Alvo, estando sujeito aos atos de
governanga dos membros da gestédo, conselho de administragdo e/ou comités de governanga
ndo indicados pela Classe e cujos interesses podem, por vezes, estar em conflito com os
interesses da Classe.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Risco de diluigcao da posi¢do da Classe em Sociedades Alvo

Caso qualquer Sociedade Alvo venha realizar aumentos de capital e a Classe nao tenha direito
de preferéncia para subscricao de tais valores mobiliarios, opte por ndo exercer tal direito ou
nao tenha recursos disponiveis para subscrever os valores mobiliarios, a Classe podera ter sua
participacao no capital da Sociedade Alvo diluida.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Riscos relacionados a amortizacao/resgate de Cotas em caso de dificuldade na
alienagao dos ativos integrantes da Carteira

A Classe esta exposta a determinados riscos inerentes aos Valores Mobiliarios e demais ativos
integrantes da Carteira e aos mercados em que referidos valores mobiliarios sdo negociados,
incluindo a eventualidade de o Gestor ndo conseguir alienar os respectivos ativos quando tiver
interesse para fins de realizacdo do pagamento de amortizagdo ou resgate de Cotas ou
qualquer outra forma de distribuigdo de resultados da Classe. Nas hipoteses em que as Cotas
sejam amortizadas ou resgatadas mediante a entrega de valores mobiliarios ou outros ativos
integrantes da Carteira, os Cotistas poderao encontrar dificuldades para negociar os valores
mobiliarios e/ou outros ativos eventualmente recebidos da Classe. Ainda, o Gestor podera, a
seu exclusivo critério, decidir quando serao realizadas amortizagdes de Cotas.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Risco de restricdes a negociagao dos Ativos

Determinados ativos componentes da Carteira, inclusive titulos publicos, podem estar sujeitos
a restrigbes de negociagdo por parte das bolsas de valores e mercadorias e futuros ou de
orgédos reguladores. Essas restricdes podem ser relativas ao volume das operagbes, a
participagao no volume de negdcios e as oscilagdes maximas de pregos, entre outras. Em
situagbes em que tais restricdes estiverem sendo praticadas, as condi¢ées de movimentagao
dos Ativos integrantes da Carteira e precificagdo dos ativos poderdo ser prejudicadas.
Ademais, os valores mobiliarios integrantes da Carteira poderéo estar sujeitos a restricoes a
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negociacao estabelecidas nos acordos, contratos e demais documentos a eles aplicaveis ou a
eles relativos.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Risco decorrente da ndo obtengdo de financiamento

O setor de infraestrutura ¢ intensivo em capital, ou seja, demanda grandes somas de recursos
para investimentos, os quais serdo amortizados em um longo espago de tempo. Assim, as
Sociedades Alvo dependeréo da obtencao de financiamentos de longo prazo para que possam
desenvolver suas atividades. Caso tais financiamentos ndo estejam disponiveis, ou ndo
estejam disponiveis a taxas atrativas, as operagdes e rentabilidade das Sociedades Alvo
poderado ser negativamente afetadas.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Risco de dependéncia em relagao a equipe chave do Gestor

O sucesso da Classe dependera em parte da habilidade e da experiéncia dos profissionais de
investimento do Gestor, em especial, dos membros da equipe chave. Nao ha garantia de que
tais profissionais continuarédo a ser colaboradores do Gestor ou de suas afiliadas durante todo
o Prazo de Duracgao, e qualquer demissao ou pedido de demissdo de um membro da equipe
chave pode ter um impacto negativo sobre o desempenho da Classe, sem prejuizo das demais
consequéncias previstas no Regulamento.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Risco relacionado a oneragcdao de ativos das Sociedades Alvo em virtude de
financiamentos de projetos

As Sociedades Alvo contam ou podem vir a contar com financiamentos de projetos de
infraestrutura, os quais usualmente envolvem a outorga de garantias reais, tais como as agdes
das Sociedades Alvo, bem como seus direitos e ativos. Dessa forma, caso as Sociedades Alvo
nao cumpram suas obriga¢des nos respectivos contratos de financiamento, as garantias reais
porventura outorgadas poderdo ser excutidas e vendidas a terceiros, causando prejuizos a
Classe e aos Cotistas.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Risco geoldgico

Ha o risco de surgimento, principalmente durante a fase de construcdo e/ou a de
comissionamento, de ocorréncias geoldgicas ndo detectadas nos estudos prévios, que
encaregam ou inviabilizem as escavagdes (em solo, em rocha subterranea, em rocha a céu
aberto), as instalagbes dos equipamentos e a execug¢do das obras civis conduzidas pelas
Sociedades Alvo, o que pode afetar negativamente as Sociedades Alvo e, consequentemente,
a Classe.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Risco arqueologico

Ha o risco arqueoldgico que consiste na descoberta de fésseis e/ou sitios arqueoldgicos nao
detectados durante as analises de subsolo referentes aos projetos das Sociedades Alvo, que
podem impedir ou atrasar a execucdo da obra, ou até exigir alteracdes nos projetos das
Sociedades Alvo, o que pode afetar negativamente as Sociedades Alvo e, consequentemente,
a Classe.
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Escala qualitativa de risco: Baixo

Riscos relacionados aos contratos do setor de infraestrutura

As Sociedades Alvo, ao investirem no setor de infraestrutura, estdo sujeitas a diversos riscos.
Os contratos das Sociedades Alvo estarado sujeitos a extingdo antecipada em determinadas
circunstancias estabelecidas pela legislagao e pelos proprios contratos, podendo ser motivada
por interesse publico ou por inadimplemento da Sociedade Alvo, podendo tal extingédo
antecipada estar muitas das vezes fora do controle da Sociedade Alvo. Ocorrendo a extingéo
do contrato, os ativos sujeitos a concessao serao revertidos ao poder concedente €, nos termos
da legislagao vigente, seu titular devera ser ressarcido por investimentos realizados com
relacdo a referidos bens reversiveis, ainda ndo amortizados ou depreciados. Em caso de
extingdo antecipada, a Sociedade Alvo ndo podera assegurar que a indenizagéo prevista no
contrato de concesséo (valor dos ativos que nao tenham sido completamente amortizados ou
depreciados) seja suficiente para compensar a perda de lucro futuro. Se o poder concedente
extinguir o contrato de concess&o em caso de inadimplemento do concessionério, o valor da
indenizagéo pelos bens reversiveis ao patriménio publico pode ser reduzido a zero em virtude
da imposigao de multas ou outras penalidades. A ocorréncia de qualquer desses eventos
podera causar um efeito adverso para a Classe. Assim, as Sociedades Alvo poderao enfrentar
fatores e circunstancias imprevisiveis que gerem um efeito adverso sobre a Classe e o valor
das Cotas.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Risco relacionado a impossibilidade operacional do acompanhamento do Limite de
Participacao

Enquanto ndo houver o registro e a listagem das Cotas em ambiente de bolsa da B3 nos termos
do Regulamento, o Administrador e/ou o distribuidor que atuar na qualidade de subscritor por
conta e ordem do Cotista, ndo possuem meios de evitar os impactos decorrentes de alteragdes
no quadro de Cotistas que extrapolem o Limite de Participagdo. Nesse sentido, sera de
responsabilidade dos Cotistas informar ao Gestor e ao Administrador, diretamente ou por meio
do distribuidor que atuar na qualidade de subscritor por conta e ordem do Cotista, todas as
vezes em que realizarem negociagbes relevantes de Cotas, e/ou atingir o Limite de
Participagao, sendo que no caso do nao cumprimento destes requisitos ndo sera aplicavel aos
Cotistas o tratamento tributario descrito na Lei 11.478.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Risco de interrupgdes ou falhas na geragao, transmissao ou distribuicdo de energia

A Classe pode investir em Sociedades Alvo que atuem no setor de energia elétrica. A operagao
de geracdo, transmissdo ou distribuigido de energia elétrica pode sofrer dificuldades
operacionais e interrup¢cdes nao previstas, ocasionadas por eventos fora do controle das
Sociedades Alvo, tais como acidentes, falhas de equipamentos, disponibilidade abaixo de
niveis esperados, baixa produtividade dos equipamentos, fatores naturais que afetem
negativamente a produgdo de energia, catastrofes e desastres naturais, entre outras. As
interrupgdes e/ou falhas na geragéo, distribuicdo ou transmisséo de energia elétrica podem
impactar adversamente a receita e os custos das Sociedades Alvo e, como consequéncia, pode
interferir na capacidade de distribuicbes e amortizagbes da Classe.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Risco relacionado a alteragoes regulatérias aplicaveis ao setor energético
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A Classe nao pode assegurar as agdes que serdo tomadas pelos governos federal, estadual e
municipal no futuro com relagédo ao desenvolvimento do sistema energético brasileiro, incluindo
o segmento de geragao distribuida em especial os efeitos da Lei 14.300/22, e em que medida
tais acoes poderao afetar adversamente as atividades de concessao e operacao de instalagao
de energia elétrica e as Sociedades Alvo. As atividades das Sociedades Alvo podem ser
regulamentadas e supervisionadas especialmente pela Agéncia Nacional de Energia Elétrica —
ANEEL e pelo Ministério de Minas e Energia — MME. A ANEEL, o MME e outros 4rgaos
fiscalizadores tém, historicamente, exercido um grau substancial de influéncia sobre os
negoécios das empresas do setor, inclusive sobre as modalidades e os termos e condi¢des dos
contratos de venda de energia que estdo autorizados a celebrar, bem como sobre os niveis de
producédo de energia. Qualquer medida regulatéria significativa adotada pelas autoridades
competentes podera impor um 6nus relevante sobre as atividades das Sociedades Alvo e
causar um efeito adverso sobre a Classe. Ademais, reformas na regulamentagdo do setor
elétrico e seus efeitos sao dificeis de prever. Na medida em que as Sociedades Alvo ndo forem
capazes de repassar aos clientes os custos decorrentes do cumprimento de novas leis e
regulamentos, seus resultados operacionais poderdo ser adversamente afetados.
Adicionalmente, o desenvolvimento de projetos relacionados ao setor de energia elétrica, de
acordo com a politica de investimento da Classe podera estar condicionado, sem limitagéo, a
obtencdo de licengas especificas, aprovagcao de autoridades governamentais e a leis e
regulamentos de protegcdo ambiental. Referidos requisitos e regulamentagbes atualmente
existentes ou que venham a ser criados a partir da data do Regulamento poderao implicar
aumento de custos, limitar a estratégia da Classe, podendo impactar adversamente a
rentabilidade da Classe.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Padroes das demonstragoes contabeis

As demonstracoes financeiras do Fundo e da Classe serdo elaboradas em consonancia com
os padrdes contabeis vigentes no Brasil, enquanto eventuais Cotistas ndo residentes no Brasil
deverao, eventualmente, preparar suas respectivas demonstragdes financeiras de acordo com
os padrbes contabeis vigentes em suas respectivas jurisdicées. Dessa forma, o padrdo das
informagdes financeiras do Fundo e da Classe podera divergir, de maneira significativa ou néo
das informagdes financeiras a serem elaboradas por tais Cotistas ndo—residentes.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Risco de performance operacional, operagiao e manutengao

Este risco ocorre quando a produtividade do projeto da Sociedade Investida ndo atinge os
niveis previstos, comprometendo a geragdo de caixa e o cumprimento de contratos pela
Sociedade Alvo investida. A origem desse risco pode estar em falhas nos desenhos dos
equipamentos selecionados, falhas na concepgao e implantagao do projeto e de obras, erros
de especificagdo, uso de tecnologia nova ndo testada adequadamente, planejamento de
operagado e manutencdo inadequados, seguros, entre outros, e pode afetar os resultados da
Sociedade Investida e, consequentemente, da Classe. Ademais, as Sociedades Investidas
assumem os riscos de performance dos projetos explorados nos termos da matriz de risco dos
respectivos contratos. A incidéncia de um evento alocado a Sociedade Investida, como, por
exemplo, a redu¢éo da demanda estimada, devera ser suportado integralmente pela Sociedade
Investida o que podera ter um efeito adverso sobre os negdcios e situacao financeira da Classe.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Risco de falha de liquidagao pelos Investidores
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Caso na Data de Liquidagdo os Investidores ndao subscrevam e/ou integralizem as Cotas
conforme seu respectivo Documento de Aceitagdo, o Montante Minimo da Oferta podera nao
ser atingido, podendo, assim, resultar em ndo concretizagdo da Oferta. Nesta hipdtese, os
Investidores incorrerao nos mesmos riscos apontados em caso de nao concretizagcao da Oferta.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Risco de quérum qualificado nas deliberagdes a serem tomadas pela Assembleia de
Cotistas

Determinadas matérias que sdo objeto de Assembleia de Cotistas somente serao deliberadas
quando aprovadas por maioria qualificada dos Cotistas. E possivel que as matérias que
dependam de quérum qualificado figuem impossibilitadas de aprovagao pela auséncia de
quorum para tanto (quando aplicavel) na votagdo em tais Assembleias de Cotistas. A
impossibilidade de deliberagdo de determinadas matérias pode ensejar, dentre outros
prejuizos, a liquidagédo antecipada do Fundo ou da Classe, conforme aplicavel.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Risco decorrente das operagées no mercado de derivativos

A Classe nao podera realizar operagdes com derivativos, exceto quando (i) forem realizadas
exclusivamente para fins de protegdo patrimonial da Classe, sem alavancagem; ou
(ii) envolverem opgdes de compra e venda de agbes de emisséo das sociedades que integrem
a Carteira com o proposito de (a) ajustar o preco de aquisigdo das agdes, com o consequente
aumento ou diminuigdo futura na quantidade de agdes investidas, ou (b) alienar referidas agdes
no futuro, como parte da estratégia de desinvestimento. No entanto, ha a possibilidade de nao
se conseguir contratar tais operagdes ou, ainda, de a outra parte ndo cumprir os termos e
condicbes contratados. Além disso, essas operagbes podem nao produzir os efeitos
pretendidos, provocando oscilagdes bruscas e significativas no resultado da Classe, podendo
ocasionar perdas patrimoniais para os Cotistas. Tal situagdo pode ocorrer, dentre outros, em
virtude da distorcdo entre o preco do derivativo e o seu ativo objeto, ensejando maior
volatilidade da Carteira. A contratagao deste tipo de operagdo ndo deve ser entendida como
uma garantia do Fundo, da Classe, do Coordenador Lider, do Administrador, do Gestor ou do
Custodiante, de qualquer mecanismo de seguro ou do FGC, ou de remuneragéo das Cotas. A
contratacdo de operagdes com derivativos podera resultar em perdas para a Classe e para os
Cotistas.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Procedimento de arbitragem

O Regulamento prevé a arbitragem como meio de solu¢do de disputas. O envolvimento do
Fundo, da Classe, seus Prestadores de Servico ou seus Cotistas em um eventual procedimento
arbitral pode gerar impactos financeiros significativos, implicando em custos que podem
impactar o resultado da Classe. Adicionalmente, o custo de uma arbitragem pode ser
comparativamente maior do que o custo relacionado a um processo judicial. No mesmo sentido,
uma Sociedade Alvo ou Sociedade Investida em que a Classe invista pode ter seu resultado
impactado por um procedimento arbitral, consequentemente podendo afetar os resultados da
Classe.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Propriedade de Cotas versus propriedade dos Ativos
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A propriedade das Cotas nédo confere aos seus titulares a propriedade direta sobre os Ativos
integrantes da Carteira ou sobre fragado ideal especifica dos Ativos. Os direitos dos Cotistas
sdo exercidos sobre todos os ativos da Carteira de modo ndo individualizado,
proporcionalmente ao numero de Cotas possuidas. Nesse contexto, o Cotista nao detém direito
algum em relacao aos Ativos investidos pela Classe.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Possibilidade de endividamento pela Classe

A Classe podera contrair ou efetuar empréstimos na forma do Regulamento e da Resolugéo
CVM 175, de modo que o Patriménio Liquido da Classe e o resultado dos investimentos do
Cotistas na Classe poderao ser afetados em decorréncia da obtengao de tais empréstimos.

Escala qualitativa de risco: Baixo

Inexisténcia de garantia de eliminagao de riscos

Nao ha qualquer garantia de eliminagédo da possibilidade de perdas para a Classe e para os
Cotistas. A Classe nao conta com garantia do Administrador, do Custodiante, do Gestor, de
suas respectivas Afiliadas, do Distribuidor, de quaisquer terceiros, e de qualquer mecanismo
de seguro ou do Fundo Garantidor de Créditos (FGC), para redug&o ou eliminagao dos riscos
aos quais esta sujeito. Dessa forma, a realizagao de investimentos na Classe sujeita o
investidor a riscos aos quais a Classe e a sua Carteira estdo sujeitos, que poderao acarretar
perdas do capital investido pelos Cotistas na Classe. Ndo ha qualquer garantia de eliminagao
da possibilidade de perdas para a Classe e para os Cotistas.

Escala qualitativa de risco: Baixo

O FUNDO E A CLASSE TAMBEM PODERAO ESTAR SUJEITOS A OUTROS RISCOS
ADVINDOS DE MOTIVOS ALHEIOS OU EXOGENOS AO CONTROLE DO
ADMINISTRADOR E DO GESTOR, TAIS COMO MORATORIA, GUERRAS, REVOLUGOES,
ALEM DE MUDANGAS NAS REGRAS APLICAVEIS AOS ATIVOS INTEGRANTES DA
CARTEIRA, ALTERAGAO NA POLITICA ECONOMICA E DECISOES JUDICIAIS
PORVENTURA NAO MENCIONADOS NESTA SEGAO.

A DESCRIGCAO DOS FATORES DE RISCO ACIMA NAO PRETENDE SER COMPLETA OU
EXAUSTIVA, SERVINDO APENAS COMO EXEMPLO E ALERTA AOS POTENCIAIS
INVESTIDORES QUANTO AOS RISCOS A QUE ESTARAO SUJEITOS OS
INVESTIMENTOS NO FUNDO E NA CLASSE.
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REGULAMENTO DO AZ-AXS ENERGIA FUNDO DE INVESTIMENTO EM
PARTICIPAGCOES EM INFRAESTRUTURA

APENDICE A - SUBCLASSE A1

CLASSE UNICA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA DO AZ-AXS ENERGIA FUNDO DE

INVESTIMENTO EM PARTICIPAGOES EM INFRAESTRUTURA

Este apéndice é parte integrante do Regulamento do AZ-AXS Energia Fundo de Investimento
em Participagbes em Infraestrutura e tem por objetivo disciplinar o funcionamento da
Subclasse A1 de emissao da Classe de modo complementar ao disposto no Anexo A. Termos
capitalizados e ndo expressamente definidos neste Apéndice A tém o significado que lhes for
atribuido no Regulamento ou no Anexo A.

1
1.1

1.2

13

14

1.5

1.6

DAS CARACTERISTICAS GERAIS

Publico-Alvo. As Cotas A1 sdo destinadas a Investidores Qualificados em geral, nos termos
da Resolugao CVM 30, observado o disposto nesse Apéndice B.

Prazo-alvo. A Subclasse A1 tera prazo alvo de 6 (seis) anos contados da Data de Inicio. A
partir do 4° (quarto) ano contado da Data de Inicio, ndo ser&o realizados novos investimentos
com a parcela do Patriménio Liquido representada por Cotas A1, bem como serao iniciados os
procedimentos para fins de desinvestimento visando a amortizagdo e/ou o resgate integral das
Cotas A1 até o término do prazo alvo da Subclasse A1 aqui previsto ou a data em que os
recursos disponiveis na Classe permitam a sua amortizagao ou o seu resgate integral.

Prioridade de Pagamento. As Cotas A1 em conjunto com as Cotas A2 possuem prioridade
em relagdo as Cotas B1, Cotas B2, Cotas C1 e Cotas C2 para fins de pagamento de
amortizacao e resgate das Cotas até o pagamento do Capital Integralizado por Cotistas A1
acrescido da Meta de Rentabilidade A1 (conforme definida abaixo). Os direitos dos titulares
das Cotas A1 e das Cotas A2 contra o Patrimdnio Liquido, nas hipéteses de amortizagdo ou
resgate de Cotas, sdo pari passu entre si, ndo havendo qualquer tipo de preferéncia, prioridade
ou subordinagao entre os titulares de Cotas A1 e Cotas A2 em circulagao.

Meta de Rentabilidade. A meta de rentabilidade das Cotas A1 sera equivalente a variagédo
acumulada do IPCA acrescida de 12% (doze por cento) ao ano, com base em um ano de 252
(duzentos e cinquenta e dois) Dias Uteis (“Meta de Rentabilidade A1”).

1.4.1 Na hipoétese de ocorréncia de um Evento de Liquidez até o 72 (septuagésimo segundo)
més contado da Data de Inicio, a Meta de Rentabilidade A1 sera acrescida em 3% (trés
por cento) ao ano, sendo equivalente a variagdo acumulada do IPCA acrescida de 15%
(quinze por cento) ao ano.

Limite de Participagao e Conversao Automatica. Em caso de desenquadramento ao Limite
de Participagdo, as Cotas A1 serdo convertidas em Cotas D, de forma automatica e
compulséria, nos termos do item 9.12 do Anexo A.

Negociagcao das Cotas A1. As Cotas A1 poderdo ser depositadas (i) para distribuicao no
mercado primario, por meio do MDA, administrado e operacionalizado pelo Balcao B3, sendo
a distribuicdo liquidada financeiramente por meio do Balcdo B3; e (ii) para negociagdo no
mercado secundario por meio do FUNDOS21 — Mdédulo de Fundos (FUNDOS21), administrado
e operacionalizado pelo Balcdo B3, sendo as negociagdes e os eventos de pagamento
liquidados financeiramente e as cotas custodiadas eletronicamente por meio do Balcdo B3.
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21

3.1

3.2

Eventual alteragcdo do mercado em que as Cotas A1 estejam admitidas a negociagéo
dependera de aprovagao da Assembleia Especial de Cotistas, observado o quérum minimo de
aprovagao por maioria das Cotas A1 em circulacgao.

TAXA DE PERFORMANCE
N&o havera incidéncia da Taxa de Performance sobre os valores pagos as Cotas A1.

DA ASSEMBLEIA ESPECIAL DE COTISTAS

Direito de Voto. As Cotas A1 conferem aos seus titulares direito de participar das Assembleias
Gerais e/ou Especiais, sendo que cada Cota A1 correspondera a 1 (um) voto.

Alteragdo deste Apéndice. Observado o disposto no Capitulo 10 do Anexo A, eventuais
alteracdes deste Apéndice A, deverdo ser deliberadas em Assembleia Especial de Cotistas da
Classe, observado quérum minimo de aprovagao por maioria das Cotas A1 em circulagao.

* * *
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REGULAMENTO DO AZ-AXS ENERGIA FUNDO DE INVESTIMENTO EM
PARTICIPAGCOES EM INFRAESTRUTURA

APENDICE B — SUBCLASSE A2

CLASSE UNICA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA DO AZ-AXS ENERGIA FUNDO DE

INVESTIMENTO EM PARTICIPAGOES EM INFRAESTRUTURA

Este apéndice é parte integrante do Regulamento do AZ-AXS Energia Fundo de Investimento
em Participagbes em Infraestrutura e tem por objetivo disciplinar o funcionamento da
Subclasse A2 de emissao da Classe de modo complementar ao disposto no Anexo A. Termos
capitalizados e ndo expressamente definidos neste Apéndice B tém o significado que lhes for
atribuido no Regulamento ou no Anexo A.

1
1.1

1.2

1.3

14

1.5

1.6

DAS CARACTERISTICAS GERAIS

Publico-Alvo. As Cotas A2 sdo destinadas a Investidores Qualificados em geral, nos termos
da Resolugdo CVM 30, incluindo os Veiculos de Investimento Feeder, observado que a
emissao inicial de Cotas A2 sera destinada exclusivamente Investidores Qualificados que
sejam Veiculos de Investimento Feeder.

Prazo-alvo. A Subclasse A2 tera prazo alvo de 6 (seis) anos contados da Data de Inicio. A
partir do 4° (quarto) ano contado da Data de Inicio, ndo serdo realizados novos investimentos
com a parcela do Patriménio Liquido representada por Cotas A2, bem como serao iniciados os
procedimentos para fins de desinvestimento visando a amortizagdo e/ou o resgate integral das
Cotas A2 até o término do prazo alvo da Subclasse A2 aqui previsto ou a data em que os
recursos disponiveis na Classe permitam a sua amortizacao ou o seu resgate integral.

Prioridade de Pagamento. As Cotas A2 em conjunto com as Cotas A1 possuem prioridade
em relagdo as Cotas B1, Cotas B2, Cotas C1 e Cotas C2 para fins de pagamento de
amortizacdo e resgate das Cotas até o pagamento do Capital Integralizado por Cotistas A2
acrescido da Meta de Rentabilidade A2 (conforme definida abaixo). Os direitos dos titulares
das Cotas A1 e das Cotas A2 contra o Patrimbnio Liquido, nas hip6teses de amortizacdo ou
resgate de Cotas, sdo pari passu entre si, ndo havendo qualquer tipo de preferéncia, prioridade
ou subordinagao entre os titulares de Cotas A1 e Cotas A2 em circulagao.

Meta de Rentabilidade. A meta de rentabilidade das Cotas A2 sera equivalente a variagéo
acumulada do IPCA acrescida de 12% (doze por cento) ao ano, com base em um ano de 252
(duzentos e cinquenta e dois) Dias Uteis (“Meta de Rentabilidade A2’ e, em conjunto com a
Meta de Rentabilidade A1, “Meta de Rentabilidade A”).

1.4.1 Na hipo6tese de ocorréncia de um Evento de Liquidez até o 72 (septuagésimo segundo)
més contado da Data de Inicio, a Meta de Rentabilidade A2 sera acrescida em 3% (trés
por cento) ao ano, sendo equivalente a variagao acumulada do IPCA acrescida de 15%
(quinze por cento) ao ano.

Limite de Participagao e Conversao Automatica. Em caso de desenquadramento ao Limite
de Participagdo, as Cotas A2 serdo convertidas em Cotas D, de forma automatica e
compulséria, nos termos do item 9.12 do Anexo A.

Negociacao das Cotas A2. As Cotas A2 poderao ser depositadas (i) para distribuicao no
mercado primario, por meio do MDA, administrado e operacionalizado pelo Balcao B3, sendo
a distribuicdo liquidada financeiramente por meio do Balc&do B3; e (ii) para negociagdo no
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21

3.1

3.2

mercado secundario por meio do FUNDOS21 — Médulo de Fundos (FUNDOS21), administrado
e operacionalizado pelo Balcdo B3, sendo as negociagdes e os eventos de pagamento
liquidados financeiramente e as cotas custodiadas eletronicamente por meio do Balcao B3.
Eventual alteracdo do mercado em que as Cotas A2 estejam admitidas a negociagéo
dependera de aprovagao da Assembleia Especial de Cotistas, observado o quérum minimo de
aprovagao por maioria das Cotas A2 em circulagao.

TAXA DE PERFORMANCE
N&o havera incidéncia da Taxa de Performance sobre os valores pagos as Cotas A2.
DA ASSEMBLEIA ESPECIAL DE COTISTAS

Direito de Voto. As Cotas A2 conferem aos seus titulares direito de participar das Assembleias
Gerais e/ou Especiais, sendo que cada Cota A2 correspondera a 1 (um) voto.

Alteracdo deste Apéndice. Observado o disposto no Capitulo 10 do Anexo A, eventuais
alteracdes deste Apéndice B, deverao ser deliberadas em Assembleia Especial de Cotistas da
Classe, observado quérum minimo de aprovagao por maioria das Cotas A2 em circulagao.

* * *
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REGULAMENTO DO AZ-AXS ENERGIA FUNDO DE INVESTIMENTO EM
PARTICIPAGCOES EM INFRAESTRUTURA

APENDICE C- SUBCLASSE B1

CLASSE UNICA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA DO AZ-AXS ENERGIA FUNDO DE

INVESTIMENTO EM PARTICIPAGOES EM INFRAESTRUTURA

Este apéndice é parte integrante do Regulamento do AZ-AXS Energia Fundo de Investimento
em Participagbes em Infraestrutura e tem por objetivo disciplinar o funcionamento da
Subclasse B1 de emissao da Classe de modo complementar ao disposto no Anexo A. Termos
capitalizados e ndo expressamente definidos neste Apéndice C tém o significado que lhes for
atribuido no Regulamento ou no Anexo A.

1
1.1

1.2
1.3

14

1.5

1.6

1.7

DAS CARACTERISTICAS GERAIS

Publico-Alvo. As Cotas B1 sdo destinadas a Investidores Qualificados em geral, nos termos
da Resolugao CVM 30, observado o disposto nesse Apéndice C.

Prazo. A Subclasse B1 tera Prazo de Duragéo indeterminado.

Subordinagdo. As Cotas B1 em conjunto com as Cotas B2 subordinam-se as Cotas A1, Cotas
A2, Cotas C1 e Cotas C2 para fins de pagamento de amortizagao e resgate das Cotas. As
Cotas B1 somente poderdo ser amortizadas e/ou resgatadas apos (i) o pagamento do Capital
Integralizado por Cotistas A1 e Cotistas A2 acrescido da Meta de Rentabilidade A, mediante a
amortizagcao ou o resgate integral das Cotas A1 e Cotas A2; e (ii) o pagamento do Capital
Integralizado por Cotistas C1 e Cotistas C2 acrescido da Meta de Rentabilidade C, mediante a
amortizagao ou o resgate integral das Cotas C1 e Cotas C2.

Amortizagdes e resgates. As Cotas A2 em conjunto com as Cotas A1, bem como as Cotas
C1 em conjunto com as Cotas C2, possuem prioridade em relacdo as Cotas B1 e Cotas B2
para fins de pagamento de amortizagao e resgate das Cotas. Os direitos dos titulares das Cotas
B1 e das Cotas B2 contra o Patriménio Liquido, nas hip6teses de amortizagdo ou resgate de
Cotas, sédo pari passu entre si, ndo havendo qualquer tipo de preferéncia, prioridade ou
subordinagao entre os titulares de Cotas B1 e Cotas B2 em circulagao.

Meta de Rentabilidade. As Cotas B1 n&do possuem meta de rentabilidade, fazendo jus a
rentabilidade da Classe que exceder a soma (i) do Capital Integralizado por Cotistas A1 e
Cotistas A2 acrescido da Meta de Rentabilidade A com (ii) o Capital Integralizado por Cotistas
C1 e Cotistas C2 acrescido da Meta de Rentabilidade C.

Limite de Participagdao e Conversao Automatica. Em caso de desenquadramento ao Limite
de Participagdo, as Cotas B1 serdo convertidas em Cotas D, de forma automatica e
compulséria, nos termos do item 9.12 do Anexo A.

Negociagao das Cotas B1. As Cotas B1 poderao ser admitidas a negociagédo em mercado de
balcdo organizado e/ou em bolsa de valores, observados os termos deste Regulamento. As
Cotas B1 poderao ser depositadas (i) para distribuigdo no mercado primario, por meio do MDA,
administrado e operacionalizado pelo Balcdo B3, sendo a distribuicdo liquidada
financeiramente por meio do Balcado B3; e (ii) para negociagdo no mercado secundario por
meio do FUNDOS21 — Modulo de Fundos (FUNDOS21), administrado e operacionalizado pelo
Balcdo B3, sendo as negociagdes e os eventos de pagamento liquidados financeiramente e as
cotas custodiadas eletronicamente por meio do Balcdo B3.
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3.2

1.7.1 De acordo com a recomendacao do Gestor neste sentido, o Administrador devera, a
qualquer momento, providenciar a alteracdo do mercado em que as Cotas B1 sejam
admitidas a negociacdo, independentemente de prévia autorizacdo da Assembleia
Especial de Cotistas, desde que se trate de alteragdo do ambiente de negociagéo das
Cotas B1 de mercado de balcdo organizado para a bolsa de valores, ambos
administrados pela B3.

TAXA DE PERFORMANCE

Havera cobranca de Taxa de Performance sobre os valores pagos as Cotas B1, em valor
correspondente a 20% (vinte por cento) sobre a rentabilidade auferida pelas Cotas B1 que
exceder o Capital Integralizado das Cotas B1 corrigido pela variagdo acumulada do IPCA
acrescido de 15% (quinze por cento) ao ano (“Benchmark B1”).

DA ASSEMBLEIA ESPECIAL DE COTISTAS

Direito de Voto. As Cotas B1 conferem aos seus titulares direito de participar das Assembleias
Gerais e/ou Especiais, sendo que cada Cota B1 correspondera a 1 (um) voto.

Alteracdo deste Apéndice. Observado o disposto no Capitulo 10 do Anexo A, eventuais
alteragdes deste Apéndice C, deverao ser deliberadas em Assembleia Especial de Cotistas da
Classe, observado quérum minimo de aprovagao por maioria das Cotas B1 em circulagao.

* * *
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REGULAMENTO DO AZ-AXS ENERGIA FUNDO DE INVESTIMENTO EM
PARTICIPAGCOES EM INFRAESTRUTURA

APENDICE D- SUBCLASSE B2

CLASSE UNICA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA DO AZ-AXS ENERGIA FUNDO DE

INVESTIMENTO EM PARTICIPAGOES EM INFRAESTRUTURA

Este apéndice é parte integrante do Regulamento do AZ-AXS Energia Fundo de Investimento
em Participagbes em Infraestrutura e tem por objetivo disciplinar o funcionamento da
Subclasse B2 de emissao da Classe de modo complementar ao disposto no Anexo A. Termos
capitalizados e ndo expressamente definidos neste Apéndice C tém o significado que Ihes for
atribuido no Regulamento ou no Anexo A.

1
1.1

1.2

1.3

14

1.5

1.6

1.7

DAS CARACTERISTICAS GERAIS

Publico-Alvo. As Cotas B2 sdo destinadas a Investidores Qualificados em geral, nos termos
da Resolugdo CVM 30, incluindo os Veiculos de Investimento Feeder, observado que a
emissao inicial de Cotas B2 sera destinada exclusivamente Investidores Qualificados que
sejam Veiculos de Investimento Feeder.

Prazo. A Subclasse B2 tera Prazo de Duragao indeterminado.

Subordinagao. As Cotas B2 em conjunto com as Cotas B1 subordinam-se as Cotas A1, Cotas
A2, Cotas C1 e Cotas C2 para fins de pagamento de amortizagao e resgate das Cotas. As
Cotas B2 somente poderao ser amortizadas e/ou resgatadas apds (i) o pagamento do Capital
Integralizado por Cotistas A1 e Cotistas A2 acrescido da Meta de Rentabilidade A, mediante a
amortizagao ou o resgate integral das Cotas A1 e Cotas A2; e (ii) o pagamento do Capital
Integralizado por Cotistas C1 e Cotistas C2 acrescido da Meta de Rentabilidade C, mediante a
amortizagao ou o resgate integral das Cotas C1 e Cotas C2.

Amortizagdes e resgates. As Cotas A2 em conjunto com as Cotas A1, bem como as Cotas
C1 em conjunto com as Cotas C2, possuem prioridade em relagdo as Cotas B1 e Cotas B2
para fins de pagamento de amortizagao e resgate das Cotas. Os direitos dos titulares das Cotas
B1 e das Cotas B2 contra o Patriménio Liquido, nas hip6teses de amortizagdo ou resgate de
Cotas, sdo pari passu entre si, ndo havendo qualquer tipo de preferéncia, prioridade ou
subordinagao entre os titulares de Cotas B1 e Cotas B2 em circulagao.

Meta de Rentabilidade. As Cotas B1 ndo possuem meta de rentabilidade, fazendo jus a
rentabilidade da Classe que exceder a soma (i) do Capital Integralizado por Cotistas A1 e
Cotistas A2 acrescido da Meta de Rentabilidade A com (ii) o Capital Integralizado por Cotistas
C1 e Cotistas C2 acrescido da Meta de Rentabilidade C.

Limite de Participagao e Conversao Automatica. Em caso de desenquadramento ao Limite
de Participagdo, as Cotas B2 serdo convertidas em Cotas D, de forma automatica e
compulséria, nos termos do item 9.12 do Anexo A.

Negociagao das Cotas B2. As Cotas B2 poderao ser admitidas a negociagdo em mercado de
balcdo organizado e/ou em bolsa de valores, observados os termos deste Regulamento. As
Cotas B2 poderao ser depositadas (i) para distribuigdo no mercado primario, por meio do MDA,
administrado e operacionalizado pelo Balcdo B3, sendo a distribuicdo liquidada
financeiramente por meio do Balcdo B3; e (ii) para negociagdo no mercado secundario por
meio do FUNDOS21 — Mdédulo de Fundos (FUNDOS21), administrado e operacionalizado pelo
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3.2

Balcéo B3, sendo as negociagdes e os eventos de pagamento liquidados financeiramente e as
cotas custodiadas eletronicamente por meio do Balcéo B3.

1.7.1 De acordo com a recomendagao do Gestor neste sentido, o Administrador devera, a
qualquer momento, providenciar a alteragdo do mercado em que as Cotas B2 sejam
admitidas a negociagdo, independentemente de prévia autorizagdo da Assembleia
Especial de Cotistas, desde que se trate de alteragdo do ambiente de negociagao das
Cotas B2 de mercado de balcdo organizado para a bolsa de valores, ambos
administrados pela B3.

TAXA DE PERFORMANCE

Havera cobranga de Taxa de Performance sobre os valores pagos as Cotas B2, em valor
correspondente a 20% (vinte por cento) sobre a rentabilidade auferida pelas Cotas B2 que
exceder o Capital Integralizado das Cotas B2 corrigido pela variagdo acumulada do IPCA
acrescido de 15% (quinze por cento) ao ano (“Benchmark B2’ e, em conjunto com o
Benchmark B1, “Benchmark B”).

DA ASSEMBLEIA ESPECIAL DE COTISTAS

Direito de Voto. As Cotas B2 conferem aos seus titulares direito de participar das Assembleias
Gerais e/ou Especiais, sendo que cada Cota B2 correspondera a 1 (um) voto.

Alteragcdo deste Apéndice. Observado o disposto no Capitulo 10 do Anexo A, eventuais
alteragdes deste Apéndice D, deverao ser deliberadas em Assembleia Especial de Cotistas da
Classe, observado quérum minimo de aprovagao por maioria das Cotas B2 em circulagao.

* * *
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REGULAMENTO DO AZ-AXS ENERGIA FUNDO DE INVESTIMENTO EM
PARTICIPAGCOES EM INFRAESTRUTURA

APENDICE E — SUBCLASSE C1

CLASSE UNICA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA DO AZ-AXS ENERGIA FUNDO DE

INVESTIMENTO EM PARTICIPAGOES EM INFRAESTRUTURA

Este apéndice é parte integrante do Regulamento do AZ-AXS Energia Fundo de Investimento
em Participagbes em Infraestrutura e tem por objetivo disciplinar o funcionamento da
Subclasse C1 de emissédo da Classe de modo complementar ao disposto no Anexo A. Termos
capitalizados e ndo expressamente definidos neste Apéndice A tém o significado que lhes for
atribuido no Regulamento ou no Anexo A.

1
1.1

1.2
1.3

14

1.5

1.6

DAS CARACTERISTICAS GERAIS

Publico-Alvo. As Cotas C1 s&o destinadas a Investidores Qualificados em geral, nos termos
da Resolugao CVM 30, observado o disposto nesse Apéndice E.

Prazo. A Subclasse C1 tera Prazo de Duracgédo indeterminado.

Subordinacdo e Prioridade de Pagamento. As Cotas C1 em conjunto com as Cotas C2
subordinam-se as Cotas A1 e Cotas A2, mas possuem prioridade em relagdo as Cotas B1 e
Cotas B2, para fins de pagamento de amortizagao e resgate das Cotas.

1.3.1 As Cotas C1 somente poderado ser amortizadas e/ou resgatadas apds o pagamento do
Capital Integralizado por Cotistas A1 e Cotistas A2 acrescido da Meta de Rentabilidade
A, mediante a amortizagao ou o resgate integral das Cotas A1 e Cotas A2.

1.3.2 As Cotas C1 em conjunto com as Cotas C2 possuem prioridade em relagdo as Cotas
B1 e Cotas B2 para fins de pagamento de amortizagdo e resgate das Cotas até o
pagamento do Capital Integralizado por Cotistas C1 acrescido da Meta de
Rentabilidade C1 (conforme definida abaixo).

1.3.3 Os direitos dos titulares das Cotas C1 e das Cotas C2 contra o Patriménio Liquido, nas
hipoteses de amortizagao ou resgate de Cotas, sdo pari passu entre si, ndo havendo
qualquer tipo de preferéncia, prioridade ou subordinagéo entre os titulares de Cotas C1
e Cotas C2 em circulagao.

Meta de Rentabilidade. A meta de rentabilidade das Cotas C1 sera equivalente a variagao
acumulada do IPCA acrescida de 13,50% (treze inteiros e cinquenta centésimos por cento) ao
ano, com base em um ano de 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Uteis (“Meta de
Rentabilidade C1”).

1.4.1 Na hipdtese de ocorréncia de um Evento de Liquidez até o 72 (septuagésimo segundo)
més contado da Data de Inicio, a Meta de Rentabilidade C1 sera acrescida em 3% (trés
por cento) ao ano, sendo equivalente a variagdo acumulada do IPCA acrescida de 15%
(quinze por cento) ao ano.

Limite de Participacao e Conversao Automatica. Em caso de desenquadramento ao Limite
de Participacdo, as Cotas C1 serdo convertidas em Cotas D, de forma automatica e
compulséria, nos termos do item 9.12 do Anexo A.

Negociagao das Cotas C1. As Cotas C1 poderédo ser admitidas a negociagdo em mercado de
balcao organizado e/ou em bolsa de valores, observados os termos deste Regulamento. As
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21

3.1

3.2

Cotas C1 poderéo ser depositadas (i) para distribuicdo no mercado primario, por meio do MDA,
administrado e operacionalizado pelo Balcdo B3, sendo a distribuicdo liquidada
financeiramente por meio do Balcdo B3; e (ii) para negociagdo no mercado secundario por
meio do FUNDOS21 — Mdédulo de Fundos (FUNDOS21), administrado e operacionalizado pelo
Balcao B3, sendo as negociagdes e os eventos de pagamento liquidados financeiramente e as
cotas custodiadas eletronicamente por meio do Balcéo B3.

1.6.1 De acordo com a recomendagao do Gestor neste sentido, o Administrador devera, a
qualquer momento, providenciar a alteragdo do mercado em que as Cotas C1 sejam
admitidas a negociagdo, independentemente de prévia autorizagdo da Assembleia
Especial de Cotistas, desde que se trate de alteracdo do ambiente de negociagéo das
Cotas C1 de mercado de balcido organizado para a bolsa de valores, ambos
administrados pela B3.

TAXA DE PERFORMANCE
Nao havera incidéncia da Taxa de Performance sobre os valores pagos as Cotas C1.
DA ASSEMBLEIA ESPECIAL DE COTISTAS

Direito de Voto. As Cotas C1 conferem aos seus titulares direito de participar das Assembleias
Gerais e/ou Especiais, sendo que cada Cota C1 correspondera a 1 (um) voto.

Alteracdo deste Apéndice. Observado o disposto no Capitulo 10 do Anexo A, eventuais
alteragdes deste Apéndice E, deverao ser deliberadas em Assembleia Especial de Cotistas da
Classe, observado quérum minimo de aprovagao por maioria das Cotas C1 em circulagao.

* * *
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REGULAMENTO DO AZ-AXS ENERGIA FUNDO DE INVESTIMENTO EM
PARTICIPAGCOES EM INFRAESTRUTURA

APENDICE F — SUBCLASSE C2

CLASSE UNICA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA DO AZ-AXS ENERGIA FUNDO DE

INVESTIMENTO EM PARTICIPAGOES EM INFRAESTRUTURA

Este apéndice é parte integrante do Regulamento do AZ-AXS Energia Fundo de Investimento
em Participagbes em Infraestrutura e tem por objetivo disciplinar o funcionamento da
Subclasse C2 de emissao da Classe de modo complementar ao disposto no Anexo A. Termos
capitalizados e ndo expressamente definidos neste Apéndice A tém o significado que lhes for
atribuido no Regulamento ou no Anexo A.

1
1.1

1.2
1.3

14

1.5

DAS CARACTERISTICAS GERAIS

Publico-Alvo. As Cotas C2 s&o destinadas a Investidores Qualificados em geral, nos termos
da Resolugdo CVM 30, incluindo os Veiculos de Investimento Feeder, observado que a
emissao inicial de Cotas C2 sera destinada exclusivamente Investidores Qualificados que
sejam Veiculos de Investimento Feeder.

Prazo. A Subclasse C2 tera Prazo de Duragdo indeterminado.

Subordinagao e Prioridade de Pagamento. As Cotas C2 em conjunto com as Cotas C1
subordinam-se as Cotas A1 e Cotas A2, mas possuem prioridade em relacéo as Cotas B1 e
Cotas B2, para fins de pagamento de amortizacao e resgate das Cotas.

1.3.1 As Cotas C2 somente poderado ser amortizadas e/ou resgatadas apés o pagamento do
Capital Integralizado por Cotistas A1 e Cotistas A2 acrescido da Meta de Rentabilidade
A, mediante a amortizagao ou o resgate integral das Cotas A1 e Cotas A2.

1.3.2 As Cotas C2 em conjunto com as Cotas C1 possuem prioridade em relagédo as Cotas
B1 e Cotas B2 para fins de pagamento de amortizacdo e resgate das Cotas até o
pagamento do Capital Integralizado por Cotistas C2 acrescido da Meta de
Rentabilidade C2 (conforme definida abaixo).

1.3.3 Os direitos dos titulares das Cotas C1 e das Cotas C2 contra o Patriménio Liquido, nas
hipoteses de amortizagao ou resgate de Cotas, sdo pari passu entre si, ndo havendo
qualquer tipo de preferéncia, prioridade ou subordinagéo entre os titulares de Cotas C1
e Cotas C2 em circulagao.

Meta de Rentabilidade. A meta de rentabilidade das Cotas C2 sera equivalente a variagcao
acumulada do IPCA acrescida de 13,50% (treze inteiros e cinquenta centésimos por cento) ao
ano, com base em um ano de 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Uteis (“Meta de
Rentabilidade C2” e, em conjunto com a Meta de Rentabilidade C1, “Meta de Rentabilidade
C").

1.4.1 Na hipoétese de ocorréncia de um Evento de Liquidez até o 72 (septuagésimo segundo)
més contado da Data de Inicio, a Meta de Rentabilidade B2 sera acrescida em 3% (trés
por cento) ao ano, sendo equivalente a variagdo acumulada do IPCA acrescida de 15%
(quinze por cento) ao ano.

Limite de Participagao e Conversao Automatica. Em caso de desenquadramento ao Limite
de Participagdo, as Cotas C2 serdo convertidas em Cotas D, de forma automatica e
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1.6

21

3.1

3.2

compulséria, nos termos do item 9.12 do Anexo A.

Negociagao das Cotas C2. As Cotas C2 poderéo ser admitidas a negociagdo em mercado de
balcdo organizado e/ou em bolsa de valores, observados os termos deste Regulamento. As
Cotas C2 poderéo ser depositadas (i) para distribuicdo no mercado primario, por meio do MDA,
administrado e operacionalizado pelo Balcdo B3, sendo a distribuicdo liquidada
financeiramente por meio do Balcdo B3; e (ii) para negociagdo no mercado secundario por
meio do FUNDOS21 — Médulo de Fundos (FUNDOS21), administrado e operacionalizado pelo
Balcéo B3, sendo as negociagdes e os eventos de pagamento liquidados financeiramente e as
cotas custodiadas eletronicamente por meio do Balcéo B3.

1.6.1 De acordo com a recomendagao do Gestor neste sentido, o Administrador devera, a
qualquer momento, providenciar a alteracdo do mercado em que as Cotas C2 sejam
admitidas a negociagdo, independentemente de prévia autorizagdo da Assembleia
Especial de Cotistas, desde que se trate de alteragdo do ambiente de negociagao das
Cotas C2 de mercado de balcido organizado para a bolsa de valores, ambos
administrados pela B3.

TAXA DE PERFORMANCE
Nao havera incidéncia da Taxa de Performance sobre os valores pagos as Cotas C2.

DA ASSEMBLEIA ESPECIAL DE COTISTAS

Direito de Voto. As Cotas C2 conferem aos seus titulares direito de participar das Assembleias
Gerais e/ou Especiais, sendo que cada Cota C2 correspondera a 1 (um) voto.

Alteragcdo deste Apéndice. Observado o disposto no Capitulo 10 do Anexo A, eventuais
alteragdes deste Apéndice F, deverao ser deliberadas em Assembleia Especial de Cotistas da
Classe, observado quérum minimo de aprovagao por maioria das Cotas C2 em circulagao.

* * *
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REGULAMENTO DO AZ-AXS ENERGIA FUNDO DE INVESTIMENTO EM
PARTICIPAGOES EM INFRAESTRUTURA

APENDICE G — SUBCLASSE D

CLASSE UNICA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA DO AZ-AXS ENERGIA FUNDO DE

INVESTIMENTO EM PARTICIPAGOES EM INFRAESTRUTURA

Este apéndice é parte integrante do Regulamento do AZ-AXS Energia Fundo de Investimento
em Participagbes em Infraestrutura e tem por objetivo disciplinar o funcionamento da
Subclasse C de emissdo da Classe de modo complementar ao disposto no Anexo A. Termos
capitalizados e ndo expressamente definidos neste Apéndice E tém o significado que lhes for
atribuido no Regulamento ou no Anexo A.

1
1.1

2.2

DAS CARACTERISTICAS GERAIS

Publico-Alvo. A Subclasse C é destinada a Investidores Qualificados resultantes da conversao
automatica de Cotas em razao do descumprimento do Limite de Participagédo, nos termos do
item 9.12 do Anexo A e observado o disposto neste Apéndice E.

DA AMORTIZAGAO COMPULSORIA E RESTRIGOES DOS DIREITOS POLITICOS

Suspensdo dos Direitos Politicos. As Cotas C terdo seus direitos politicos suspensos,
incluindo, sem limitagdo, o direito de votar nas Assembleias de Cotistas.

Amortizagdo Compulsoéria. As Cotas C serdo, automatica e compulsoriamente, amortizadas
integralmente e canceladas pelo Administrador, em valor equivalente a 75% (setenta e cinco
por cento) do valor de mercado das Cotas ja emitidas ou 75% (setenta e cinco por cento) de
seu valor patrimonial, o que for menor, apurado no Dia Util imediatamente anterior & data da
conversao, sendo tais valores revertidos em beneficio da Classe, observado o disposto nos
subitens abaixo. Para os fins da realizagdo do pagamento indicado no presente item, nao
havera qualquer obrigacao pela Classe quanto a atualiza¢do dos laudos de avaliagdo do valor
justo das Sociedades Investidas pela Classe.

2.21 A totalidade das Cotas C serdo amortizadas integralmente e canceladas pelo
Administrador, sendo que o valor correspondente a amortizagao compulséria das Cotas
C sera pago em uma ou mais parcelas, em moeda corrente, no ultimo Dia Util de cada
semestre, proporcionalmente ao numero de titulares de Cotas C na data de sua
amortizagdo, sem qualquer atualizagdo monetaria, juros e/ou encargos, e estara
condicionado a manutencao apds referido pagamento, em caixa da Classe, de recursos
liquidos que sobejem a soma de (i) 5% (cinco por cento) do Patriménio Liquido;
(if) montante suficiente para pagamento dos encargos da Classe nos 6 (seis) meses
subsequentes; e (iii) valor de todas as obrigagdes de investimento assumidas pela
Classe. Nao havendo valores que sobejem a soma acima suficientes para a
amortizagao total das Cotas C no ultimo Dia Util de um determinado semestre, o saldo
pendente poderd ser pago no ultimo Dia Util do semestre subsequente, quando
novamente o sera aplicada a regra prevista neste item, podendo o pagamento do saldo
ser sucessivamente prorrogado até o integral pagamento do saldo devido. Caso o
pagamento das Cotas C n&o tenha sido concluido pela Classe no prazo de 12 (doze)
meses contados da data da determinagado da amortizacao, incidira sobre a parcela néo
paga correcdo monetaria pelo IPCA, calculada pro rata die desde a data de
determinagédo da amortizagéo até a data do efetivo pagamento.
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DA ASSEMBLEIA ESPECIAL DE COTISTAS

Alteracao deste Apéndice. Observado o disposto no Capitulo 10 do Anexo A, eventuais
alteragdes deste Apéndice E, deverao ser deliberadas em Assembleia Especial de Cotistas,
sem necessidade de aprovagdo por maioria das Cotas C em circulago.

* * *
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REGULAMENTO DO AZ-AXS ENERGIA FUNDO DE INVESTIMENTO EM

PARTICIPAGCOES EM INFRAESTRUTURA

SUPLEMENTO DA 12 (PRIMEIRA) EMISSAO

Suplemento referente a 1 (Primeira) Emissdo de Cotas da Classe Unica de
Responsabilidade Limitada do AZ-AXS Energia Fundo de Investimento em

Participagoes em Infraestrutura

CNPJ n° 61.258.419/0001-32

Os termos e expressées utilizados neste Suplemento em letra maiuscula, no singular ou no plural,
terdo os mesmos significados definidos no Regulamento e/ou no Anexo A, de que este Suplemento é
parte integrante e inseparavel, exceto se de outra forma estiverem aqui definidos.

Caracteristicas da 12 (Primeira) Emissdo de Cotas da Classe Unica de Responsabilidade

Limitada do AZ-AXS Energia Fundo de Investimento em Participag6es em Infraestrutura (“12

Montante Inicial da 12
Emissao

Subclasse(s) a serem
emitidas

Publico-alvo

Quantidade Inicial de
Cotas

Preco de Emissédo e
Preco de
Integralizagao

Data de Emissao

Forma de Distribuicdo

Distribuicao Parcial e
Montante Minimo da 12
Emissao

Integralizagao das
Cotas

Emissao”)

R$ 100.000.000,00 (cem milhdes de reais).

Subclasse B1 e Subclasse B2.

Investidores profissionais, definidos nos termos do Artigo 11 da
Resolugdo CVM 30, observado que as Cotas B2 emitidas no ambito da
12 Emissdo serdo destinadas exclusivamente a investidores
profissionais que sejam Veiculos de Investimento Feeder.

1.000.000 (um milh&o) de Cotas B1 e/ou Cotas B2, em sistema de vasos
comunicantes.

R$ 100,00 (cem reais) por Cota.

Sera considerada como data de emissdo das Cotas a data de
integralizacéo das Cotas no ambito da Oferta.

Distribuicdo publica, sob o rito de registro automatico, nos termos da
Resolugao CVM 160 (“Oferta”).

Sera admitida a distribui¢cao parcial das Cotas da 12 Emissao, observado
que, nesse caso, a emissao somente sera efetivada se forem colocadas,
no minimo, 500.000 (quinhentas mil) Cotas, correspondente a
R$ 50.000.000,00 (cinquenta milhGes de reais).

A integralizacdo das Cotas serd realizada a vista em moeda corrente
nacional, nos termos dos respectivos Boletins de Subscrigao.

* * *
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REGULAMENTO DO AZ-AXS ENERGIA FUNDO DE INVESTIMENTO EM

PARTICIPAGCOES EM INFRAESTRUTURA

SUPLEMENTO DA 22 (SEGUNDA) EMISSAO

Suplemento referente a 22 (Segunda) Emissao de Cotas da Classe Unica de
Responsabilidade Limitada do AZ-AXS Energia Fundo de Investimento em

Participagoes em Infraestrutura

CNPJ n° 61.258.419/0001-32

Os termos e expressées utilizados neste Suplemento em letra maiuscula, no singular ou no plural,
terdo os mesmos significados definidos no Regulamento e/ou no Anexo A, de que este Suplemento é
parte integrante e inseparavel, exceto se de outra forma estiverem aqui definidos.

Caracteristicas da 22 (Segunda) Emissido de Cotas da Classe Unica de Responsabilidade

Limitada do AZ-AXS Energia Fundo de Investimento em Participag6es em Infraestrutura (“22

Montante Inicial da
12 Emissao

Subclasse(s) a
serem emitidas

Publico-alvo

Quantidade Inicial
de Cotas

Preco de Emissao e
Pregco de
Integralizagao

Data de Emissao
Forma de
Distribuicdo
Distribuicao Parcial

e Montante Minimo
da 12 Emisséo

Emissao”)

R$ 650.000.000,00 (seiscentos e cinquenta milhdes de reais).

Subclasse A1, Subclasse A2, Subclasse B1, Subclasse B2, Subclasse C1
e Subclasse C2.

Investidores qualificados, definidos nos termos do Artigo 12 da Resolugao
CVM 30.

6.500.000 (seis milhdes e quinhentas mil) de Cotas A1, Cotas A2, Cotas
B1, Cotas B2, Cotas C1 e/ou Cotas C2, em sistema de vasos
comunicantes, observado que: (i) nos termos do Artigo 50, da Resolugao
CVM 160, caso seja verificado um excesso de demanda, a quantidade de
Cotas inicialmente ofertada podera ser acrescida em até 1.000.000 (um
milhdo) de Cotas adicionais (ii) as Cotas B1 e as Cotas B2, em conjunto,
deverdo representar, no minimo, 10% (dez por cento) do Patriménio
Liquido da Classe na data de emissao; e (iii) as Cotas C1 e as Cotas C2,
em conjunto, deverao representar, no minimo, 10% (dez por cento) do
Patrimonio Liquido da Classe na data de emisséo.

R$ 100,00 (cem reais) por Cota.

Sera considerada como data de emissdo das Cotas a data de
integralizacédo das Cotas no ambito da Oferta.

Distribuicdo publica, sob o rito de registro automatico, nos termos da
Resolugao CVM 160 (“Oferta”).

Sera admitida a distribuigao parcial das Cotas da 22 Emissao, observado
que, nesse caso, a emissao somente sera efetivada se forem colocadas,
no minimo, 1.000.000 (um milhdo) de Cotas, correspondente a
R$ 100.000.000,00 (cem milhGes de reais).
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Integralizacao das
Cotas

A integralizacdo das Cotas sera realizada a vista em moeda corrente
nacional, nos termos dos respectivos Boletins de Subscri¢ao.

* * *
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REGULAMENTO DO AZ-AXS ENERGIA FUNDO DE INVESTIMENTO EM
PARTICIPAGCOES EM INFRAESTRUTURA

MODELO DE SUPLEMENTO

Suplemento referente a [*] Emissdo de Cotas da Classe Unica de Responsabilidade
Limitada do AZ-AXS Energia Fundo de Investimento em Participagées em

Infraestrutura

CNPJ n° 61.258.419/0001-32

Os termos e expressées utilizados neste Suplemento em letra maituscula, no singular ou no plural,
terdo os mesmos significados definidos no Regulamento e/ou no Anexo A, de que este Suplemento é
parte integrante e inseparavel, exceto se de outra forma estiverem aqui definidos.

Caracteristicas da [*] Emissdo de Cotas da Classe Unica de Responsabilidade Limitada do

AZ-AXS Energia Fundo de Investimento em Participacoes (“[*] Emissao”)

Montante Total da []
Emissao

Subclasse(s) a serem
emitidas

Quantidade de Cotas a
serem emitidas

[Preco de Emisséao e Prego
de Integralizagao] {ou}
[Critérios para calculo do
Preco de Integralizagao]
Data de Emissao

Forma de Distribuicao
Distribuicdo Parcial e

Montante Minimo da [¢]
Emissao

Integralizagdao das Cotas

RS[] (D

[]-

[]-

R$[*] ([*] reais) por Cota.

[].

[Rito de registro automatico] {ou} [Rito de registro ordinario] {ou}
[Colocacgao privada].

[Nao sera admitida a distribuigdo parcial das Cotas da [*] Emissé&o]
{ou} [sera admitida a distribuigdo parcial das Cotas da [*] Emisséao,
observado que, nesse caso, a emissdo somente sera efetivada se
forem colocadas, no minimo, [¢] ([*]) Cotas, correspondente a R$ []

(DI

A integralizagao das Cotas da [¢] Emiss&o devera ocorrer [a vista /
mediante Chamadas de Capital], nos termos dos respectivos
Boletins de Subscricdo [e Compromissos de Investimento], em
[moeda corrente nacional] [e/ou Valores Mobiliarios de emisséo de
Sociedades Alvo, desde que observados os requisitos e
procedimentos previstos no Regulamento].

* * *
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	1 DAS DEFINIÇÕES
	1.1 Definições. Para os fins do disposto neste Regulamento, os termos e expressões em letra maiúscula utilizados neste Regulamento terão os significados atribuídos a eles neste item. Além disso, (i) os cabeçalhos e títulos deste Regulamento servem ape...

	2 DO FUNDO
	2.1 Forma de Constituição. O Fundo é um fundo de investimento em participações constituído sob a forma de condomínio fechado, da categoria “Infraestrutura (FIP-IE)”, regido por este Regulamento, pelos Artigos 1.368-C a 1.368-F do Código Civil, pela Re...
	2.2 Prazo de Duração. O Fundo terá Prazo de Duração indeterminado, sendo que cada Classe e/ou Subclasse possuirão Prazo de Duração e períodos de investimento e desinvestimento, conforme estabelecidos nos respectivos Anexos e/ou Apêndices, conforme apl...
	2.3 No âmbito da constituição do Fundo, o Administrador não forneceu orientações e aconselhamentos estratégicos, de planejamentos sucessório, fiscal, patrimonial ou de qualquer outra natureza. O Gestor detém os poderes necessários para realizar todos ...

	3 DA ASSEMBLEIA GERAL DE COTISTAS
	3.1 Assembleia Geral. A Assembleia Geral de Cotistas é responsável por deliberar sobre as matérias comuns à todas as Classes, conforme aplicável, na forma prevista na Resolução CVM 175, observado que as matérias específicas de cada Classe ou Subclasse...
	3.2 Competência e Deliberação. Além das matérias previstas na regulamentação específica e em outros itens deste Regulamento, cabe privativamente à Assembleia Geral de Cotistas deliberar sobre as matérias a seguir, conforme o quórum de deliberação indi...
	3.3 Alteração do Regulamento sem Assembleia. Este Regulamento e seu(s) Anexo(s) poderão ser alterados independentemente de aprovação prévia pelos Cotistas reunidos em Assembleia Geral de Cotistas, nos casos em que referida alteração: (i) decorrer excl...
	3.4 Consulta Formal. As deliberações da Assembleia Geral de Cotistas poderão ser adotadas ainda mediante processo de consulta formal pelo Administrador, sem necessidade, portanto, de reunião dos Cotistas, observados os quóruns aplicáveis à Assembleia ...
	3.5 Convocação da Assembleia. A convocação da Assembleia Geral de Cotistas far-se-á mediante sistema eletrônico ou e-mail, devendo a convocação conter, obrigatoriamente, o dia, hora e local em que será realizada a Assembleia Geral de Cotistas virtual ...
	3.5.1 Os Prestadores de Serviços Essenciais, o Custodiante, o Cotista ou grupo de Cotistas que detenha, no mínimo, 5% (cinco por cento) do total de Cotas emitidas, podem, a qualquer tempo, solicitar convocação de Assembleia Geral de Cotistas.
	3.5.2 A solicitação de convocação da Assembleia Geral de Cotistas por solicitação dos Cotistas, nos termos indicados no item ‎3.5.1 acima, deve:
	(i) ser dirigida ao Administrador, que deve, no prazo máximo de 30 (trinta) dias contados do recebimento da solicitação, realizar a convocação da Assembleia Geral de Cotistas às expensas dos requerentes, salvo se a Assembleia Geral de Cotistas assim c...
	(ii) conter eventuais documentos necessários ao exercício do direito de voto dos demais Cotistas.

	3.5.3 O Administrador deve disponibilizar aos Cotistas todas as informações e documentos necessários ao exercício do direito de voto, na data de convocação da Assembleia Geral de Cotistas.

	3.6 Local de Realização da Assembleia. Como regra geral, a Assembleia Geral de Cotistas será realizada de modo exclusivamente eletrônico, nos termos da Resolução CVM 175. Caso, haja a necessidade, excepcionalmente, a Assembleia Geral de Cotistas poder...
	3.6.1 Será permitida a participação na Assembleia Geral de Cotistas por telefone ou videoconferência, desde que o voto do Cotista seja formalizado por meio de comunicação eletrônica para o Administrador antes do início da Assembleia Geral de Cotistas.

	3.7 Instalação Assembleia. A Assembleia Geral de Cotistas será instalada com a presença de qualquer número de Cotistas, desde que presentes Cotistas que representem o quórum necessário para deliberar as matérias objeto da pauta da Assembleia Geral de ...
	3.7.1 Independentemente da realização apropriada de convocação, será considerada regular a Assembleia Geral de Cotistas a que comparecerem todos os Cotistas.

	3.8 Voto em Assembleia. Nas deliberações da Assembleia Geral de Cotistas, a cada Cota emitida será atribuído o direito a um voto, sendo certo que somente poderão votar na Assembleia Geral de Cotistas os Cotistas que estiverem adimplentes e registrados...
	3.9 Exercício do Voto. Os Cotistas deverão exercer o direito de voto no interesse do Fundo, sendo certo que aqueles que não podem votar na Assembleia Geral de Cotistas, nos termos do Artigo 78 da Resolução CVM 175, também não fazem parte do cômputo pa...
	3.10 Política de Voto em Assembleias. O Gestor adota política de exercício de direito de voto em assembleias, que disciplina os princípios gerais, o processo decisório e quais são as matérias relevantes obrigatórias para o exercício do direito de voto...

	4 DOS PRESTADORES DE SERVIÇOS
	4.1 Gestor. O Fundo e a(s) Classe(s) têm seus recursos geridos pelo Gestor, a quem cabe exercer de forma ampla todos os direitos inerentes aos ativos e bens integrantes da Carteira, observado o disposto na regulamentação vigente e neste Regulamento.
	4.2 Atribuições do Gestor. Sem prejuízo de outras obrigações previstas neste Regulamento ou na regulamentação aplicável, são atribuições do Gestor:
	(i) informar o administrador, de imediato, caso ocorra qualquer alteração de Prestador de Serviço por ele contratado;
	(ii) providenciar a elaboração do material de divulgação da classe para utilização pelos distribuidores, às suas expensas;
	(iii) diligenciar para manter atualizada e em perfeita ordem, às suas expensas, a documentação relativa às operações da(s) Classe(s);
	(iv) manter a carteira de ativos enquadrada aos limites de composição e concentração
	(v) cumprir e fazer cumprir todas as disposições deste Regulamento;
	(vi) cumprir as deliberações da Assembleia de Cotistas;
	(vii) fornecer aos Cotistas, no mínimo semestralmente, atualizações periódicas dos estudos e análises que permitam o acompanhamento dos investimentos realizados, objetivos alcançados, perspectivas de retorno e identificação de possíveis ações que maxi...
	(viii) firmar, em nome da(s) Classe(s), os acordos de acionistas das sociedades investidas;
	(ix) manter a efetiva influência na definição da política estratégica e na gestão dos ativos investidos, na forma da legislação e regulamentação aplicável, assegurando as práticas de governança referidas neste Regulamento, na legislação e na regulamen...
	(x) prospectar, analisar e selecionar os ativos a serem objeto de investimento pela(s) Classe(s), a seu exclusivo critério, observada a sua respectiva política de investimento e as demais disposições deste Regulamento;
	(xi) celebrar e executar, a seu critério, as operações de investimento e desinvestimento da(s) Classe(s), nos termos do respectivo Anexo;
	(xii) representar a(s) Classe(s), para todos os fins de direito, na negociação e celebração de todos e quaisquer documentos necessários à formalização dos investimentos e desinvestimentos;
	(xiii) negociar e contratar, em nome da(s) Classe(s), os intermediários para realizar operações da(s) Classe(s), representando a(s) Classe(s), para todos os fins de direito, para essa finalidade;
	(xiv) negociar e contratar, em nome da(s) Classe(s), terceiros para a prestação de serviços de assessoria e consultoria relacionados diretamente com o investimento ou o desinvestimento em ativos;
	(xv) decidir, a seu exclusivo critério, pela alteração do ambiente de negociação das cotas do mercado de balcão organizado para a bolsa de valores, ambos administrados pela B3 ou outra instituição autorizada pela CVM;
	(xvi) monitorar os ativos investidos pela(s) Classe(s) e exercer o direito de voto e demais direitos políticos decorrentes destes ativos, comparecendo e votando nas assembleias ou reuniões relativas aos ativos, bem como realizando todas as demais açõe...
	(xvii) comunicar ao Administrador qualquer ato ou fato relevante relativo ao Fundo e/ou à(s) Classe(s) de que tenha conhecimento;
	(xviii) comunicar ao Administrador qualquer ato ou fato que possa ensejar, ainda que potencialmente, qualquer Conflito de Interesses;
	(xix) fornecer ao Administrador todas as informações e documentos necessários para que este possa cumprir suas obrigações, incluindo, dentre outros: (a) as informações necessárias para que o Administrador determine se o Fundo e/ou a Classe se enquadra...
	(xx) elaborar anualmente, em conjunto com o Administrador, relatório a respeito das operações e resultados do Fundo e das Classes, incluindo a declaração de que foram obedecidas as disposições regulamentares aplicáveis, assim como as constantes do pre...
	(xxi) fornecer ao Administrador, sempre quando for o caso e sempre que necessário para atender às solicitações da CVM e dos demais órgãos competentes, os dados, informações, análises e estudos que fundamentaram a compra e/ou venda de qualquer ativo qu...
	(xxii) fornecer aos Cotistas que assim requererem, estudos e análises de investimento para fundamentar as decisões a serem tomadas em Assembleia de Cotistas, incluindo os registros apropriados com as justificativas das recomendações e respectivas deci...
	(xxiii) exercer, ou diligenciar para que sejam exercidos, todos os direitos inerentes ao patrimônio e às atividades do Fundo e/ou da(s) Classe(s);
	(xxiv) orientar, a seu exclusivo critério, o Administrador para a emissão de Cotas ou a amortização e o resgate de Cotas, observado o disposto neste Regulamento;
	(xxv) cumprir e fazer cumprir as leis, regulamentos, normas administrativas e determinações dos órgãos governamentais, autarquias ou tribunais, aplicáveis à condução de seus negócios, exceto por aquelas: (a) discutidas nas esferas administrativa e/ou ...
	(xxvi) disponibilizar aos Cotistas, mediante solicitação por Cotistas que, isolada ou conjuntamente, sejam detentores de pelo menos 10% (dez por cento) das Cotas emitidas, relatórios periódicos que permitam o acompanhamento dos investimentos realizados;
	(xxvii) decidir, em conjunto com o Administrador, o prestador de serviços de auditoria independente do Fundo;
	(xxviii) firmar, em nome do Fundo, acordos de acionistas, contratos de compra e venda, contratos de investimento, petições de registro de ofertas públicas ou quaisquer outros ajustes de natureza diversa relativos às Sociedades Investidas e exercício d...
	(xxix) diligenciar para que sejam mantidos atualizados e em perfeita ordem, os livros de atas de reuniões dos conselhos consultivos, comitês técnicos e de investimento, conforme aplicável.
	4.2.1 O Gestor deverá encaminhar ao Administrador, nos 5 (cinco) Dias Úteis subsequentes à sua assinatura, uma cópia de cada documento que firmar em nome da(s) Classe(s), sem prejuízo do envio, na forma e horários previamente estabelecidos pelo Admini...

	4.3 Contratação pelo Gestor. Não obstante as atribuições previstas neste Regulamento e na regulamentação aplicável, cabe ao Gestor a contratação, em nome do Fundo ou da Classe, dos seguintes serviços: (i) intermediação de operações para Carteira; (ii)...
	4.4 Administrador. O Fundo e a(s) Classe(s) são administrados fiduciariamente pelo Administrador, a quem cabe praticar todos os atos necessários ou inerentes à administração do Fundo e da(s) Classe(s), observado o disposto na regulamentação vigente e ...
	4.5 Atribuições do Administrador. Sem prejuízo de outras obrigações previstas neste Regulamento ou na regulamentação aplicável, são obrigações do Administrador:
	(i) diligenciar para que sejam mantidos, às suas expensas, atualizados e em perfeita ordem, por 5 (cinco) anos após o encerramento do Fundo: (a) os registros de Cotistas e de transferências de Cotas; (b) livro de atas das Assembleias de Cotistas; (c) ...
	(ii) solicitar, se for o caso, a admissão à negociação das Cotas em mercado organizado, observados o disposto neste Regulamento e seus Anexos;
	(iii) pagar, às suas expensas, eventuais multas cominatórias impostas pela CVM, nos termos da legislação vigente, em razão de atrasos no cumprimento dos prazos previstos na Resolução CVM 175;
	(iv) elaborar e divulgar aos Cotistas e à CVM as informações periódicas e eventuais do Fundo e da(s) Classe(s);
	(v) manter atualizada junto à CVM a lista de Prestadores de Serviços contratados pelo Fundo ou pela(s) Classe(s) e informados no momento de seu registro, bem como as demais informações cadastrais;
	(vi) manter serviço de atendimento ao cotista, responsável pelo esclarecimento de dúvidas e pelo recebimento de reclamações;
	(vii) monitorar as hipóteses de liquidação antecipada;
	(viii) cumprir e fazer cumprir todas as disposições do presente Regulamento;
	(ix) cumprir as deliberações da Assembleia de Cotistas e as decisões do Gestor, nos termos deste Regulamento;
	(x) receber dividendos, bonificações e quaisquer outros rendimentos ou valores atribuídos à classe de cotas;
	(xi) manter os ativos integrantes da Carteira custodiados em entidade de custódia autorizada ao exercício da atividade pela CVM, nos termos da regulamentação aplicável;
	(xii) elaborar, em conjunto com o Gestor, conforme o caso, as demonstrações contábeis semestrais e anuais do Fundo e da(s) Classe(s), e relatório a respeito das operações e resultados do Fundo e da(s) Classe(s), que devem estar acompanhadas de parecer...
	(xiii) cumprir e fazer cumprir as leis, regulamentos, normas administrativas e determinações dos órgãos governamentais, autarquias ou tribunais, aplicáveis à condução de seus negócios;
	(xiv) fiscalizar os serviços prestados por terceiros contratados pelo Fundo ou pela(s) Classe(s); e
	(xv) proteger e promover os interesses da(s) Classe(s).
	4.5.1 Observadas as competências e responsabilidades atribuídas ao Gestor nos termos deste Regulamento, o Administrador tem poderes para representar a(s) Classe(s), em juízo e fora dele, e praticar, em nome da(s) Classe(s), todos os atos necessários à...
	4.5.2 Na data deste Regulamento, o Administrador declara que tem completa independência no exercício de suas funções perante o Fundo e não se encontra em situação que possa configurar Conflito de Interesses com relação ao Fundo e/ou aos Cotistas. O Ad...

	4.6 Contratação pelo Administrador. Não obstante as atribuições previstas neste Regulamento e na regulamentação aplicável, cabe ao Administrador a contratação, em nome do Fundo e/ou da Classe, dos seguintes serviços: (i) tesouraria, controle e process...
	4.7 Vedações aplicáveis ao Administrador e ao Gestor. Sem prejuízo das demais disposições legais e regulamentares aplicáveis, é vedado ao Administrador e ao Gestor, direta e/ou indiretamente, em nome do Fundo e/ou da Classe:
	(i) receber depósitos em conta corrente;
	(ii) contrair ou efetuar empréstimos, salvo (a) caso o Fundo ou a Classe, conforme aplicável, obtenha apoio financeiro direto de organismos de fomento, estando, nesta hipótese, autorizado a contrair empréstimos, diretamente, dos organismos de fomento,...
	(iii) vender Cotas à prestação, salvo nos casos de integralização de Cotas a prazo e Chamadas de Capital;
	(iv) realizar qualquer investimento ou desinvestimento em descumprimento do disposto na regulamentação em vigor ou neste Regulamento;
	(v) prometer rendimento predeterminado aos Cotistas;
	(vi) aplicar recursos: (a) na aquisição de bens imóveis; (b) na aquisição de direitos creditórios, ressalvadas as hipóteses previstas no respectivo Anexo ou caso os direitos creditórios sejam emitidos por sociedades alvo investidas pela Classe; ou (c)...
	(vii) utilizar recursos da Classe para pagamento de seguro contra perdas financeiras de Cotistas; e
	(viii) praticar qualquer ato de liberalidade.

	4.8 Custodiante. Os serviços de custódia, controle e processamento dos títulos e valores mobiliários e demais ativos financeiros integrantes da Carteira serão prestados pelo Custodiante.
	4.9 Empresa de Auditoria. Os serviços de auditoria independente das demonstrações financeiras do Fundo e da(s) Classe(s) serão prestados pela Empresa de Auditoria.
	4.10 Remuneração dos Prestadores de Serviços. Cada Classe arcará diretamente com a Remuneração devida ao Administrador, ao Gestor e ao Custodiante, nos termos dos respectivos Anexos, utilizando recursos financeiros disponibilizados pela respectiva Cla...
	4.10.1 Os Prestadores de Serviços Essenciais poderão determinar que parte da remuneração a que têm direito, conforme os respectivos Anexos, seja paga diretamente pela respectiva Classe aos Prestadores de Serviços eventualmente contratados, desde que a...

	4.11 Responsabilidade dos Prestadores de Serviços. O Administrador e o Gestor não responderão perante o Fundo ou aos Cotistas, individual ou solidariamente, por eventual Patrimônio Líquido negativo da respectiva Classe. Responderão, porém, sem solidar...
	4.12 Disputas. Caso haja Disputas, a respectiva Classe deverá manter o Gestor e o Administrador isentos de responsabilidade e ressarci-las de quaisquer custos decorrentes dessas Disputas, desde que tais Disputas, passivos, decisões, despesas e perdas ...
	4.12.1 Sem prejuízo do disposto no item ‎4.12 acima, na forma estabelecida na regulamentação vigente, os Prestadores de Serviços responderão perante a CVM dentro de suas respectivas esferas de atuação, pelos atos e omissões próprios, quando procederem...
	4.12.2 Caso o prestador de serviço contratado pelos Prestadores de Serviços Essenciais não seja um participante de mercado regulado pela CVM, ou o serviço prestado ao Fundo não se encontre dentro da esfera de atuação da CVM, os Prestadores de Serviços...

	4.13 Substituição dos Prestadores de Serviços. Os Prestadores de Serviços Essenciais devem ser substituídos nas hipóteses de: (i) descredenciamento para o exercício da atividade que constitui o serviço prestado ao fundo, por decisão da CVM; (ii) renún...
	4.14 Renúncia ou Destituição. No caso de renúncia ou destituição de Prestador de Serviço Essencial, deverão ser observadas as disposições previstas na Resolução CVM 175 e, em especial, as seguintes:
	4.14.1 Nas hipóteses de renúncia ou descredenciamento, fica o Administrador obrigado a convocar imediatamente Assembleia Geral de Cotistas para eleger seu substituto, a se realizar no prazo de até 15 (quinze) dias, sendo também facultado aos Cotistas ...
	4.14.2 No caso de renúncia, os Prestadores de Serviços Essenciais devem permanecer no exercício de suas funções até sua efetiva substituição, que deve ocorrer no prazo máximo de 180 (cento e oitenta) dias, sob pena de liquidação da respectiva Classe.
	4.14.3 No caso de descredenciamento, a Superintendência competente da CVM poderá nomear administrador ou gestor temporário, conforme o caso, inclusive para viabilizar a convocação da Assembleia Geral.

	4.15 Efeitos da Renúncia. Os efeitos da renúncia do Gestor sobre o recebimento das remunerações que lhe são cabíveis deverão observar o disposto nos respectivos Anexos e/ou Apêndices.
	4.16 Cisão do Fundo. Caso haja renúncia e/ou destituição de Prestador de Serviço Essencial em relação a apenas parte das Classes, o Fundo deverá ser cindido na forma do Artigo 70, parágrafo 1º da Resolução CVM 175, para que o respectivo Prestador de S...
	4.17 Equipe-Chave. O Gestor deverá manter uma Equipe-Chave envolvida diretamente nas atividades de gestão da Carteira e que será sempre composta por um grupo de profissionais dedicados a investimentos relacionados ao objetivo de cada Classe. A Equipe-...
	4.17.1 O Gestor deverá comunicar o Administrador e os Cotistas sobre eventual alteração no perfil da Equipe-Chave mencionada.


	5 DAS CLASSES DE COTAS
	5.1 Classes. O Fundo é representado, na data de sua constituição, por uma única Classe.
	5.1.1 O funcionamento da(s) Classe(s) é regido, de modo complementar ao disposto neste Regulamento, pelos Anexos.
	5.1.2 Durante o Prazo de Duração, o Fundo poderá constituir novas Classes, que terão patrimônio segregado e direitos e obrigações distintos, nos termos do Artigo 5º da Resolução CVM 175, mediante ato conjunto dos Prestadores de Serviços Essenciais, se...

	5.2 Subclasses. Quando aplicável, as características específicas das Subclasses de Cotas de cada Classe serão disciplinadas nos Apêndices aos Anexos.

	6 DOS ENCARGOS DO FUNDO
	6.1 Encargos do Fundo. Constituem Encargos do Fundo as despesas previstas na Resolução CVM 175, que podem ser debitadas diretamente do Fundo, pelo Administrador, conforme lista ilustrativa abaixo:
	(i) taxas, impostos ou contribuições federais, estaduais, municipais ou autárquicas, que recaiam ou venham a recair sobre os bens, direitos e obrigações do Fundo;
	(ii) despesas com o registro de documentos, impressão, expedição e publicação de relatórios e informações periódicas previstas na Resolução CVM 175;
	(iii) despesas com correspondências de interesse do Fundo, inclusive comunicações aos Cotistas;
	(iv) honorários e despesas da Empresa de Auditoria;
	(v) honorários de advogado, custas e despesas processuais correlatas, incorridas em razão de defesa dos interesses do Fundo, em juízo ou fora dele, inclusive o valor da condenação imputada ao Fundo, se for o caso;
	(vi) encargos previstos no Artigo 117 da parte geral e no Artigo 28 do Anexo Normativo IV;
	(vii) despesas inerentes à constituição, fusão, incorporação, cisão, transformação ou liquidação do Fundo, desde que observado, dentro de um período de 12 (doze) meses, o valor máximo correspondente a 3% (três por cento) do Patrimônio Líquido médio do...
	(viii) despesas com a realização de Assembleia Geral de Cotistas, desde que observado, dentro de um período de 12 (doze) meses, o valor máximo correspondente a 1% (um por cento) do Patrimônio Líquido médio do Fundo, considerando os últimos 12 (doze) m...

	6.2 Pagamento Pro Rata. Eventuais encargos que recaiam sobre o Fundo, deverão ser rateados entre as Classes, conforme aplicável, com base no Capital Comprometido, exceto se deliberado de maneira diversa pela Assembleia Geral de Cotistas, mediante quór...
	6.3 Encargos da Classe. Além dos Encargos definidos neste item ‎6, a(s) Classe(s) terão seus próprios Encargos, conforme previstos nos respectivos Anexos, que serão dela descontados.
	6.4 Encargos Não Previstos. Salvo por deliberação em contrário na Assembleia Geral de Cotistas, quaisquer despesas não previstas como Encargos correm por conta do Prestador de Serviço Essencial que a tiver contratado.

	7 DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
	7.1 Escrituração Contábil. O Fundo terá escrituração contábil própria, assim como segregadas das demonstrações contábeis do Administrador e do Gestor.
	7.2 Normas de Escrituração e Demonstrações Contábeis. O Fundo está sujeito às normas de escrituração, elaboração, remessa e publicidade de demonstrações contábeis determinadas pela CVM, incluindo a Instrução CVM 579.
	7.3 Exercício Social. O exercício social do Fundo terá duração de 12 (doze) meses, tendo seu encerramento em 31 de dezembro de cada ano.
	7.4 Demonstrações Contábeis. As demonstrações contábeis do Fundo, elaboradas ao final de cada exercício social, deverão ser auditadas pela Empresa de Auditoria.

	8 DA DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES SOBRE O FUNDO
	8.1 Informações a serem Comunicadas. O Administrador deve disponibilizar as informações periódicas e eventuais do Fundo, inclusive as relativas à composição da Carteira, no tocante a periodicidade, prazo e teor das informações, de forma equânime entre...
	(i) quadrimestralmente, em até 15 (quinze) dias após o encerramento do quadrimestre civil a que se referirem, as informações referidas no suplemento “L” do Anexo Normativo IV;
	(ii) semestralmente, em até 150 (cento e cinquenta) dias após o encerramento do semestre a que se referirem, a composição da Carteira, discriminando quantidade e espécie dos títulos e valores mobiliários que a integram, observado que deve ser enviada ...
	(iii) anualmente, em até 150 (cento e cinquenta dias) dias após o encerramento do exercício social, as demonstrações contábeis auditadas, acompanhadas do relatório da Empresa de Auditoria;
	(iv) no mesmo dia de sua convocação, edital de convocação e outros documentos relativos a assembleias de cotistas; e
	(v) em até 8 (oito) dias após sua ocorrência, a ata da assembleia de cotistas.

	8.2 Ato ou Fato Relevante. Sem prejuízo das obrigações previstas neste Regulamento, o Administrador deverá divulgar qualquer ato ou fato relevante atinente ao Fundo à(s) Classe(s) e/ou aos ativos integrantes da Carteira, nos termos da regulamentação a...
	8.2.1 As informações acima deverão ser (i) comunicadas a todos os cotistas da respectiva Classe afetada; (ii) informadas às entidades administradoras de mercados organizados onde as Cotas estejam admitidas à negociação, se for o caso; (iii) divulgadas...


	9 DA SOLUÇÃO DE DISPUTAS
	9.1 Arbitragem e Foro. As Disputas serão resolvidas por arbitragem, administrada pela CCBC, nos termos deste Regulamento de Arbitragem e da Lei de Arbitragem.
	9.1.1 O Tribunal Arbitral será composto por 3 (três) árbitros, dos quais 1 (um) será nomeado pela(s) requerente(s) e um pela(s) requerida(s). Os 2 (dois) árbitros indicados pelas partes, em consulta com as partes da arbitragem, dentro de 15 (quinze) d...
	9.1.2 Na hipótese de arbitragens envolvendo 3 (três) ou mais partes em que estas não se reúnam em blocos de requerentes e/ou requeridas, todas as partes da arbitragem, em conjunto, nomearão 2 (dois) coárbitros dentro de 15 (quinze) dias a partir do re...
	9.1.3 Além dos impedimentos previstos no Regulamento de Arbitragem, nenhum árbitro designado de acordo com esta cláusula compromissória poderá ser funcionário, representante ou ex-funcionário de qualquer das partes do procedimento arbitral ou de qualq...
	9.1.4 A arbitragem terá sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, Brasil, onde a sentença arbitral deverá ser proferida.
	9.1.5 Antes da instituição da arbitragem, os Cotistas e os prestadores de serviço do Fundo poderão pleitear medidas cautelares ou de urgência ao Poder Judiciário ou ao Árbitro de Emergência, na forma deste Regulamento de Arbitragem. Após a instituição...
	9.1.6 O idioma oficial para todos os atos da arbitragem ora convencionada será o português, sendo aplicáveis as Leis da República Federativa do Brasil, sendo permitida a produção de quaisquer provas em inglês sem necessidade de tradução. O Tribunal Ar...
	9.1.7 As partes do procedimento arbitral concordam que a arbitragem deverá ser mantida em confidencialidade e seus elementos (incluindo–se, sem limitação, as alegações das partes, provas, laudos e outras manifestações de terceiros e quaisquer outros d...
	9.1.8 Os Cotistas, mediante assinatura de termo de adesão ao presente Regulamento, declaram ter tomado conhecimento deste Regulamento de Arbitragem, tendo concordado com todas as disposições ali contidas. O Regulamento de Arbitragem, conforme vigente ...
	9.1.9 O procedimento arbitral prosseguirá à revelia de qualquer das partes de tal procedimento, nos termos previstos no Regulamento de Arbitragem.
	9.1.10 A sentença arbitral será definitiva, irrecorrível e vinculará as partes, seus sucessores e cessionários, que se comprometem a cumpri-la espontaneamente e renunciam expressamente a qualquer forma de recurso, ressalvado o pedido de correção de er...
	9.1.11 Os custos, despesas e honorários advocatícios e dos árbitros incorridos com o procedimento arbitral serão rateados entre as partes de tal procedimento em proporções iguais, até a decisão final sobre a controvérsia a ser proferida pelo Tribunal ...
	9.1.12 Os Cotistas têm ciência plena de todos os termos e efeitos da cláusula compromissória ora avençada, e concordam de forma irrevogável que a arbitragem é a única forma de resolução de quaisquer controvérsias decorrentes deste Regulamento e/ou a e...
	9.1.13 Nos casos mencionados nos itens “(ii)” e “(iii)” do item ‎9.1.12, a parte requerente deverá solicitar a instauração do procedimento arbitral dentro do prazo legal ou, no caso de já haver procedimento arbitral em curso, informar imediatamente ao...
	9.1.14 O ajuizamento de qualquer medida nos termos previstos no item ‎9.1.12 não importa em renúncia à cláusula compromissória ou aos limites da jurisdição do Tribunal Arbitral.


	10 DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
	10.1 Comunicações. Para fins do disposto neste Regulamento, e-mail é considerado como forma de correspondência válida entre o Administrador, o Custodiante, o Escriturador, o Gestor, os membros do conselho de supervisão, caso instalado em qualquer das ...
	10.2 Confidencialidade. Os Cotistas, o Administrador, o Custodiante, o Escriturador, o Gestor e os membros do conselho de supervisão, caso instalado em qualquer das Classes, serão responsáveis por manter em sigilo, não podendo revelar, utilizar ou div...
	10.3 Lei Aplicável. Este Regulamento deverá ser regido e interpretado de acordo com as leis da República Federativa do Brasil.

	ANEXO A
	1 DAS DEFINIÇÕES ADICIONAIS
	1.1 Definições Adicionais.
	1.2 Cabeçalhos. Os cabeçalhos e títulos deste Anexo Descritivo servem apenas para conveniência e referência, e não limitarão ou afetarão, de qualquer modo, a interpretação dos respectivos capítulos, itens e subitens.
	1.3 Interpretação. Os termos e expressões iniciados em letra maiúscula utilizados neste Anexo Descritivo, estejam no singular ou no plural, quando não expressamente definidos no item ‎1.1 acima ou neste Anexo Descritivo, terão os respectivos significa...

	2 DAS CARACTERÍSTICAS GERAIS DA CLASSE
	2.1 Classe. A Classe é uma comunhão de recursos destinada à realização de investimentos de acordo com a sua Política de Investimentos, organizada sob a forma de classe fechada.
	2.2 Classificação. O Fundo e a Classe são classificados como fundo de investimento em participações, tipificado como infraestrutura, nos termos do Anexo Normativo IV, da Resolução CVM 175 e da Lei 11.478.
	2.3 Público-Alvo. Observado o disposto nos respectivos Apêndices, a Classe é destinada exclusivamente a Investidores Qualificados que: (i) estejam dispostos a aceitar os riscos inerentes à aplicação nas Cotas; (ii) busquem retorno de rentabilidade, no...
	2.3.1 A Classe poderá receber investimentos de 1 (um) ou mais Veículos de Investimento Feeder, que poderão investir na Classe em momentos distintos.
	2.3.2 Será admitida a participação (i) do Gestor; (ii) do Administrador; e (iii) da instituição responsável pela distribuição das Cotas, bem como de suas partes relacionadas, como Cotistas diretos e/ou indiretos da Classe.

	2.4 Prazo de Duração. A Classe terá Prazo de Duração indeterminado, observado o disposto nos respectivos Apêndices com relação à cada Subclasse.
	2.5 Responsabilidade dos Cotistas. A responsabilidade do Cotista está limitada ao valor por ele subscrito. Caso a Administradora verifique que o Patrimônio Líquido da Classe está negativo, ou tenha ciência de pedido de declaração judicial de insolvênc...

	3 DO OBJETIVO, DA ESTRATÉGIA DE INVESTIMENTO E DO PARÂMETRO DE RENTABILIDADE DA CLASSE
	3.1 Objetivo. A Classe tem como objetivo proporcionar aos seus Cotistas a distribuição de rendimentos e a valorização de suas Cotas no médio e longo prazo decorrentes dos investimentos pela Classe em Valores Mobiliários de emissão de Sociedades Alvo q...
	3.1.1 Será permitido à Classe participação em licitações, nos termos da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, inclusive por meio da aquisição de Valores Mobiliários de emissão de Sociedades Alvos pré-operacionais constituídas especificamente para par...
	3.1.2 O objetivo de investimento da Classe, bem como seus resultados passados, não caracteriza garantia, promessa ou sugestão de rentabilidade aos Cotistas.

	3.2 Participação no Processo Decisório. Os investimentos da Classe nos Valores Mobiliários deverão propiciar a participação da Classe no processo decisório das Sociedades Investidas, com efetiva influência na definição de sua política estratégica e na...
	3.3 Dispensa de Participação no Processo Decisório. Ficará dispensada a participação da Classe no processo decisório de uma Sociedade Alvo, conforme previsto no Anexo Normativo IV, quando:
	(i) o investimento da Classe for reduzido a menos da metade do percentual originalmente investido e passe a representar parcela inferior a 15% (quinze por cento) do capital social da Sociedade Alvo;
	(ii) o valor contábil do investimento tenha sido reduzido a 0 (zero) e haja aprovação da assembleia de cotistas; ou
	(iii) no caso de a Sociedade Investida ser listada em segmento especial de negociação de valores mobiliários, instituído por bolsa de valores ou por entidade do mercado de balcão organizado, voltado ao mercado de acesso, que assegure, por meio de vínc...

	3.4 Práticas de Governança. Além dos requisitos acima, as Sociedades Alvo que sejam companhias fechadas deverão adotar os padrões de governança corporativa estabelecidos no Anexo Normativo IV, conforme indicados abaixo:
	(i) proibição de emissão de partes beneficiárias e inexistência desses títulos em circulação;
	(ii) estabelecimento de mandato unificado de até 2 (dois) anos para todos os membros do conselho de administração, quando existente;
	(iii) disponibilização para os acionistas de contratos com partes relacionadas, acordos de acionistas e programas de opções de aquisição de ações ou valores mobiliários de emissão da respectiva Sociedade Alvo;
	(iv) adesão à câmara de arbitragem para resolução de conflitos societários;
	(v) no caso de obtenção de registro de companhia aberta na categoria A, obrigar-se, perante a Classe a aderir a segmento especial de entidade administradora de mercado organizado que assegure, no mínimo, práticas diferenciadas de governança corporativ...
	(vi) auditoria anual de suas demonstrações financeiras pela Empresa de Auditoria.

	3.5 Parâmetro de Rentabilidade. O investimento na Classe não representa e nem deve ser considerado, a qualquer momento e sob qualquer hipótese, garantia de rentabilidade aos Cotistas por parte do Administrador, do Custodiante e/ou do Gestor.

	4 DA POLÍTICA DE INVESTIMENTO E DA COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA
	4.1 Critérios de Composição de Carteira. Observado o disposto no item ‎3.1 acima e o Prazo para Aplicação dos Recursos, a Classe investirá, no mínimo, 90% (noventa por cento) de seu Patrimônio Líquido em Valores Mobiliários de emissão de Sociedades Al...
	4.1.1 Investimento em Debêntures. A Classe poderá investir em debêntures, públicas ou privadas, conversíveis ou não em ações, inclusive aquelas enquadradas na Lei 12.431, sem limite de concentração.
	4.1.2 Transações com Partes Relacionadas. A Classe poderá realizar a aquisição ou venda de Valores Mobiliários: (i) por meio de operações que tenham como contraparte Partes Relacionadas do Gestor e/ou do Administrador ou outros fundos de investimento ...
	4.1.3 Operações Compromissadas. A Classe poderá realizar operações compromissadas com lastro em Valores Mobiliários, nos termos facultados pela regulamentação aplicável, bem como compromissadas reversas com os Ativos detidos pela Classe.

	4.2 Política de Investimento e Limites de Concentração. A Classe terá a seguinte Política de Investimentos, a ser observada pelo Gestor, conforme aplicável:
	(i) até 100% (cem por cento) do Patrimônio Líquido da Classe poderá ser investido em Valores Mobiliários emitidos pelas Sociedades Alvo que desenvolvam projetos de infraestrutura no Setor Alvo, observado o disposto no artigo 11, §4º, do Anexo Normativ...
	(ii) durante o Prazo para Aplicação dos Recursos, caso a Classe possua recursos que não estejam investidos em Valores Mobiliários das Sociedades Alvo, a parcela remanescente do Patrimônio Líquido poderá estar investida em Ativos Financeiros;
	(iii) após o término do Prazo para Aplicação dos Recursos, o Gestor poderá manter parcela correspondente a até 10% (dez por cento) do Patrimônio Líquido aplicada em Ativos Financeiros;
	(iv) os recursos financeiros líquidos recebidos pela Classe a título de desinvestimento de Valores Mobiliários durante o Prazo de Duração da Classe poderão, a critério do Gestor: (a) ser utilizados na amortização de Cotas, observado o disposto no item...

	4.3 Verificação do Enquadramento. Para fins de verificação do enquadramento previsto no item ‎4.1, observado o disposto na regulamentação aplicável quanto ao enquadramento da Classe, devem ser somados aos Valores Mobiliários os valores referidos no Ar...
	4.3.1 Período de Desenquadramento. Caso o desenquadramento ao limite estabelecido no item ‎4.1 perdure por período superior ao Prazo para Aplicação dos Recursos previsto neste Anexo Descritivo, o Gestor deverá, em até 10 (dez) Dias Úteis contados do t...
	4.3.2 Prazo para Aplicação de Recursos e Não Aplicabilidade. O limite estabelecido no item ‎4.1 não é aplicável à Carteira durante o Prazo para Aplicação dos Recursos, que deverá observar as regras de enquadramento previstas na Lei 11.478, podendo dur...

	4.4 AFAC. A Classe poderá realizar AFAC nas Sociedades Investidas que compõe a sua Carteira, desde que:
	(i) a Classe possua investimento em ações da Sociedade Investida na data da realização do AFAC;
	(ii) o adiantamento represente, no máximo, 100% (cem por cento) do Capital Comprometido Total;
	(iii) seja vedada qualquer forma de arrependimento do AFAC por parte da Classe; e
	(iv) o AFAC seja convertido em aumento de capital da Sociedade Investida em, no máximo, 12 (doze) meses.

	4.5 Derivativos. É vedada à Classe a realização de quaisquer operações com derivativos, exceto quando tais operações forem realizadas exclusivamente para fins de proteção patrimonial ou envolverem opções de compra ou venda de ações de emissão da Socie...
	4.5.1 O Gestor pode utilizar Valores Mobiliários e Ativos Financeiros integrantes da Carteira para fins de retenção de risco da Classe em suas operações com derivativos.

	4.6 Ativos no Exterior. A Classe não poderá investir em ativos no exterior, observado o disposto no Anexo Normativo IV e na Lei 11.478.
	4.7 Investimento e Desinvestimento. Observada a ordem de aplicação dos recursos prevista no Capítulo 13 deste Anexo Descritivo, durante todo o Prazo de Duração da Classe, na medida em a Classe que obtiver recursos decorrentes de (i) emissões primárias...
	4.7.1 As decisões relativas aos investimentos e desinvestimentos, incluindo reinvestimentos, da Classe serão aprovadas de forma discricionária e serão de responsabilidade exclusiva do Gestor.
	4.7.2 O Gestor poderá realizar desinvestimentos, a qualquer tempo durante o Prazo de Duração da Classe, incluindo, sem limitação, para fins da amortização das Cotas A1 e Cotas A2, nos termos dos respectivos Apêndices.
	4.7.3 Para fins dos desinvestimentos, o Gestor: (i) deverá buscar as melhores estratégias a serem desenvolvidas e implementadas para a alienação dos investimentos da Classe; e (ii) poderá utilizar quaisquer possibilidades, procedimentos e estratégias ...

	4.8 Garantias. O Gestor pode, sob sua discricionariedade, em nome da Classe, prestar fiança, aval, aceite ou qualquer outra forma de coobrigação, bem como utilizar ativos da Carteira na prestação de garantias reais, relativamente a operações relaciona...

	5 DA CUSTÓDIA DOS ATIVOS DA CLASSE
	5.1 Custódia. Os Prestadores de Serviços Essenciais observarão as disposições relativas à custódia dos Valores Mobiliários e dos Ativos Financeiros integrantes da Carteira, inclusive a obrigação de guarda de documentação e contratação de Custodiante, ...
	5.2 Registro dos Ativos. Os Valores Mobiliários serão registrados nos respectivos livros de registros da respectiva Sociedade Alvo ou, conforme o caso, custodiados em entidade de custódia autorizada ao exercício da atividade pela CVM, ressalvados os c...

	6 DO CONFLITO DE INTERESSES E RELAÇÃO COM PARTES RELACIONADAS
	6.1 Conflito Prévio. Não há conflitos de interesses vislumbrados no momento da constituição da Classe. Sem prejuízo, a Classe poderá atuar como contraparte dos Prestadores de Serviços Essenciais, observada a necessidade de aprovação em Assembleia Espe...
	6.2 Atuação dos Prestadores de Serviços Essenciais. Os Prestadores de Serviços Essenciais e suas Partes Relacionadas atuam em vários segmentos, incluindo atividades de gestão de ativos, crédito estruturado, securitização, distribuição de valores mobil...
	6.3 Investimento em Ativos Financeiros. A Classe poderá investir parcela de seu Patrimônio Líquido não alocada Valores Mobiliários e Sociedades Investidas, nos termos deste Anexo, em Ativos Financeiros de emissão do Administrador, do Gestor e/ou de su...
	6.4 Relação com Partes Relacionadas. Nos termos do Art. 27 do Anexo Normativo IV, salvo por aprovação em Assembleia Especial de Cotistas por maioria das Cotas em circulação, é vedada a aplicação de recursos da Classe em Sociedades Alvo nas quais parti...
	6.4.1 Nos termos do item ‎4.1.2, salvo por aprovação em Assembleia Especial de Cotistas por maioria das Cotas em circulação, é igualmente vedada a realização de operações, pela Classe, em que esta figure como contraparte de outros fundos de investimen...
	6.4.2 Não obstante o disposto nos itens ‎6.4 e ‎6.4.1 acima, a Assembleia Especial de Cotistas poderá aprovar os critérios cumulativos a serem observados pela Classe no investimento em Valores Mobiliários ou Sociedades Alvo (i) que tenham Partes Relac...
	6.4.3 Conforme disposto no Art. 27 do Anexo Normativo IV, o disposto no item ‎6.4.1 não se aplica quando o Administrador ou Gestor atuarem (i) como administrador ou gestor de fundos investidos ou na condição de contraparte da Classe, com a finalidade ...


	7 DO COINVESTIMENTO
	7.1 Política de Coinvestimento. Observado o disposto nos itens abaixo, a Classe poderá compor os recursos por ele investidos nas Sociedades Alvo ou Sociedades Investidas com recursos de outros investidores, incluindo recursos de outros fundos de inves...
	7.1.1 O Gestor, desde que observado o disposto neste item ‎7.1, poderá, a seu exclusivo critério, sempre que achar conveniente, observada a regulamentação aplicável, sem a tanto estar obrigado, oferecer eventuais oportunidades de coinvestimento nas So...
	7.1.2 Em razão do direito conferido ao Gestor de estruturar coinvestimentos nas Sociedades Alvo, não é possível ao Gestor antecipar a participação que a Classe deterá nas Sociedades Alvo por ele investidas, sendo certo que, em razão dos coinvestimento...
	7.1.3 O Gestor avaliará e definirá, a seu exclusivo critério, se aplicável, quando da apresentação de propostas de investimento nas Sociedades Alvo, sem a tanto estar obrigado, as regras aplicáveis a cada coinvestimento, incluindo, mas não se limitand...


	8 DAS CARACTERÍSTICAS DAS COTAS
	8.1 Cotas. Todas as Cotas de uma mesma Subclasse farão jus aos mesmos direitos econômico-financeiros e políticos, sendo certo que todas as Cotas integralizadas de uma mesma Subclasse farão jus a pagamentos de amortização em igualdade de condições, obs...
	8.1.1 As Cotas corresponderão a frações ideais do patrimônio líquido da Classe e terão forma nominativa e escritural.
	8.1.2 Todas as Cotas serão registradas pelo Administrador e mantidas em contas de depósito individuais separadas em nome dos Cotistas.
	8.1.3 A propriedade das Cotas presumir-se-á pela conta de depósito das Cotas, e o extrato das contas de depósito representará o número inteiro ou fracionários das Cotas pertencentes ao Cotista.
	8.1.4 Todos os Cotistas detentores de Cotas terão o direito de comparecer às Assembleias de Cotistas, sendo atribuído a cada Cota o direito a um voto nas Assembleias de Cotistas, observada a regra descrita no item ‎9.15 deste Anexo Descritivo e o disp...

	8.2 Subclasses. A Classe será inicialmente constituída composta por 6 (seis) Subclasses, a saber: (i) Subclasse A1; (ii) Subclasse A2; (iii) Subclasse B1; (iv) Subclasse B2; (v) Subclasse C1; e (vi) Subclasse C2, cujas características estão descritas ...
	8.2.1 As Cotas D serão destinadas exclusivamente à operacionalização da amortização integral compulsória de que trata o item ‎9.15 deste Anexo Descritivo.
	8.2.2 Durante o Prazo de Duração, a Classe poderá constituir novas Subclasses, mediante ato conjunto dos Prestadores de Serviços Essenciais, sem necessidade de Assembleia Especial de Cotistas, desde que tais novas Subclasses não tenham senioridade em ...
	8.2.3 No caso da criação de novas Subclasses, na forma do item 8.2.2 acima, este Anexo Descritivo será alterado por ato conjunto dos Prestadores de Serviços Essenciais para inclusão do respectivo Apêndice, que deverá regrar as características e condiç...

	8.3 Patrimônio Mínimo Inicial. O patrimônio mínimo inicial para funcionamento do Fundo, incluindo o da Classe, é de R$ 50.000.000,00 (cinquenta milhões de reais).

	9 DA EMISSÃO, DA INTEGRALIZAÇÃO, DA NEGOCIAÇÃO, DA AMORTIZAÇÃO E DO RESGATE
	9.1 Termos e Condições. Os termos e as condições para a distribuição, a subscrição e a integralização de Cotas no âmbito de qualquer oferta pública de Cotas serão especificadas no instrumento que aprovar a realização da referida oferta e nos documento...
	9.2 Emissão Inicial. Na Primeira Emissão será emitido um montante de até 1.000.000 (um milhão) de Cotas, totalizando o montante inicial de R$ 100.000.000,00 (cem milhões de reais), observadas as condições descritas no respectivo Suplemento.
	9.3 Novas Emissões. Após a Primeira Emissão, eventuais novas emissões de Cotas somente poderão ocorrer mediante: (i) aprovação da Assembleia Especial de Cotistas, a qual deverá deliberar acerca da concessão ou não do direito de preferência aos atuais ...
	9.4 Direito de Preferência. Caso seja concedido direito de preferência aos Cotistas no âmbito das novas emissões de Cotas, o seu exercício deverá observar (i) os procedimentos operacionais estabelecidos pela B3 e/ou pelo Escriturador, conforme aplicáv...
	9.4.1 Enquanto as Cotas estiverem admitidas à negociação no Balcão B3, os procedimentos para exercício do direito de preferência (incluindo eventual direito de subscrição de sobras e montante adicional) devem ser realizados exclusivamente pelo Escritu...
	9.4.2 Não haverá direito de preferência por ocasião da cessão ou transferência de Cotas.
	9.4.3 As Cotas D e/ou as Cotas que excederem o Limite de Participação não farão, em nenhuma hipótese, jus ao direito de preferência para a subscrição de novas Cotas.

	9.5 Preço de Emissão em Novas Emissões. O preço de emissão e integralização das Cotas que venham a ser emitidas pela Classe após a primeira emissão será fixado a critério do Gestor com base: (i) no valor patrimonial das Cotas, calculado a partir da di...
	9.6 Capital Autorizado. O Gestor, sem qualquer necessidade de aprovação prévia em sede de Assembleia Especial de Cotistas, poderá captar recursos adicionais para investimento em Valores Mobiliários, no valor de até R$ 10.000.000.000,00 (dez bilhões de...
	9.6.1 A Classe pode emitir novas Cotas, em uma ou mais emissões, conforme o Capital Autorizado disponível. O saldo de cotas não subscritas em uma emissão recomporá o Capital Autorizado para futuras emissões.

	9.7 Valor das Cotas. As Cotas terão seu valor calculado diariamente e tal valor corresponderá à divisão do Patrimônio Líquido dividido pelo número de Cotas emitidas e em circulação, ambos na data de apuração do valor das Cotas.
	9.8 Subscrição das Cotas. A subscrição de Cotas será efetivada mediante a celebração de Boletim de Subscrição, Compromisso de Investimento, conforme aplicável, e Termo de Adesão.
	9.8.1 No momento da subscrição das Cotas, caberá à instituição intermediária da oferta ou ao Administrador, conforme aplicável, averiguar a condição de Investidor Qualificado do subscritor das Cotas.

	9.9 Integralização. As Cotas serão integralizadas pelo respectivo Preço de Integralização à vista, em data certa, ou na data de integralização da respectiva Chamada de Capital, nos termos dos documentos que formalizem a subscrição das Cotas.
	9.9.1 A integralização de Cotas será realizada em moeda corrente nacional (i) por meio do Módulo de Distribuição de Ativos – MDA, administrado e operacionalizado pela B3, sendo a distribuição liquidada financeiramente por meio da B3, de acordo com os ...
	9.9.2 A colocação de Cotas objeto da oferta para investidores que não possuam contas operacionais de liquidação dentro dos sistemas de liquidação da B3 no ambiente de balcão poderá ocorrer por meio de conta(s) mantida(s) pelo coordenador líder sob o p...
	9.9.3 É admitida a utilização de Valores Mobiliários e/ou Ativos Financeiros na integralização e no pagamento do resgate e/ou da amortização de Cotas, observada a legislação, obrigações fiscais e a regulamentação em vigor para tal finalidade e, desde ...

	9.10 Chamadas de Capital. Caso aplicável, o Administrador, conforme orientação do Gestor, realizará Chamadas de Capital para aporte de recursos mediante a integralização de Cotas, nos termos deste Anexo Descritivo e do Compromisso de Investimento, na ...
	9.10.1 As Chamadas de Capital poderão ser realizadas de forma desproporcional entre as Cotas, considerando o saldo a integralizar do Capital Comprometido de cada Cotista, para a equalização do saldo integralizado das Cotas.
	9.10.2 Os Cotistas terão o prazo previsto na respectiva Chamada de Capital para integralizar as Cotas, o qual não será inferior ao prazo mínimo estabelecido no Compromisso de Investimento.
	9.10.3 O Administrador deverá enviar a Chamada de Capital aos Cotistas em até 2 (dois) Dias Úteis do envio de orientação nesse sentido pelo Gestor.
	9.10.4 As Chamadas de Capital para aquisição de Valores Mobiliários e/ou pagamento de Encargos poderão ocorrer durante o Prazo de Duração da Classe.

	9.11 Amortizações. O Administrador poderá realizar amortizações parciais das Cotas, a qualquer tempo, mediante pedido do Gestor e no melhor interesse da Classe, em especial quando a Classe receber recursos decorrentes do pagamento de dividendos ou ren...
	9.11.1 Observado o disposto nos Apêndices, as amortizações abrangerão todas as Cotas em circulação de uma mesma Subclasse, mediante rateio das quantias a serem distribuídas pelo número de Cotas em circulação da respectiva Subclasse existentes. As Cota...
	9.11.2 O Administrador deverá informar os Cotistas sobre a amortização das Cotas.
	9.11.3 Farão jus aos rendimentos caso as Cotas estejam admitidas à negociação em mercado de balcão da B3, os Cotistas que tiverem inscritos no registro de Cotistas ao final do Dia Útil imediatamente anterior à respectiva data do pagamento.
	9.11.4 O pagamento de quaisquer valores em moeda corrente nacional devidos aos Cotistas será feito por meio de Transferência Eletrônica Disponível (TED) ou outro mecanismo de transferência de recursos autorizado pelo BACEN.
	9.11.5 Na liquidação total ou parcial dos investimentos, o Gestor poderá, a seu exclusivo critério, optar pela amortização de Cotas no valor total dos recursos obtidos com tal liquidação ou reter parte ou a totalidade dos recursos para o seu reinvesti...
	9.11.6 Os dividendos ou juros sobre capital próprio distribuídos pelas Sociedades Alvo das quais a Classe seja acionista/cotista, assim como quaisquer outros valores recebidos em decorrência de seus investimentos diretos ou indiretos em tais Sociedade...

	9.12 Resgate. Não haverá resgate de Cotas a qualquer tempo. O resgate das Cotas somente poderá ser feito nas hipóteses de liquidação e segundo os procedimentos previstos neste Anexo Descritivo.
	9.13 Negociação das Cotas. As Cotas A1 e as Cotas A2 poderão ser admitidas à negociação em mercado de balcão organizado. As Cotas B1, as Cotas B2, as Cotas C1 e as Cotas C2 poderão ser admitidas à negociação em mercado de balcão organizado e/ou em bol...
	9.13.1 A alteração do mercado de negociação em que as Cotas A1 e as Cotas A2 estejam admitidas à negociação dependerá de aprovação em Assembleia Especial de Cotistas.
	9.13.2 De acordo com a recomendação do Gestor neste sentido, o Administrador deverá, a qualquer momento, providenciar a alteração do mercado em que as Cotas B1, as Cotas B2, as Cotas C1 e/ou as Cotas C2 sejam admitidas à negociação, independentemente ...
	9.13.3 A partir da migração para o ambiente de bolsa, as Cotas B1, as Cotas B2, as Cotas C1 e/ou as Cotas C2 serão registradas para (i) distribuição e liquidação no mercado primário por meio do DDA; e (ii) negociação e liquidação no mercado secundário...

	9.14 Transferência. As Cotas poderão ser transferidas a terceiros, observadas as condições descritas no Regulamento, neste Anexo Descritivo, na regulamentação e legislação aplicável.
	9.14.1 O Administrador não estará obrigado a registrar qualquer transferência de Cotas que não obedeça aos procedimentos descritos neste Anexo Descritivo.
	9.14.2 Sem prejuízo do disposto acima, a efetivação de qualquer transferência de Cotas estará condicionada à finalização, pelo adquirente, do procedimento de cadastro junto ao Administrador, de acordo com as suas regras de Know-Your-Client (KYC) vigen...
	9.14.3 Os adquirentes das Cotas que ainda não sejam Cotistas deverão igualmente preencher o conceito de Investidor Qualificado, bem como deverão aderir aos termos e condições da Classe por meio da assinatura e entrega ao Administrador dos documentos p...

	9.15 Limite de Participação. Desde que exigido nos termos da legislação e da regulamentação aplicável, a Classe terá, no mínimo, 5 (cinco) Cotistas, sendo que cada Cotista não poderá deter mais de 40% (quarenta por cento) das Cotas emitidas pela Class...
	9.15.1 Os Cotistas estão obrigados a informar ao Administrador e ao Gestor, todas as vezes em que (i) realizarem negociações relevantes de Cotas, assim entendidas a negociação ou conjunto de negociações por meio das quais a participação direta ou indi...
	9.15.2 O Escriturador procederá com a verificação de periodicidade mínima mensal da composição dos Cotistas junto à B3 ou outra entidade administradora do mercado em que as Cotas estejam registradas e/ou admitidas à negociação, para fins de verificaçã...
	9.15.3 Na hipótese de um Cotista atingir o Limite de Participação, caso o Cotista não enquadre suas Cotas ao Limite de Participação no prazo de até 5 (cinco) Dias Úteis contados de seu desenquadramento, o Administrador deverá realizar, compulsoriament...
	9.15.4 Para fins de implementação das disposições dos itens acima, os Cotistas, ao subscreverem ou adquirirem Cotas, autorizam seus respectivos custodiantes e/ou intermediários, bem como outorgam ao Administrador todos os poderes necessários (e este e...
	9.15.5 Adicionalmente ao previsto no item acima, os Cotistas, ao subscreverem ou adquirirem Cotas, expressamente autorizam seus custodiantes, intermediários e a B3, nos termos do Artigo 1º, parágrafo terceiro, inciso V, da Lei Complementar nº 105, de ...
	9.15.6 Todos os procedimentos descritos neste item ‎9.15, incluindo a conversão das Cotas em Cotas D, sua amortização e liquidação financeira, ocorrerão fora do ambiente administrado pela B3, devendo ser integralmente realizados diretamente junto ao E...
	9.15.7 Na hipótese de desenquadramento passivo de qualquer Cotista ao Limite de Participação em decorrência da amortização de Cotas D nos termos acima, a parcela de Cotas que exceder o Limite de Participação passivamente não sujeitará o respectivo tit...
	9.15.8 Para que a Classe se enquadre dentro dos requisitos da Lei 11.478, que estabelece tratamento tributário benéfico para cotistas de fundos de investimentos em participações em infraestrutura, cada Cotista não poderá deter mais do que 40% (quarent...

	9.16 Cotista Inadimplente. A ocorrência de qualquer descumprimento, total ou parcial, da obrigação do Cotista de aportar recursos na Classe até a data de integralização informada pelo Administrador na respectiva Chamada de Capital, não sanada no prazo...
	9.16.1 Os atos referidos no item ‎9.16 acima serão exercidos pelo Administrador, caso o respectivo descumprimento não seja sanado pelo Cotista Inadimplente no prazo de 5 (cinco) Dias Úteis, a contar da data de integralização informada pelo Administrad...
	9.16.2 Após a devida regularização da integralização pelo Cotista, o Gestor, a seu exclusivo critério, poderá instruir o Administrador a abster-se de exigir o pagamento de multas e atualizações monetárias, levando em conta o contexto particular do ina...
	9.16.3 O Gestor fica, desde já, autorizado a contrair empréstimos em nome da Classe A para fazer frente ao inadimplemento de Cotistas que deixem de integralizar as Cotas, observado que (i) o valor do empréstimo está limitado ao valor necessário para a...


	10 DA ASSEMBLEIA ESPECIAL DE COTISTAS
	10.1 Competência e Deliberação. Além das matérias previstas na regulamentação específica e em outros itens deste Anexo Descritivo, cabe privativamente à Assembleia Especial de Cotistas decidir sobre as matérias a seguir, conforme o quórum de deliberaç...
	10.1.1 Aplicam-se às deliberações em sede de Assembleia Especial de Cotistas os mesmos procedimentos estipulados no item ‎3 do Regulamento.


	11 DA REMUNERAÇÃO DOS PRESTADORES DE SERVIÇOS
	11.1 Transparência Informacional. Em linha com o Ofício-Circular nº 3/2024/CVM/SIN, o Ofício-Circular nº 6/2024/CVM/SIN e com as Regras e Procedimentos de Administração e Gestão de Recursos da ANBIMA, o presente Anexo (inclusive por meio de seus Apênd...
	11.2 Taxa Global. No âmbito da Classe, a Taxa Global corresponde remuneração total a ser paga à título de Taxa de Administração, Taxa de Gestão, Taxa Máxima de Custódia e Taxa Máxima de Distribuição, e será equivalente a (i) 0,92% (noventa e dois cent...
	11.3 Taxa de Administração. Pela prestação dos serviços de administração, custódia qualificada dos ativos integrantes da Carteira, tesouraria, controladoria, processamento e escrituração das Cotas, será devida ao Administrador, pela Classe, uma Taxa d...
	11.3.1 Durante os primeiros 12 (doze) meses contados da Data de Início, o valor mínimo mensal da Taxa de Administração será de R$ 10.000,00 (dez mil reais).
	11.3.2 A remuneração a ser paga ao Administrador e ao Custodiante à título de Taxa de Administração e Taxa Máxima de Custódia estará sujeita ao limite de R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais) por ano, corrigido anualmente em janeiro de cada ano pela va...
	11.3.3 Os valores fixos da Taxa de Administração serão anualmente corrigidos pela variação positiva do IGP-M em janeiro de cada ano.
	11.3.4 A Taxa de Administração será provisionada diariamente com base no Patrimônio Líquido do Dia Útil imediatamente anterior, na base de 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, e paga mensalmente no 5º (quinto) Dia Útil do mês subsequente à su...
	11.3.5 O Administrador poderá estabelecer que parcelas da Taxa de Administração sejam pagas diretamente pela Classe aos prestadores de serviços que tenham sido subcontratados pelo Administrador.
	11.3.6 Para fins do Artigo 98 da parte geral da Resolução CVM 175, a Taxa de Administração compreende a taxa de administração das classes que venham a ser objeto de investimento pela Classe, de acordo com a política de investimento descrita neste Anex...

	11.4 Taxa de Gestão. Pelos serviços de gestão da Carteira, o Gestor fará jus ao recebimento de uma Taxa de Gestão em valor equivalente a 0,80% (oitenta centésimos por cento) ao ano calculado sobre o Patrimônio Líquido, observado que (i) até o 60 (sexa...
	11.4.1 A Taxa de Gestão será calculada e apropriada diariamente, à base de 1/252 (um duzentos e cinquenta e dois avos) e paga no 5º (quinto) Dia Útil do mês subsequente à sua apuração.
	11.4.2 A Taxa de Gestão somente será paga caso a Classe tenha realizado o pagamento da Distribuição Mensal Mínima das Cotas A aos Cotistas A1 e Cotistas A2.
	11.4.3 O Gestor poderá estabelecer que parcelas da Taxa de Gestão sejam pagas diretamente pela Classe: (i) aos prestadores de serviços que tenham sido subcontratados pelo Gestor; (ii) para remunerar os distribuidores no âmbito das emissões de Cotas, s...
	11.4.4 Para fins do Artigo 98 da parte geral da Resolução CVM 175, a Taxa de Gestão e a Taxa de Performance compreendem as taxas de gestão e de performance das classes que venham a ser objeto de investimento pela Classe, de acordo com a política de in...

	11.5 Taxa de Performance. Após a amortização/resgate integral das Cotas A1 e Cotas A2, além da Taxa de Gestão, o Gestor fará jus a uma Taxa de Performance, que corresponderá a 20% (vinte por cento) sobre a rentabilidade auferida pelas Cotas B1 e pelas...
	11.5.1 A Taxa de Performance será calculada e provisionada diariamente sobre o valor diário do Patrimônio Líquido da Classe, na forma percentual ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, e será apurada a cada distribuição das Cotas B1...
	11.5.2 Na hipótese de amortização de Cotas em determinado semestre, deduzir-se-ão os valores pagos do cálculo do 𝑉𝐴 (definido no Parágrafo Quarto acima), e cobrar-se-á a Taxa de Performance sobre os valores pagos aos Cotistas a título de amortização.
	11.5.3 A Taxa de Performance somente será paga caso a rentabilidade total auferida pelas Cotas, ajustada pelas distribuições realizadas, desde a última data de cobrança, seja superior à rentabilidade do Benchmark B sobre o 𝑉𝐴 (definido no acima).
	11.5.4 Caso ocorram novas emissões de Cotas, a Taxa de Performance será provisionada separadamente para as tranches correspondentes a cada emissão de Cotas, sendo que a Taxa de Performance em cada Data de Apuração será o eventual resultado positivo en...

	11.6 Remuneração em Caso de Destituição do Gestor. Nas hipóteses de destituição do Gestor (i) sem Justa Causa, o Gestor fará jus (a) ao recebimento integral do que lhe for devido a título de Taxa de Gestão, que será calculada pro rata temporis, até a ...
	11.7 Remuneração em Caso de Renúncia do Gestor. Sem prejuízo do disposto acima, fica estabelecido que, na hipótese de renúncia pelo Gestor, caso os Cotistas reunidos em Assembleia Geral, sem a concordância do Gestor, aprovem (i) a redução da Taxa de G...
	11.8 Taxa Máxima de Custódia. A Taxa Máxima de Custódia a ser paga diretamente pela Classe será de até 0,02% (dois centésimos por cento) ao ano sobre o Patrimônio Líquido, observado o valor mínimo mensal da remuneração do Custodiante de R$ 3.000,00 (t...
	11.8.1 Durante os primeiros 12 (doze) meses contados da Data de Início, o valor mínimo mensal da remuneração do Custodiante será de R$ 2.000,00 (dois mil reais).

	11.9 Taxa Máxima de Distribuição. Tendo em vista que não há distribuidores das Cotas que prestem serviços de forma contínua à Classe, este Anexo não prevê uma Taxa Máxima de Distribuição, nos termos do Ofício-Circular-Conjunto nº 1/2023/CVM/SIN/SSE. A...
	11.10 Taxas de Ingresso e de Saída. A Classe não cobrará taxa de ingresso e taxa de saída.

	12 DOS ENCARGOS DA CLASSE
	12.1 Encargos da Classe. Constituem Encargos da Classe as despesas previstas pela Resolução CVM 175, que podem ser debitadas diretamente da Classe, pelo Administrador, conforme lista ilustrativa abaixo:
	(i) taxas, impostos ou contribuições federais, estaduais, municipais ou autárquicas, que recaiam ou venham a recair sobre os bens, direitos e obrigações da Classe;
	(ii) despesas com o registro de documentos, impressão, expedição e publicação de relatórios e informações periódicas relativas à Classe, conforme previstas na Resolução CVM 175;
	(iii) despesas com correspondências de interesse da Classe, inclusive comunicações aos Cotistas;
	(iv) honorários e despesas da Empresa de Auditoria;
	(v) emolumentos e comissões pagas por operações da Carteira;
	(vi) despesas com a manutenção de ativos cuja propriedade decorra de execução de garantia ou de acordo com devedor;
	(vii) honorários de advogado, custas e despesas processuais correlatas, incorridas em razão de defesa dos interesses da Classe, em juízo ou fora dele, inclusive o valor da condenação imputada à Classe, se for o caso;
	(viii) encargos previstos no Artigo 117 da parte geral da Resolução CVM 175 e no Artigo 28 do Anexo Normativo IV;
	(ix) gastos derivados da celebração de contratos de seguro sobre os ativos da Carteira, assim como a parcela de prejuízos da Carteira não coberta por apólices de seguro, salvo se decorrente diretamente de culpa ou dolo dos Prestadores de Serviços no e...
	(x) despesas relacionadas ao exercício de direito de voto decorrente de ativos da Carteira;
	(xi) despesas com a realização de Assembleia Especial de Cotistas, reuniões de comitês ou conselhos da Classe, conforme o caso, desde que observado, dentro de um período de 12 (doze) meses, o valor máximo correspondente a 1% (um por cento) do Patrimôn...
	(xii) despesas inerentes à constituição, fusão, incorporação, cisão, transformação ou liquidação da Classe, desde que observado, dentro de um período de 12 (doze) meses, o valor máximo correspondente a 3% (três por cento) do Patrimônio Líquido médio d...
	(xiii) despesas com a contratação de terceiros para prestar serviços legais, fiscais, contábeis e de consultoria especializada, desde que observado, dentro de um período de 12 (doze) meses o valor máximo correspondente a 3% (três por cento) do Capital...
	(xiv) despesas com liquidação, registro e custódia de operações com ativos da Carteira;
	(xv) despesas com fechamento de câmbio, vinculadas às operações da Carteira;
	(xvi) despesas inerentes à: (a) distribuição primária de Cotas; e (b) admissão das Cotas à negociação em mercado organizado;
	(xvii) montantes devidos a título de Taxa de Administração, Taxa de Gestão e Taxa de Performance;
	(xviii) montantes devidos a fundos investidores na hipótese de acordo de remuneração com base na Taxa de Administração, Taxa de Gestão e/ou Taxa de Performance, observado o disposto no Artigo 99 da Resolução CVM 175;
	(xix) montantes devidos a título de taxa máxima de distribuição, conforme aplicável;
	(xx) honorários e despesas relacionadas à atividade de formador de mercado;
	(xxi) montantes devidos a título de taxa máxima de custódia;
	(xxii) despesas decorrentes de empréstimos contraídos em nome da Classe;
	(xxiii) despesas com prêmios de seguro;
	(xxiv) despesas relativas à transferência de recursos da Classe entre bancos; e
	(xxv) parcela de prejuízos não coberta por apólices de seguro e não decorrentes de culpa ou dolo dos Prestadores de Serviço no exercício de suas funções.


	13 ORDEM DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS
	13.1 Todos os resultados auferidos pela Classe serão incorporados ao seu Patrimônio Líquido.
	13.2 Sempre preservada a manutenção de sua boa ordem legal, administrativa e operacional, o Administrador obriga-se, por meio dos competentes débitos e créditos realizados na conta corrente de titularidade da Classe, a alocar os recursos decorrentes d...
	(i) pagamento dos Encargos e demais despesas correntes da Classe, conforme discriminados no Capítulo ‎12 deste Anexo Descritivo;
	(ii) constituição e manutenção de reserva de caixa, para fins de gestão de caixa e liquidez da Classe; e
	(iii) a aquisição de Valores Mobiliários de emissão de Sociedades Alvo e de Ativos Financeiros.

	13.3 Os recursos recebidos em razão dos investimentos em Valores Mobiliários de emissão de Sociedades Investidas e em Ativos Financeiros serão alocados na seguinte ordem:
	(i) pagamento dos Encargos e demais despesas correntes da Classe, conforme discriminados no Capítulo ‎12 deste Anexo Descritivo;
	(ii) constituição e manutenção de reserva de caixa, para fins de gestão de caixa e liquidez da Classe;
	(iii) pagamento de amortização de principal e/ou rendimentos das Cotas A1 e das Cotas A2, observados os termos e as condições estabelecidos neste Anexo Descritivo e nos respectivos Apêndices, em especial a Distribuição Mensal Mínima das Cotas A;
	(iv) pagamento de amortização de principal e/ou rendimentos das Cotas C1 e das Cotas C2, observados os termos e as condições estabelecidos neste Anexo Descritivo e nos respectivos Apêndices;
	(v) a realização de reinvestimentos em Valores Mobiliários de emissão de Sociedades Alvo; e
	(vi) pagamento de amortização de principal e/ou rendimentos das Cotas B1 e das Cotas B2, observados os termos e as condições estabelecidos neste Anexo Descritivo e nos respectivos Apêndices.


	14 DA LIQUIDAÇÃO DA CLASSE E DO REGIME DE INSOLVÊNCIA
	14.1 Liquidação Antecipada. A Classe poderá ser liquidada antes de seu Prazo de Duração mediante a ocorrência das seguintes situações: (i) o investimento da Classe nos Ativos for integralmente liquidado antes do encerramento do Prazo de Duração; (ii) ...
	14.1.1 Salvo se disposto diversamente em plano de liquidação aprovado em Assembleia Especial de Cotistas, nos termos do §1º, do Artigo 126, da Resolução CVM 175, a totalidade dos bens e direitos restantes do respectivo patrimônio será atribuída aos Co...
	14.1.2 A Classe deverá conduzir o processo de liquidação durante o Prazo de Duração e concluí-lo na forma deste item ‎13.

	14.2 Conformidade das Demonstrações Contábeis. Quando do encerramento e liquidação da Classe, a Empresa de Auditoria deverá emitir pareceres técnicos atestando a conformidade das respectivas demonstrações contábeis.
	14.3 Formas de Liquidação da Classe. Caso a Classe não possua recursos suficientes para o pagamento e resgate de todas as Cotas no momento de sua liquidação, e desde que a Classe possua investimentos remanescentes, uma das seguintes providências dever...
	(i) alienação dos Valores Mobiliários e Ativos Financeiros em bolsa de valores ou em mercado de balcão organizado, caso tais ativos sejam admitidos à negociação nos referidos mercados;
	(ii) alienação dos Valores Mobiliários e Ativos Financeiros por meio de transações privadas caso tais ativos não sejam negociáveis em bolsa de valores ou mercado de balcão organizado no Brasil; e/ou
	(iii) distribuição, mediante entrega de Valores Mobiliários ou Ativos Financeiros, proporcionalmente à quantidade de Cotas detida por cada Cotista.

	14.4 Divisão do patrimônio da Classe. Salvo se disposto diversamente em plano de liquidação aprovado em Assembleia Especial de Cotistas, nos termos do parágrafo 1º, do Artigo 126, da Resolução CVM 175, a liquidação da Classe e a divisão de seu patrimô...
	14.5 Patrimônio Líquido Negativo. O Administrador deverá verificar se o Patrimônio Líquido da Classe está, ou se há evidências de que pode vir a estar, negativo, caso ocorram eventos atípicos de flutuações de mercado, risco sistêmico, condições advers...
	14.5.1 Caso o Patrimônio Líquido da Classe esteja negativo, deverá ser divulgado fato relevante.

	14.6 Condução da Liquidação. A liquidação da Classe será conduzida pelo Administrador, observadas as disposições deste Anexo Descritivo ou o que for deliberado na Assembleia Especial de Cotistas.
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